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APRESENTACÃO

O Centro Nacional de Pesquisa de Soja-CNPS, criado em 16 de abril de 1975,
começou a se estruturar a partir de junho daquele ano. Na safra de 1975176,foram
iniciadas as pesquisas com uma equipe de apenas oito pesquisadores. Foi, no
entanto, a partir do ano agrfcola 1576/77 que um programa de pesquisa mais

consistente, estruturado em bases mais sólidas, e já com 19 pesquisadores, começou
a ser desenvolvido. Paralelamente, foi iniciado o trabalho de coordenação do
Programa Nacional de Pesquisa de Soja.

Em 19 de seteínbro de 1976, foi assinado um acordo com a Fundação lnstituto
Agronômico do Paraná - IAPAR; através do qual o CNPS assumiu também a

responsabilidade de executar a pesquisa de soja para este Estado. Como
conseqüência, em junho de 1978, foram incorporados definitivamente à equipe do
Centro I 1 pesquisadores daquela Fundação.

Em 1980, o Centro iniciou um pequeno programa de pesquisa comgirassol,que
vem se.ndo ampliado anualmente.

Neåte relatório, foram inseridos não somente os principais trabalhos
desenvolvidos no ano agrfcola 1981182, mas procurou-se fazer uma rápida
retrospectiva das atividades realizadas desde 1975. Pretendemos, assim, deixar
registrado, além dos principais resultados das pesquisas, um perfil histórico do
CNPS.

Muitas pesquisas, aqui relatadas de forma simples e suscinta, constituiram a base
de novos conhecimentos gue contribuiram não apenas para ampliar o n ível
técnico-cientffico, mas, também, possibilitaram o desevnolvimento de modernas
tecnologias, de grande significado sócio-econômico para o sistema produtivo da soja
brasileira.

EMIbIO RIZZO BONATO
Chefe do CNPS
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1. A SOJA NO BRASIL

A primeira notíc¡a da soja no Brasil datade 1892, quandoGUSTAVO D'UTRA
introduziu algumas cultivares e as estudou na Bahia. Em 1892, DAFFERT iniciou o
estudo da soja em São Paulo. No Rio Grande do Sul, a primeira informaçâo data de
1901. Em Minas Gerais, os estudos com soja foram iniciados pela Escola Superior de
Agricultura de Lavras, em 1908.

Os primeiros cultivos comerciais foram feitos em meados da década de 30 no Rio
Grande do Sul. Tem-se notfcia de que, em 1938, foi feitaa primeiraexportaçãode
soja, quando foram vendidas 3.000 sacas para a Alemanha. Somente em 1941 foi
que a soja apareceu pela primeira vez nas estatísticas oficiais do Rio Grande do Sul.
Naquele ano foram cultivados 640 ha e produzidas 450 toneladas.

O Brasil começou a aparecer nas estatfsticas ¡nternacionais, como produtor de
soja, a partir de 1949.

Durante as décadas de 50 e de 60, a soja continuou a se expandir, tendo tido um
grandd impulso na década de 70 (Tabela 1). Enquanto que, no infcio dadécadade
50, a soja representava apenas 1ø do total da área utilizada na agricultura, em lgB0,
ocupava cerca de 20%. No periodo de 197o180, o crescimento da cultura registrou
uma taxa anual de aproximadamente 26%.O aumento da área cultivada foi
acompanhado por gradativo ganho na produtividade média, alcançando, em1g77,
1.77Okslha.

A partir da safra de 1979/80, ocorreu um pequeno decréscimo da área cultivada,
passando de 8,7 milhöes de hectares, naquela safra, para 8,2 milhöes, em 1981/82.

A cultura ocupa, hoje, duas regiões distintas: a região tradìcìonal, compreendendo
os Estados do RS, de SC, do PR e de SP, e a região em expansão, compreendendo o
Estado de MS e parte do MT, de GO, de MG, do DF, da BA e do MA (Fig. 1).

Na safra de 1980/81, a região tradicional produziu 84,9o/o da soja nacional. A
cultura ocupou 7.O93,4 mil/ha, produziu 12.718,5 mil t e teve uma produtividade
média de 1.807 kg/ha. Na região em expansâo, foram cultivados 1.39,l,4 mil ha,
foram produzidas 2.259,5 mil t, representando 15,OBy. da produção total. A
produtividade foi de 1.624kg/ha.

O complexo soja, além da sua importância para o abastecimento do mercado
interno, vem ocupando as primeiras posições na pauta da exportação.

No mercado interno, o óleo de soja, já em 1977, representava 89ø do consumo
total de óleos vegetais comestfveis, alcançando a média de 8,61 kg/habitante, contra
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1,11 Kg/habitante dos demais. Um aumento significativo no consumo de farelo de

soja também verif icou-se no perfodo de 1970 a 1977. O consumo que, em 1970, era

de 3,0 kg/habitante, passou para 9,98 kg/habitante, em 1977.
A participação da soja na receita bruta da ,agricultura oscilou, no período de

1975 a 1980, entre I e 11'/..
A receita do complexo soja através das exportaçöes, representou, em 1976, 1,77

bilhöes de dólares; em 1980, a receita loi de 2,26 bilhões e em 1982, foi de 2,1

bilhöes de dólares.

TABELA 1. Evoluçâo da produção de soja no Brasil, 1960'1982

ANO
ÁnEe

( 1 000ha)
PRODUçÃO

(1000 t)
PRODUTIVIDADE

( kg/ha)

1960
1 961
1962
1963
1964
1 965
1966
1 967
1968
1969
1970
197',|
1972
1973
"t974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982

171,4
240,9
313,6
339,8
359,6
431,8
490,7
612,1
721,9
906,1

1.318,8
1.716,4
2,191,4
3.615,2
5.143,1
5.823,7
6.462,1
7.069,9
7.778,4
8.327,8
8.774,0
8.484,8
8.202,0

205,7
271,5
345,2
322,9
304,9
523,2
595,0
715,6
654,5

1.056,6
1.508,5
2.077,3
3.222,6
5.011,6
7,876,0
9,892,3

11.237,7
12.513,0
9.534,7
9.970,4

1 5.155,8
14.978,0
12.835,0

1.200
1.127
1.101

950
848

"t.212
1.2't3
1.169

907
1.166
1.',t44
1.210
1.470
1.381
1.531
1.699
1,739
1.770
1.226
1.197
1.727
1.765
1.565

Fonte: IBGE
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2. O GIRASSOL NO BRASIL

A primeira referência sobre o girassol no Brasil data de rg24, embora presuma-se
que os primeiros cultivos esporádicos, principalmente nos Estados do sul, foram
iniciados na época da colonização, quando os agricultores trouxeram consigo o
hábito de consumir os grãos torrados. lnicialmente os plantios eram feitos entre
fileiras de outras culturas, principalmente do milho.

A produção do girassol em escala mfnima foi sempre mantida. Estimativas
indicam que, em 1960, o Brasil cultivava 363 ha, produzindo 300 toneladas. A área
aumentou um pouco chegando, em 1969, a 15.246 hectares, A partir de então o
cultivo diminuiu, chegando praticamente a desaparecer. lsto ocorreu especialmente
devido ao fato de que as cultivares argentinas utilizadas na época eram de baixo teor
de óleo e suscetfveis a ferrugem, doença que afetou drasticamente os cultivos que se
iniciavam,e, também, devido à introdução de uma cultura de tecnologia pouco
conhecida, para competir com culturas tradicionais como o algodão, o amendoim, o
milho e outras.

Novo interesse pelo girassol começou a surgir no fim dos anos 70. Em 1982,
foram cultivados 33.640 hectares, no perfodo de outono/inverno, que determinaram
uma produção de 31.230 toneladas de grãos. Este interesse surgiu principalmente
face à necessidade, sentida pelos agricultores, de encontrar alternativas para plantar
suas áreas após o cultivo de verão. Hoje, o interesse concentra-se nas regiões Norte e

Oeste do Estado do Paraná, em Säo Paulo nas regiões de Alta Mogiana, Araçatuba e
Ourinhos e em algumas áreas do Estado do Mato Grosso do Sul.

3.CARACTERTZAçÃO DO CENTRO NACIONAL DE PESOUTSA DE SOJA

3.1. Objetivos gerais

Com apoio na Deliberação n9067, de 27109/74, da Diretoria Executiva da

EMBRAPA, o Anteprojeto de lmplantação do Centro Nacional de Pesquisa de Soja

alinhou os seguintes objetivos, que orientariam a açao dos pesquisadores deste

Centro:
"Desenvolver uma tecnologia de pesquisa que possa explicar os fenômenos

cientfficos que afetam os resultados experimentais obtidos;
"Desenvolver uma linha de pesquisa de futura aplicaçao para um alto nível

tecnológico da agricultura;
"Desenvolver uma linha de pesquisa que produza efeitos imediatos de aumento

de produtividade da lavoura brasileira de soja;
"Desenvolver uma linha de pesquisa que venha criar conhecimentos que possam

substituir paulatinamente as atuais práticas empfricas ainda utilizadas na

agricultura;;
"Desenvolver, coordenar e promover a linha de pesquisa em soja no âmbito

nacional;

"Promover o intercâmbio entre o Centro e outras entidades de pesquisa com soja
no Pafs e no exterior;

"Promover a divulgação dos resultados obtidos, nas diversas esferas científicas e

nos sistemas de assistência técnica do País;

"Promover o treinamento de líderes e pessoal de assistência técnica, através de
cursos rápidos;

"Promover simpósios, reuniöes científicas, seminários e congessos sobre soja, nos
âmbitos nacional e internacional;

"Criar e manter um centro de informações e divulgação científicas de trabalhos
desenvolvidos tanto no CNPS como por outras instituiçöes nacionais e/ou
estrangeiras com a finalidade de tornar-se um polo de irradiação do melhor meio de

obtenção de recursos bibliográficos sobre assuntos técnicos referentes ao produto".
Além dos objetivos de execução de pesquisa e de difusao de tecnologia a nível

nacional, o Centro Nacional de Pesquisa de Soja passou também a exercer essas

atividades para atender ao Estado do Paraná, a partir de 1976, mediante contrato
firmado entre a EMBRAPA e a Fundação lnstituto Agronômico do Paraná-lAPAR.

Em 1980, com a instituição do Modelo Circular de Pesquisa Agropecuária pela

EMBRAPA, no Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária do Ministério da

Agricultura, e, a conseqüente criação dos Programas Nacionais de Pesquisa (PNP),

os objetivos atrás referidos vieram consubstanciar o PNP/Soja.
Semelhantes objetivos passaram também a Íazer parte das atividades do Centro,

no tocante à cultura do girassol, a partir de 1981, quando a Diretoria da EMBRAPA
confiou ao CNPS a coordenação nacional das pesquisas dessa oleaginosa, dentro do
então criado PNP/Energia.

I

3.2. Localização do Centro

O Centro Nacional de Pesquisa de Soja foi criado pela Deliberação n9 020, de
16104/75, da Diretoria da EMBRAPA. Esta deliberação definiu a localização do
CNPS na cidade de Londrina, PR, em decorrência de convênio firmado entre o
Ministério da Agricultura e o Governo do Estado do Paraná. O seu funcionamento
junto ao IAPAR foi estabelecido através de contrato celebrado entre a EMBRAPA e

aquela Fundação.
Caracterfsticas f fsicas de Londrina - sede do CNPS:
. Latitude:23o 23'S
. Longitude:51o 11' W
. Altitude:566 m
. Temperatura média anual:20,80C
. Precipitaçâo média anual:1.500 mm
. Clima: Cfa - Classificação de W. Koeppen
. Solo: Latossolo Roxo distrófico
A localização do CNPS em Londrina deveu-se não só ao atendimento de aspectos

infraestruturais da base f ísica e às condições logísticas da cidade, mas principalmente
a condiçöes inerentes à própria cultura, quais sejam a latitude, o clima e o

I
I

26 27



desenvolvimento da soja na regiäo.

À época da instalação do CNPS, a região produtora de soja no Brasil abrangia os

Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e sul do Mato
Grosso; portanto, praticamente entre 20 e 30o de latitude. Existiam, entretanto, já

fortes evidências de que a soja viria a se tornar uma das principais culturas na

expansão da,agriculturar para o Brasil Central, pelo menos até o paralelo 15oS.

Assim, além de ser Londrina aproximadamente o centro geográfico dessa grande

regiâo produtora - aspecto estratégico à coordenação de um programa nacional de

pesquisa, a latitude intermediária em que se situa é fundamental ao desenvolvimento

de tecnologia adaptável a toda região produtora, principalmente na geração de novas

cultivares, linhagens e populaçöes segregantes,

Outro'ponto de importância é o clima da regiâo norte do Paraná. É subtropical
úmido sem estação seca (Cf), como toda a região em que se cultiva soja no sul do
Pafs, porém, em alguns anos, com inverno seco, que caracteriza o Brasil Central
(clima Cw). lsto se torna part¡cularmente importante no desenvolvimento de

técnicas culturais para uma e outra região, bem como nos estudos das interações da

cultura com plantas daninhas, insetos e agentes fitopatogênicos.

4. OBJETIVOS GERAIS DOS PROGRAMAS DE PESOUISA

4.1. Programa de soja

Os objetivos gerais da pesquisa realizada pelo CNPS em soia consubstanciam-se

naqueles que or¡entam o PNP/Soja: a) aumento da produçäo, através da melhoria do

uso da terra e do trabalho, da expansão da fronteira agrfcola, da melhoria da

produtividade e do aumento da capacidade produtiva da terra e da mâo'de-obra;

b)aumento da produtividade da planta, através do desenvolvimento de cultivares

melhor adaptadas e de sistemas mais efic¡entes de maneio da cultura;

c)aprimoramento do processo produtivo, através da racionalizaçâo do uso de

corret¡vos, fertilizantes e defensivos; d)melhoria da utilização dos recursos naturais,

visando à preservação e à otimizaçâo da fertilidade do solo e dos agentes de controle

biológico das pragas da cultura; e)aumento da renda lfquida do produtor, através de

desenvolvimento de s¡stemas de produção que aproveitem convenientemente a

capacidade produtiva da planta e reduzam os custos de produção e/ou o emprego de

energia; f) melhoria do valor nutritivo da soja, através do desenvolvimento de

cultivares adequadas à indústria e ao consumo in naturø na alimentação humana.

4.2. Programa de girassol

Em girassol, devido ao interesse bem mais recente do governo e dos agricultores.

bem como à insipiência de tecnologia de produção no Brasil, o programa de pesquisa

do Centro assenta-se em um número menor de problemas, não obstante de grande

importância.

,¡
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Referem-se, tais problemas, basicamente a épocas de semeadura, nutricão
mineral, introdução e desenvolvimento de cultivares, e identificação e controle de
doenças e insetos-pragas.

Esse trabalho objetivou, até o momento, fornecer aos produtores interessados as
índicações técnicas básicas para o cultivo dessa oleaginosa.
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FIETFIOS¡PECTIVA trlA PES¡OUISA
DE SOJA, 1977 - 19g'1

1. ECOLOGIA E PRATICAS CULTURAIS

1.1. População de plantas

Durante quatro anos, foram conduzidos, em Londrina, cxperimentos
envolvendo populaçöes de plantas (200,400,600 e 800 mil plantas/ha).

Semeaduras de meados de novembro com população de 400.000
plantas/ha proporcionaram maior altura de planta e de inserçâo das primeiras vagens

do que as semeaduras com altas populações (600 e 800 mil plantas/ha) efetuadas em

meados de outubro e de dezembro. Nas semeaduras de novembro, populaçöes acima
de 400.000 plantas/ha tiveram pouca influência na altuia da planta e, em anos

chuvosos, provocaram acentuado acamamento.
I O efeito da população sobre o rendimento de gräos esteve associado com

a distribuição de chuvas. Em anos secos, de modo geral, não se obteve efeito da
população sobre o rendimento de grãos. Nos anos normais, com a maioria das

cultivares, o efeito do número de plantas foi traduzido por maiores rendimentos nas

populaçöes de 200.000 e 400.000 plantas/ha, Populaçöes maiores provocaram

exagerado acamamento.
Os resultados permitiram recomendar para lavouras de soja a população

de 400.000 plantas/ha, ou seja 16,20 e 24 plantas/metro linear para espaçamentos

de 40, 50 e 60cm, respectivamente.
Para rendimento de grãos, e mesmo altura de plantas, nâo se obteve

interaçöes consistentes entre população de plantas e época de semeadura que

motivasse uma recomendação de diferentes populações em função da época de

semeadura.

1.2. Ëpoca de semeadura

A época de semeadura é um dos fatores culturais que mais afeta o
crescimento das plantas e a produção de grâos de soja.

Com infcio em 1976, vários experimentos foram conduzidos com a

finalidade de estudar o efeito da época de semeadura em algumas cultivares de soja.

33



Os resultados indicam que semeaduras realizadas antes de 15 de
outubro, na maioria das vezes, resultaram na diminuição do porte das plantas
(Tabela 2). Tal efeito foi mais evidente nas cultivares precoces pelo fato de estas já

apresentarem menor altura. No entanto, muitas cultivares de ciclos médio,
semi-tardio e tardio mostraram grande sensibilidade à variação da época de
semeadura.

TABELA 02 - Altura de planta (cm) de três cultivares de soja, em quatro datas de semeaduras,
em cinco anos de pesquisas. EMBRAPA/CNPS' Londrina, PR. 1981 .

Cultivar
Data
aprox. 76177 77178 78179 79180 80/81 Média

Paranå

Bossier

10/10

10111
10112
1 0/01

70

63
57
41

38

66
53
47

47

52
54
36

55

64
57
41

77
76
65
67

56
76
68
36

60
84
72
47

39

71

56
44

34
71

55
45

55
9B
73
49

79

72
65
38

65
B5
84
50

46
71

62
53

53
87
75
57

10/10
10111
10112
10/01

10i10
10111
10112
10/01

60
59
51

43

70
75
58
43

64
63
62
41

56
6B
59
50

Santa Rosa

Entre as cultivares estudadas, Bragg, Viçoja e UFV-1 apresentaram maior

redução de porte para semeaduras anteriores a 1 5 de outubro. A redução na altura

de planta nas semeaduras de início de outubro é ainda mais acentuada nos anos em

que o mês de novembro é mais seco. Como a probabilidade de um veranico entre

novembro e dezembro é alta na Região Norte do Paraná (freqüência maior que 50%

dos 23 anos estudados), deve-se esperar a obtenção de plantas de porte baixo em

semeaduras de outubro nessa região, principalmente para cultivares precoces.

Plantas mais altas têm sido alcançadas em semeaduras de novembro. Em

dezembro também ocorre uma redução no porte da planta, que é, no entanto,

menos intensa que a observada nas semeaduras de outubro'
Ouanto ao rendimento de grãos, as semeaduras de outubro e novembro,

mostraram-se mais produtivas em todos os anos estudados (Tabela 3)' Acredita-se

que, em condições de lavoura, as semeaduras de novembro sejam mais produtivas,
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uma vez que a maior altura das plantas nessa época permite menor perda na colheita.
Os resultados obtidos sobre o efeito de época de semeadura, até o

momento, confirmam a orientaçâo em vigor, que indica como melhor época de
semeadura, para as cultivares de soja ora em recomendação, o período que vai de
meados de outubro a fim de novembro, podendo-se estender até meados de
dezembro.

TABELA 03 - Rendimento de grãos (ks/ha) de três cultivares de soja, em quatro datas de
semeadura, em cinco anos de pesquisas, EMBRAPA/CNPS, Londrina, PR.
1 981.

Cultivar
Data
aprox,

76177 77178 78/79 79180 80/81 Média

Para ná 10110
10111
10112
10101

2170
1 840
1 860
1010

3040
2970
2200
1510

2490
2920
2220
1 400

2510
27 16
1 978
1270

2800
3130
1 530
1 000

2670
2170
1610
1 050

1 490
1 350
1 380
1 280

2050
2720
2080
1 430

2550
2500
1 780
1 090

2740
2950
2010
1 340

2.340
2372
1 788
1262

2254
2228
17 94
1266

Bossier

Santb Rosa

10110
10111
10112
'tol01

2330
2860
1 680
1250

1 470
2530
2260
1 390

10110
10111
10112
101o1

2020
1 960
1 660
1 030

1 430
1420
1 360
12gO

2540
2720
2210
'1690

2730
2540
1 960
1230

1.3. Cultivar, espaçamento e época de semeadura

Com a finalidade de estudar o efeito integrado de cultivar (Paraná, Santa
Rosa e UFV-1), espaçamento (40, 60 e 80cm) e época de semeadura (meados de
outubro, novembro e dezembro), um experimento foi conduzido em Londrina,
durante quatro anos, a partir de 1976177.

Durante esses quatro anos o rendimento de grãos foi influenciado pela
época de semeadura e pelo espaçamento, tendo sido maior nas semeaduras de
outubro e novembro e nos espaçamentos de 40 e 60cm, para a média das três
cultivares. Nos anos em que ocorreu deficiência hídrica em janeiro e/ou fevereiro, as

semeaduras de outubro apresentaram os maiores rendimentos, enquanto que em
1979/80 (sem déficit hfdrico), a semeadura de novembro apresentou rendimento
superior.



A altura de planta foi maior nas semeaduras de novembro e menor nas

de outubro. A simples variação dos espaçamentos entre fileiras, mantendo-se fixa a

população de plantas - neste caso, 400 mil plantas/ha ' não mostrou efeito sobre a

altura de plantas (Tabela 4).

TABELA 04 - Ëfeito de época de semeadura e do espaçamento entre f ileiras ,sobre o

rendimento de grãos e a altura da planta de soja, média de três cultivares em
quatro anos de experimentação. EMBRAPA/CNPS' Londrina, PR. 1981'

Erpaçamento
(cml

Rendimento (kg/hal Altura de planta (cm)

15110 15111 15112 Módia 15/10 15.111 15112 Módia

2. NUTRIçÃO VEGETAL E MtCROBtOLOctA DO SOLO

2.1. Calagem na cultura da soja

Em sua maior parte, os solos paranaenses são ácidos no seu estado
natural e isto faz com que o emprego de calcário se apresente como fundamental
para o sucesso da cultura da soja.

A demanda deste corretivo é variável dentro das mais diversas escalas,
seja a nfvel de região ou mesmo de propriedade.

No Estado do Paraná, trabalhos conduzidos desde 1977 pelo CNPS,
evidenciaram uma maior exigência de calcário nos solos do sul do Estado,
compreendendo as regiões dos Campos Gerais (Ponta Grossa e Guarapuava). Uma
das causas dessa acentuada demanda reside na ocorrência de teores mais elevados de
matéria orgânica que resultam em maior acidez do solo. Durante todos esses anos de
pesquisa, foi constatado o efeito residual do calcário por mais de seis anos,
eliminando o alumfnio trocável. Tal fato é relevante nas áreas de plantio direto,
onde a incorporação do calcário poderá ser feita de maneira mais esporádica.

Tem-Se confirmado nos trabalhos do CNPS, a importância da aracão
profunda na prática da calagem, pois as incorporações superficiais não surtiram
efeito na correção da acidez das camadas inferiores do solo.

O uso intensivo dos solos, aliado a um manejo inadequado, acarretaram
certo desgaste com reflexos dos mais cariados sobre as culturas. Uma dessas

conseqüências é um desequilíbrio nutricional caracterizado pela queima das folhas
da soia no infcio da floraçäo com queda de produtividade. Ouando estes sintomas
ocorrém paralelamente com a acidez do solo, a aplicação de calcário tem sido eficaz
no controle dessa anomalia.

2.2. Fósforo

Dos macronutrientes, o fósforo é elemento primordial, devido a sua
importância fisiológica para a soja. Tal fato, aliado a sua baixa disponibilidade na
maioria dos solos brasileiros, torna-o o elemento mais estudado em nutrição vegetal.

A utilização de fertilizantes com fósforo solúvel tem sido preferida a

formas menos solúveis. Contudo, a energia empregada na fabricação de fertilizantes
fosfatados solúveis, resulta num aumento considerável do custo deste insumo. Na
busca de novas alternativas de suprimento de fósforo, o uso de fosfatos naturais
brasileiros, vem sendo estudado por mais de 30 anos em diversas regiões do país. No
Brasil, a existência de grandes reservas de rochas fosfatadas tem despertado o
interesse pelo uso de fosfatos naturais, obtidos pela moagem e concentração do
fosfato de rocha sem qualquer tratamento químico ou térmico adicional.

Durante o período de 1975 a 1981 o Centro Nacional de Pesquisa de
Soja desenvolveu um projeto objetivando estudar a eficiência agronômica dos
fosfatos naturais de Patos de Minas, Araxá, Olinda e Catalão, em relação a fosfatos
mais solúveis como o superfosfato triplo e o Hiperfosfato (fosfato de Gafsa),

40

60
80

2021 1884

1 986
1 876

1 870
1 678

1 857

181 5
1678

59

62
62

1 666

1 587
1 480

54

55
56

55

63

64
64

76

76
75

76Média 1961 181 I 1578 61

1.4. Plantio direto e adubação verde

Com o objetivo de promover um melhor condicionamento das

caracterfsticas ffsicas do solo, principalmente a densidade e a retenção de água da

camada arável, visando minimizar os efeitos prejudiciais dos veranicos sobre a soja,

estão sendo realizadas pesquisas com plantio direto e adubação verde.

O plantio direto, nos dois primeiros anos de implantação, apresentou um

melhor estabelecimento das plantas com menor número de falhas na maioria das

situaçöes. Este sistema de semeadura proporcionou também maior desenvolvimento

vegetativo. Tal fato deve estar relac¡onado com a maior capacidade de

armazenamento de água no solo no sistema de plantio direto comparado ao sistema

conve.ncional. Estas devem ter sido as razões dos maiores rendimentos obtidos na

semeadura de outubro, naquele sistema de semeadura, para as três cultivares

estudadas (Paraná, Bossier e Santa Rosa). Entretanto, no 29 ano do experimento, no

sistema de semeadura direta, em novembro e dezembro, a cultivar Paraná também

foi superior.
o estudo de adubação verde foi feito utilizando a mucuna preta, tendo o

seu emprego proporcionado maior rendimento no segundo ano após a sua

incorporação, quando da ocorrência de um veranico de curta duração coincidindo

comoperlododeenchimentodegrãos da soja. Entretanto, o mesmo efeito não foi
observado, quando o perfodo de escassez de chuvas foi mais longo'
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avaliada pelo rendimento da soja e a viabilidade econômica da utilização dos fosfatos
naturais,

Dos fosfatos natura¡s testados, apenas os fosfatos de Patos de Minas e

Olinda apresentaram eficiência agronômica semelhante ao superfosfato triplo após o
49 ano de aplicação, fato que compromete a viabilidade do emprego desses

fertilizantes devido a sua lenta solubilização no solo.
A procura de um extrator de fósforo do solo, compatível com todas as

fontes de fósforo utilizadas, principalmente com as dos fosfatos naturais, tem sido
intensificada nos últimos anos em todas as instituições de pesquisa do país. O
método de Mehlich (Carolina do Norte), utilizado pela maioria dos laboratórios de
análise, superestima o fósforo "disponfvel" do solo, quando os fosfatos de rocha sâo
incorporados.

Embora as informações sobre a eficiência dos diversos extratores de
fósforo nas ma¡s diversas condiçôes de adubação e tipos de solos sejam muito vastas,
mais estudos devem ser realizados, testando seu comportamento em presença dos
fosfatos de rocha ín natura adicionados ao solo. Considerando esses fatos, foi
iniciado em 1975, um trabalho com o seguinte objetivo: comparar a eficiência entre
diversos extratores do fósforo incorporado ao solo, nas formas de superfosfato
triplo, fosfato de Gafsa e fosfato de Patos de Minas. Os extratores usados, Mehlich;
Bray-1, Bray-2, Bray-Kurtz modificado e Olsen, foram igualmente eficientes em
recuperar o fósforo do superfosfato triplo. Os métodos Bray-2,-Mehlich e

Bray-Kurtz modificado extrairam fósforo em excesso, quando foi aplicado o fosfato
de Gafsa. Com a aplicação de fosfato de Patos de Minas os métodos Mehlich e

Bray- Kurtz modif icado também superesti maram o fósforo "dispon fvel".
Diante doexposto, sugere-se que o método de Mehlich continue a ser

usado em testes de rotina para a determinação do fósforo "disponfvel" e

acrescente-se às informações das amostras de solo a fonte de fósforo da adubação
mais recente, com a finalidade de melhor ¡nterpretar os resultados de análise
obtidos.

2.3. Adubação potássica

Nas regiões tradicionais produtoras de soja tem predominado o uso de
formulaçöes do tipo 3:1 que normalmente atendem às exigências quanto ao fósforo,
mas são insuficientes para a demanda de potássio. Portanto, a necessidade
complementar deste nutriente é atendida pela reserva do próprio solo, cuja
potencialidade nem sempre é bem conhecida.

Trabalhos conduzidos conjuntamente através do CNPS e IAPAR em
diversos solos do Paraná e sob vários regimes de exploração nos anos 1974/75,
"1975/76 e'1976/77, mostraram escassez de resposta da soja às aplicaçöes de
fertilizantes potássicos. lsto se deve aos médios e altos teores de potássio
encontrados nas análises de solo.

A partir de 1978179 o CNPS vem desenvolvendo trabalho no sentido de

obter informações guanto ao comportamento da soja em relação às dosagens e

it
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formas de aplicação de KC! bem como quanto ao potencial de reserva do nutriente
em Latossolo Roxo distrófico. Resultados obtidos em campo Mourão, pR, têm
evidenciado melhor aproveitamento do potássio aplicado a lanço seguido de
incorporação, do que quanto aplicado no sulco de semeadura. os primeiros sinais de
esgotamento do potássio nesse tipo de solo se manifestaram a partir do terceiro ano
de cultivo da soja sem o uso de fertilizante potássico.

2.4. Adubação foliar

Nos anos agrícolas 1976/77, 1g7717B e i97gl79 foram tesrados pero
CNPS vários adubos foliares para a cultura. Os resultados obtidos mostraram não
existir influência destes adubos na produção de soja, confirmando resultados de
outros pesquisadores, Em vista disso, esta prática não é recomendada para a cultura
da soja.

2.5. Adubação verde

A sucessão soja-trigo tem favorecido o uso intensivo dos solos, muitas
vezes de forma inadequada, provocando sérios problemas na sua conservação.

A rotação de culturas, com a incorporaçâo de adubos verdes, assume
papel preponderante na recuperaçâo das propriedades físicas, químicas e
microbiológicas desses solos, contribuindo para o aumento de produtividade nos
anos subsequentes.

. Em conseqüência disso, o cNPS vem realizando pesquisas no sentido de
verificbr a influência da adubação verde na produtividade da soja. No ano agrícola de
1977 178, foi instalado um experimento com os seguintes tratamentos: milho, milho
+ mucuna preta, soja, soja-trigo em sucessão, mucuna preta, guandu, crotalária e
lab-lab. A seguir, os restos das culturas de milho e de soja, bem como das
leguminosas foram incorporadas ao solo, A partir do ano agrícola 1g7gflg, a soja foi
cultivada por quatro anos consecutivos naquelas áreas. Os resultados mostraram
aumentos médios na produtividade, conforme indica a Tabela b.

2.6. Microrrizas

Sabe-se que as microrrizas favorecem a absorçâo do fósforo pelas
plantas. como a maioria dos solos brasileiros possui baixos teores de p2o5 e a soja é
extremamente exigente neste nutriente, o cNPS vem conduzindo trabalños com o
objetivo de isolar espécies de microrrizas capazes de aumentar a absorção do fósforo,
No momento, seteespéciesdefungos micorrizicos estão sendo multiplicados para
posterior avaliaçâo da sua capacidade.

2.7. Fixação biológica do nitrogênio

O nitrogênio é o nutriente mais exigido pela soia. Pâra uma produção de
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2.000 kg/ha, são necessários 166 kg de nitrogênio, dos quais 110 são retirados

através dos grãos e o restante é incorporado ao solo pelos restos de cultura' Essa

demanda do nutriente, no entanto, é suprida pela ação simbiótica da bactéria

Rhizobium japonicum. Essa bactéria possui a capacidade de retirar o nitrogênio do

ar existente no solo, transformá-la em amônia (NH3) e colocá-la disponfvel para a

planta. Dessa maneira, a necessidade de se repor 166 kg/ha de nitrogênio é quase que

totalmente suprida por esse mecanismo de simbiose, restando uma demanda de 10 a

12 kglha desse nutriente.
A partir de 1978, o CNPS vem condgzindo pesquisas no sentido de

verificar a influência de diversos fatores, inclusive aplicação de nitrogênio mineral,

na eficiência da fixação simbiótica do nitrogênio.
Resultados obtidos pelo CNPS e outras instituições, indicaram ser

desnecessária a aplicação de nitrogênio mineral na cultura da soja, poisalém de não

influir na produtividade, aumenta o custo de produçäo, inibe a nodulação e a

fixação simbiótica, aumenta a acidez do solo e acelera a decomposição da matéria

orgânica.
A área com soja no Brasil tem girado em torno de 8,5 milhöes de

hectares. considerando-se que vinham sendo aplicados, em média, 10 kg de

nitrogênio por hectare, a suspensão dessa prática, em toda a área, representará uma

economia de 85,000t anuais de nitrogênio. lsso representa, atualmente, cerca de

10,6% do consumo de nitrogênio do pafs e 21% das importações desse nutriente.

TABELA0S- Rendimentos médios de soia {kg/ha}, obt¡dos durante quatro anos após a

incorporaçâo de algumas leguminoæs de verâo ou restos de cultura.
EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1 981'

l¡

3. TECNOLOGIA DE SEMENTES

Os trabalhos em tecnologia de sementes de soja estão voltados para o
aspecto qualidade fisiológica principalmente quando produzidas em latitudes
ínferiores a 24oS. Além disso, vêm sendo executados trabalhos conjuntos com
outras áreas de pesquisa, tais como entomologia, fitopatologia, mecanização e

práticas culturais, sempre que a qualidade da semente for caracteristica importante
na interpretaçâo dos resultados. Dentre esses trabalhos serão relatados a seguir os

que apresentam resultados conclusivos.

3.1. Diminuiçâo do descarte de semente causada por mistura
varietal

Os padröes mfnimos para a comercialização de sementes adotados pela

CESSOJA/PR referentes a mistura varietal até a safra de 1979/80, eram de três
sementes de outras cultivares por amostra de 5009 para a categoria semente

certificada, e de cinco, para a categoria fiscalizada, Estes padrões eram considerados
bastante rígidos quando comparados com os de outros estados.

Avaliando-se as sementes fiscalizadas produzidas no Estado do Paraná,

constatou-se que o nfvel médio de descarte de lotes de sementes das cultivares
Paraná, Davis, Bossier e Viçoja eram elevadfssimos, sendo que cerca de 40"t dos lotes
eram descartados em decorrência de mistura de outras cultivares, Entretanto, se o
padrão fosse de 1 0 sementes/50Og, tal índice de descarte cairia para 20u..

Pesquisa conduzida pelo CNPS revelou que os índices de 5, 10, 15 e 30
semeltes/S00g de outras cultivares não afetaram a produtividade da cultivar Paraná.

Os resultados desta pesquisa foram apresentados e discutidos na CESSOJA/PR,
tendo a mesma servido de argumento para que modificações dos padrões referentes a

mistura varietal fossem efetivadas. Esses padrões foram alterados para cinco
sementes/50Og para a categor¡a certificada e 10 sementes/S00g para fiscalizada.

A adoção dessa medida foi de extremo valor para todo o sistema de
produção de sementes de soja do Estado do Paraná, sendo que a mesma tem
proporcionado, em média, decréscimo de 26"¡ no índice de descarte. lsto significa a

aprovação de aproximadamente um milhão de sacos de 50 kg de sementes, que

normalmente seriam comercializados como grão, diminuindo, assim, a necessidade
da importação de sementes.

3.2. Método da peroxidase para identificação de cultivares de soja

Muitas cultivares de soja são de difícil identificação devido ao grande

número de caracterfsticas em comum, sendo isto uma conseqüência do
desenvolvimento de cultivares provenientes de uma estreita base genética. Tal
identificação torna-se ainda mais complexa para o analista de sementes, quando o
mesmo se defronta com pequenas variações na coloração e no formato do hilo, bem
como, na tonalidade e no brilho do tegumento. Estas características tornam-se,

Material lncorporado antos

da semeadura da soia

Anos

1978 1979 1980 1981
Módia

Aumento
relatlvo

t%t

Milho
Milho + mucuno
SoJa
Soja + trigo
Mucuna preta
Guandu
Crotalária
Lablab

2286
2261
2011
2127
2263
2236
2277
1 968

2345
2446
21 38
1 980
2493
2244
2305
2067

2745
2669
2416
2503
2645
2643
24'16
2563

2412
2518
2497
2458
297
2705
2337
243',!

2572
2474
2266
2267
2487
2457
2349
2257

I 13,5
1 09,1
99,9

100
109,7
108,4
103,6
99,5

40
41



então, insuficientes para identificação segura de cultivares. Com a finalidade de
apresentar uma técnica alternativa de identificaçâo varietal, a ação da enzima
peroxidase, presente no tegumento da semente de soja foi determinada em 47
cultivares, e os resultados foram tabulados de acordo com a atividade da enzima:
positiva ou negativa.

Esta tecnologia é de extrema valia para o trabalho dos analistas de
sementes, sendo atualmente utilizada em diversos laboratórios do Brasil. O teste nao
apresenta limitaçöes, pois é rápido, fácil e barato. O método proporcionou uma
opção a mais na identificação de cultivares de ,soja melhorando, então, todo o
processo de controle de qualidade de sementes.

3.3. Antecipação de colheita pelo uso de dessecante

Muitos produtores de sementes de soja, principalmente os localizados ao
norte do paralelo 24oS, normalmente se defrontam no perfodo de pré-colheita com
adversidades climáticastais como, excesso de chuvas, temperaturas elevadas e altos
índices de umidade relativa do ar.

U ma das alternativas para obter sementes de melhor qualidade
fisiológica em tais regiöes, seria a colheita antecipada, obtida através da utilização de
herbicidas dessecantes. Entretanto, resultados de três anos de pesquisa realizada com
sementes da cultivar Davis, na região de Londrina, PR, utilizando-se o produto
Paraquat como dessecante, revelaram que tal prática não trouxe melhora satisfatória
na qualidade fisiológica da semente. Em conseqüência, recomenda-se que tal prática

não venha ser utilizada quando o objetivo for produção de sementes para regiôes de

condiçöes climáticas semelhantes às do Norte do Paraná.

3.4. Avaliação da qualidade de sementes no Estado do Paraná

Durante vários anos foram constatadas, através de cooperativas e firmas
produtoras de sementes, grandes reduções na disponibilidade de lotes de sementes,
quando se comparava a percentagem de lotes receb¡dos por parte de unidades
beneficiadoras e os estoques que eram efetivamente comercializados dentro dos
pailröes vigentes. Em muitas situações, eram desconhecidas as causas que

contribuiam para baixa qualidade da semente. Como decorrência, foi realizada uma
pesquisa no Paraná, durante três safras, a qual revelou que os fatores que mais têm
contribuido na depreciação da qualidade da semente são; danos mecânicos durante o
processo de colheita; deterioraçäo ocasionada por chuvas e/ou altas temperaturas;
danos por perceveios; infecção por microrganismos; e mistura varietal.

Após três anos f icou evidenciado que na região T3 do Paraná ocorreram
menores fndices de deterioração no campo gue nas demais regiões. A região T3
inclui as localidades de Ponta Grossa, Palmeira, Castro, Guarapuava e Cascavel, que

são caracterizadas por apresentarem temperatura média do mês mais quente inferior
a22oC (Fig.2).
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T1 Londrina, Cornélio Procópio, Maringá, Cianorte, Apucarana {Temperatura média do
nÉs mais quente )24oC)

T2- Toledo, Ubiratã, Campo Mourão, Medianeira, (Temperatura média do mâs mais
quente enrre 22 e 24o}l.

T3 - Ponta Grossa,_Palmeira, Castro. Guarapuava, Cascavel (Temperatura média do mês- 
rnais quente (22oC).

100 CULTIVAR PARANÁ T3

T2

80

T3
T1

60

T2

T3 ït

20
T1

12

0
1976177 1978179 1 979/80

FlG. 2, Porcentagem de lotes da cult¡var Paraná, com baixo índice de deter¡oração antes da
colheita, comparando três regiöes ecológicas do Estado do paraná, em trôs anos.
EMBRAPA/CNPS. 1 981.
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Com relação a danos mecânicos, houve a tendência de ocorrerem
maiores problemas na região Tl (Fig. 3), que geograficamente se inclui na região

Norte do Paraná.
Já em Mato Grosso do Sul, em levantamento efetuado apenas em

1976177, a quase totalidade dos lotes apresentou mais do que 2Oo/. de danos
mecânicos. Tais fatos levam a sugerir a existência de problemas com a regulagem das

máquinas colhedeiras, ou que as sementes apresentam teor de umidade muito baixo
por ocasião da colheita.

No Paraná, maior ataque de percevejos sçrgadores tem sido observado nas

cultivares de ciclo médio e tardio, especialmente nas regiöes T1 eT2.
Provavelmente devido ao tempo decorrido desde o seu lançamento, a

cultivar Paraná apresentou nos três anos aqui relatados, baixa percentagem de

mistura varietal determinada pela análise de pureza em laboratório. As cultivares

Davis e Viçoja apresentaram maior proporçâo de sementes de outras cultivares,

chegando a última a ter mais 20 sementes/SOOg em diversas amostras'
T2

T3

Tl

T2

T3

T1

T3

T1
T2

FlG.3.

1976177 1978179 1979/80

Porcentagem de lotes (módi¿ das cultivares Paraná, Davis e Bossier) apresentando
baixa ocorrôncia de danos mecânicos, comparando três regiões ecológicas do Estado
do Paraná, em três anos. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1981.

f

4. PLANTAS DANINHAS

Várias linhas de pesquisa foram estudadas na área de plantas daninhas
buscando-se informações sobre controle químico, controle integrado, controle
biológico e estudos sobre as plantas daninhas ocorrentes na cultura da soja.

4.1. Controle quím¡co

A introdução constante de novos herbicidas no mercado brasileiro e a

utilizaçäo cada vez maior destes produtos pelos agricultores, exigiu por parte da
pesquisa um amplo estudo sobre o controle químico das invasoras.

O s trabalhos foram. conduzidos basicamente a n ível de campo,
procurando-se observar a ef iciência dos compostos qu fmicos sobre as ervas

infestantes, seus efeitos sobre a cultura e os resfduos no solo.
Os experimentos f oram organizados com produtos de pré-plantio

incorporado (PPl), pré-emergência (PE), pós-emergência (PosE) em dois sistemas de
semeadura: direto e convencional.

A aúaliação preliminar dos herbicidas constituiu-se de experimentos
conduzidos por vários anos. Dos produtos aplicados em PPI destacaram-se os
graminicidas trifluralina, que já vinha sendo recomendado, e pendimetalin, além do
latifol icida metribuzin.

N as cond ições de pré-emergência destacaram-se os graminicidas
metolaclor, alaclor, orizalin, SL 501 e KK80 e para folhas-largas, metribuzin,
linurqn, cloraben, MC 10108 e MC 10982.t Dos produtos pós-emergentes, o glifosate, o paraquat e o diquat, não
seletivos, mostraram-se viáveis para uso como dessecantes em plantio direto. Os
produtos seletivos com melhores resultados para uso em pós-emergência tanto das

ervas como da cultura, foram diclofop, BAS 9024, NP48 (graminicidas); bentazon,
dinoseb, linuron, 2,4D8 e acifluorfen (latifolicidas).

Especificamente ,no caso de Euphorbia heterophylln, cuja importância
aumentou nas lavouras de soja, os melhores controles foram obtidos com acifluorfen
+ bentazon, dinoseb, 2,4D8 + linuron e 53552, sendo estes dois últimos, porém, os

tratamentos mais f itotóxicos à cultura.
Objetivando-se obter inf ormações complementares sobre o

comportamento dos herbicidas aprovados preliminarmente, f oram conduzidos
estudos para sua futura recomendação. Controles mais efetivos de gramíneas foram
obtidos com as combinações de trifluralina (PPl) com metribuzin (PPl ou PE) ou
bentazon (PosE) e de pendimetalin com metribuzin (PPl ou PE). Foram menos

eficientes os produtos alaclor, metolaclor e orizalin (PE) em combinaçöes com
metribuzin.

No sistema de semeadura direta é necessária a eliminação prévia das
plantas daninhas que ocorrem após a colheita do trigo, através do uso de herbicidas
de ação não seletiva, os dessecantes, em substitu¡ção às operaçöes de aração e

gradagem do solo. A eliminação das ervas que irão germinar após a semeadura é feita
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com herbicidas residuais ou pós-emergentes e o sucesso do sistema está intimamente
ligado à eficiência da dessecação.

Em experimentos conduzidos durante vários anos em três locais do
Paraná, observou-se que as aplicações de glifosate ou paraguat combinados com
2,4-D, em áreas mistas de gramíneas e folhas largas, apresentaram resultados
sat¡sfatórios.

Ouando foi necessária uina segunda dessecação, a mistura de tanque de
produtos residuais {PE) com paraquat apresentou bons resultados. Restrições, no
entanto, podem ser feitas em casos de cobertura,muito densa, situação em que a

mistura não atinge o solo, reduzindo a sua ef icácia.
A experiência acumulada na execução dos experimentos permite

recomendar que as áreas escolhidas para semeadura direta sejam de baixa infestação
de invasoras e que estas nâo sejam do tipo perene ou de difícil controle qufmico
para não comprometer o sucesso do sistema.

Como resultado final dos experimentos conduzidos tanto no sistema
convencional como no direto, anualmente são elaboradas tabelas de recomendação
dos produtos indicando as doses e as ervas controladas para orientação dos
extensionistas na escolha dos herbicidas a serem utilizados em cada situação. As
Tabelas 6 e 7 exemplif icam as recomendações para 1980/81.

4.2. Controle integrado

Mesmo utilizando os herbicidas de maneira racional, os agricultores têm
sentido o efeito negativo da deterioração da relação de trocas entre os produtos
agrícolas e os insumos provenientes do setor industrial.

Objetivando reduzir os custos de produção através do menor uso de
herbicidas, foram conduzidos experimentos utilizando-se produto qufmico
pré-emergente na linha de semeadura e capina mecânica na entre-linha. Os
tratamentos foram selecionados para definir o número e a época mais apropriada
para a realização da capina bem como para testar os equipamentos. Os resultados
indicaram que a capina realizada com enxada do tipo ext¡rpadora aos 25-30 dias
após a emergência viabiliza o controle integrado, especialmente em áreas com
predominância de dicotiledôneas. A utilização de enxada tipo escarificadora aos 1O
dias aproximadamente, combinada com um segundo controle aos 25-30 dias com
enxada tipo extirpadora, é também indicada, principalmente porque aumenta a

eficiência da segunda operação.

Existem restrições ao controle integrado em áreas com alta infestação de
gramfneas, não só devido à sua agressividade mastambém pela carência de produtos
PE mais eficientes nesta situação.

A análise econômica, levando em conta os rendimentos obtidos e os

custos dos produtos, da aplicação, do plantio e das operações de capina,
confirmaram a redução dos custos de produçâo mediante a utilização de um
controle integrado desse tipo.
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TABELA 6 - Recomendação de herbicidas para a cultura de soja. EMBRAPA/CNpS.
Londrina - pR. 198,l.

Herbicidas
Nome comum (nome comercial)

A. RESIOUAIS
Gram lneas
Tr¡flural¡na (vários)

Or¡zal¡n pó {Surflan)
Orizalin L (Surllan)
M€tolaclor lOual)
Psndlmotalin (Herbadox)
Alaclor (Laçol
V€rnolata (Vernan)

Folhas largas
Mstr¡buz¡n pô ( L€xone, Soncor)
¡¡€tribuzin L (Lexons, Sencor)
Linuron (Afalon, Lorox)

B. PÓS.EMERGENTES
Gram lnsas
Diclofop {lloxan}

Folhas largas
Bentazon (Basagran)

Acifluorfon (Blazer, Tackle) +
At€rbane

C, OESSECANTES
Em área¡ com eruas bastants
d€senvolv¡da¡
1 a, PsrqFuat (Gramoxonel

Paraþuat + D¡uron (Paracol F)
2,4.D amina 2l
Surfsctante
€

1 b Parsquat (Gramoxone)
Paraquat + D¡uron (Paracol F)
Surfactante
ou

2 Gl¡fossts (Roundupl
2,4-D amina 2l

Em áreas com aruas pouco
dssenvolv¡das
1. Paraquat (Gramoxons)

Psrsquat + Oiuron {Paracol F)
2,4D amina 2l
Surfactante
ofr

2, Gl¡fosate (Roundup)
2,4-D amina 2l

Produto
Comercial/ha 1/

1,2 - 2,4 tlhs
1,2 - 2,O kslha
1.9 - 3,1 r/hs
3,0 - 4,0 g/he
2,5 - 3.5 l/he
5,0 - 7,0 t/ha
4,0 - 5,0 t/h8

0,5 - 0,7 ks/ha
0,73 - 1,0 r/ha
1,5 - 2,0 ks/ha

3,0 - 4,0 t/ha

1,5 - 2,O Uha
1,0-1,5l/ha+
o,20 - o,25 tlha

0,75 r/ha
0,75 t/ha
1,0-1,5r/ha
0,1 - o,2v.

Concentração
e formulaçâo

Modo e época
de aplicação

480 s/l
750/o PM

PPI
PÊ
PÊ
PE

PE
PE
PPI

480 9/l
72O 9ll
500 9/l
480 s/l
72O slt

700/o PM
4€0 s/l
50"/o PM

284 sll

rl80 g/l
224 glt

2AOgll 7a lbd¡asånlesdssemeadurs
2OO + 2OO gll com dæsnvolv¡msnto d€ stó
72O 9ll 25 cm pars grsmínaas e 1 Ocm

gara Euphorbia 2l

20) gll 1 a 3 d¡as snl6 da ismoadura.
2O0 + 200 s/l

480 9/l
72O gll

3 a 1 0 dirs antes dô semeadura 2/

2OO gll 1 ¡ 3 diar antæ da semeadu¡a.
200 + 200 g/¡ No caso de alra intosraçé.o, e/ou
72O gll longo período entre safrð, poderá

sr næssár¡o spl¡cação de
manejo (c.la) 2/

440 g/l 3 a 10 dias antes do semædura 2/
72O sll

PE
PE

PE

Pos E

Pos E

Pos E

1,25 Uha
1,26llha
0,1 - o,20/o

1,25llha
1,25llha
1,0-1,5Uha
o,1 - 0,2y.

llha
l/ha

l/h a
Uha

1,5 - 2,5
r,0 - 1,5

1,5 - 2,5
1,0-1,5

1/ A escolha da dose depende do tamanho das ervas para os herbicidas de p6s-emergência e da
textura e do teor de M.O. do solo para os de pré_emergôncia.

2/ Quando da aplicação de 2,4-D, isblado ou em combinação, obseruar intervalo de 1O dias entre
a aplicagâo e a semeadura da soja. Poderá ser utilizado 2,4-D éster quando nâo houver culturas
suscetíveis próximas à aplicaçâo.



TABELA 7 - Eficiência de alguns herbicidas de pré e pós-emergência para o controle de
plantas daninhas em soja. EMBRA/CNPS. Londrina, PR. 1981'

HERBICIDAS

PLANTAS DANINHAS

Ac anthospetmum M¡t¡ale (Carrapicho raste¡ro)

Aconthospermu m hispidum l0aft apicho de carneiro)
Arurunthus SPP. {Caruru)
hach¡afia planlaginea (Papuã ou l¿larmlada)
Bldens pllosa (Plc6o prero)

C¿Jsø sP. (Fedego6o)

Cenchrus echírut us (Capi m carrapicho)
Co mmellns SPP. {Trapoeraba)
CYperus rc tundus lf ititical
Dlg¡tar¡e sngu¡nal¡s (Milhã ou Colchão)
Echlnochloa flsgalli (Capim arroz)
E'ldsine indlco (Csp¡m póds-gôl¡nha)

Euphotbiî hetercphlra (Amendoim bravo)
Gellnsoga Wilíllora (P¡cão branco)
Ipomea SPP. lCorda de v¡ola)
Port ulaca olerucea ( Beldroeg¡)
Rophanus ruphan¡stt¡m ( Nabiça)

Rlchsrdlo bruslliens¡s {Poa¡a branca}

S¡da SPP, (Guanxuml
So¡¿f,!ø sPP. {Joá}

þ rchus Olqdceu s (Serralha verdadsira)
Soryhum halepense (Cap¡m msÉmbará)

R = Resistente; S = Suscetfvel; M = Medianamente Suscetível Sem lnformação.

conlrola aÉenas /4. hybridus
Utilizar as doses máximas em condições de altas infestações,

Controla apenas plantas provenientes de sementes.

OBS.:

Este quadro foi preparado com base em experimentos da Embrapa e demais institu¡ções

do sistema de pesquisa agropecuária brasileiro. bem como com informações pessoa¡s dos

pesquisadores.
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Procurou-se determinar também a viabilidade da utilização do controle
integrado no sistema de semeadura direta, visando o controle mecânico no caso de
falha dos herbicidas ou como opção ao pequeno agricultor, quando lhe for possível
implantar o sistema, Basicamente os tratamentos foram selecionados para reduzir o
uso de dessecantes e produtos residuais. No caso de dessecantes, a utilização de
roçadeira permitiu o emprego de doses menores de glifosate ou a redução de duas
para uma única aplicaçâo de paraquat para eliminar as ervas germinadas. Entretanto,
o emprego desta combinação de operações não foi eficaz em áreas altamente
infestadas de gramíneas, o que limita a sua utilização na prática.

Para reduzir os herbicidas residuais utilizou-se o sistema de aplicacão na
linha de semeadura e capina mecânica na entrelinha. Os resultados foram
satisfatórios, indicando boas perspectivas, desde que o cultivador seja adaptado para
operar em áreas cobertas com restos de culturas e ervas dessecadas.

4.3. Controle biológico

Objetivando o emprego de possíveis inimigos naturais no controle de
Euphorbia heterophylla visando reduzir o uso de produtos químicos. foram
realizados na safra 80/81 levantamentos de insetos associados a essa invasora, sendo
coletadas 41 espécies em Cambé, PR, 152 em Londrina, PR e61 em Uberaba, MG.
Contudo, nenhuma espécie apresentou viabilidade para este tipo de controle devido
ao pequeno dano causado à invasora.

Além disso, foram conduzidos experimentos com agentes patogênicos,
tendo sido identificados 18 isolados associados a doenças de liuphorL,ia os quais se

mostraram promissores para utilização no controle biológico.

4.4. Efeitos sinérgicos

Visando o desenvolvimento de tecnologias poupadoras de insumos, além
da aplicação de herbicidas em faixas e do controle biológico, foram conduzidos
trabalhos com misturas de glifosate e sulfato de amônio, utilizando várias doses do
herbicida combinadas com doses de sulfato.

Os resultados evidenciaram que a adicão de sulfato de amônia aumentou
a eficiência do controle de ßrachiaria plantaginea. Entretanto, com as variações das
doses estudadas não se pode afirmar que a combinação permite reduzir a dose do
herbicida. Novos estudos, com intervalos menores entre doses, estão sendo
conduzidos para determinar a viabilidade desta redução.

4.5. Levantamento e compet¡çâo

O conhecimento da ocorrência das plantas daninhas é fundamental para o
seu controle. Com a colaboração da ACARPA/EMATER-PR, foi realizado um
levantamento por região para estabelecer as principais espécies infestantes (Tabela
8).

t\



TABELA 8 Principais espécies de plantas daninhas ocorrentes em lavouras de soja
das principais regiões do Estado do Paraná. EMBRAPA/CNPS. 1981
(Colaboração da (ACAR PA/E MATE R-PR).

REGIÕES

Norte Oeste Sudoeste Sul

Espécies
i nfestantes

Y-

I

I

alé 90% o rendimento e impossibilitam a colheita mecânica, Em geral a competicão
foi tolerada até 30 dias da semeadura e não se observaram decréscimos por
infestação após a eliminação das invasoras neste período,

5. GENÉTICA E MELHORAMET{TO

5. 1. Considerações Gerais

No programa de melhoramento de soja, normalmente três tipos de

avaliação são efetuados: primeiro, plantas individuais e progênies são selecionadas
para caracterfsticas qualitativas (resistência a doenças, hábito de crescimento, etc.) e

quantitativas de alta herdabilidade (florescimento, maturação, etc.). Depois desta

fase inicial de seleção, segue-se uma avaliação detalhada em que os fatores produção

e qualidade de sementes são levados em conta visando reduzir o número de
genótipos. Finalmente, numa terceira etapa, as linhagens selecionadas sâo

submetidas a testes regionais para avaliação em diferentes condições de ambiente.
Dentro da área de melhoramento de soja estão englobados os seguintes

projetos que cobrem as diversas atividades desenvolvidas: Banco Ativo de

Germoplasma, Desenvolvimento de Cultivares Adaptadas à Várias Regiões
Ecológicas e Diferentes Sistemas de Produção, Desenvolvimento de Cultivares
Tolerantes ao Complexo de Acidez e com Alta Capacidade de Extração de Fósforo
do Solo, Desenvolvimento de Cultivares com Alta Oualidade de Sementes,
Desenvolvimento de Cultivares Resistentes às Principais Doenças, Desenvolvimento
de Cultivares Resistentes a Nematóides, Desenvolvimento de Cultivares Resistentes a

lnsetoC, Desenvolvimento de Cultivares para Utilização in natura e na lndústria de
Alimentos e Seleção Recorrente e Desenvolvimento de Metodologia para

Melhoramento de Soja.

5.2. Banco ativo de germoplasma (BAG)

O BAG foi estabelecido em 1975176 com o objetivo de preservar e

facilitar a distribuição de uma maior quantidade de genótipos de soja.
Foram reunidas em Londrina, PR, várias coleções que estavam sendo

mantidas em diversas regiões do,país. Os genótipos reunidos foram multiplicados e

caracterizados morfológica e agronomicamente, sendo que até 1981 o BAG contava
com 2.000 genótipos.

5.3. Desenvolvimento de cultivares adaptadas à várias regiões
ecológ¡cas e diferentes sistemas de produção

Várias metodologias, isoladamente ou em combinação, são utilizadas na

condução de populações segregantes. Mais comumente são utilizados os métodos
genealógico, genealógico modif icado (SSD), populações ("bulk") e retrocruzamento.

Avaliações preliminares são realizadas em Londrina, PR, Ponta Grossa,

Brachiaria plantagiena X
Euphorbiaheterophylla X
Bidens pilosa
Sído sp. X
Digitariø sanguinalis
Ipomoea sp. X
Amaranthus sp. X
Commelinø sp. X
Acønthosperrnum hispidum X
Raphanus sp.
Borreria sp.
Eleusine índica
Cenchurus schinatus
Solanum sp.

€ .9 .o^ o

i¡¡ËË ;:¡Ë Ë¡sË:s.
XXX_XX
XX_
XXX
X-X_XX

-XXx--
XX-x--
--x

_X
XX
XX
XX
XX
XX
XX

:_

XXXX
XXXX
XXXX
X_XX
XXXX
--XXXXXX
XX__
-x--

XXX
XXX
XXX
-x---xX-X
XX_
XXX
I11

-x--

12
12
11

10

I
I
I
7

5
2
2
2
1

1

92
92
85
77
69
69
69
54
38
15
15
15
I
I

X = ocorre - = não ocorre ou baixa incidência

Além da ocorrência das plantas daninhas, o conhecimento dos danos

causados pela sua competiçâo à cultura é de fundamental importância, pois poderão

fornecer informações que serão utilizadas no controle.
Considerando-se a dificuldade do controle qufmico ds Euphorbía

heterophylla (amendoim bravo) e o aumento de áreas infestadas por esta espécie,

foram conduzidos experimentos em que se verificou que populações de 266 e 217
plantas daninhas/m2 (respectivamente em Paraná e Bossier) não interferiram no
rendimento, provavelmente devido ao amendoim bravo nâo ter ultrapassado a altura
das plantas de soja durante todo o ciclo cultura.

Contudo, poderão ocorrer reduçöes no rendimento da soja, quando a

competição por água, luz ou nutrientes se f izer em condiçöes limitantes.
Os trabalhos com ßrachiaria plønngined em campos da cultivar Paraná,

durante quatro anos, mostraram que a competição durante todo o ciclo reduzem em
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PR, Passo Fundo, RS, Dourados, MS, Brasflia, DF e Teresina, pl, em colaboração
com o IAPAR (PR), CNPT (RS), UEPAE - Dourados (MS), CPAC (DF) e UEPAE -

Teresina (Pl). Para as avaliações, mais detalhadas, posteriormente aos testes
preliminares, participam também a EMGOPA (GO), a EpAMIG (MG), a EPABA
(BA)eaEMAPA(MA).

Como resultante desse trabalho conjunto as sei¡uintes cultivares foram
lançadas: Doko (1980), Tropical (1981)e Numbaíra (198,t).

Aspecto extremamente importante foi a introdução de genes de
florescimento tardio sob condições de dias curtos em linhagens de vários grupos de
maturação.

5.4. Desenvolvimento de cultivares tolerantes ao complexo ac¡dez
e com alta capacidade-de extraçâo de fósforo do solo

A identificação de fontes de tolerância ao complexo açìdez, bem como
de genótipos eficientes na extração de fósforo do solo tem sido um dos objetivos do
programa de melhoramento do CNPS. Dentro dessa linha, cruzamentos utilizando as
cultivares Biloxi, Perry, IAS-5 e IAC-4, caracterizadas por apresentarem certa
tolerância ao complexo acidez do solo, buscaram também aumentar a resistência das
plantas a estiagens ("veranicos") e a algumas doenças.

5.5. Desenvolvimento de cultivares com alta qualidade de sementes

lnicialmente foram concentrados esforços visando o desenvolvimento de
metodologia para avaliaçäo da qualidade fisiológica da semente. Foram testados 101
genótipos, incluindo as cultivares comerciais brasileiras.

Com base nos dados inicialmente obtidos foram realizados 22
cruzamentos (incluindo retrocruzamentos simples e modificados). As sementes das
plantas F2, submetidas a um envelhecimento acelerado, (409C,80% UR por 14
dias), foram levadas para a Fazenda Experimental da UNESp (llha Solteira, Sp), para
geração de inverno. Aproximadamente 18% das plantas foram selecionadas como
promissoras.

5.6. Desenvolv¡mento de cultivares res¡stentes às principais doenças

Nesta área o programa de melhoramento do CNPS desenvolve trabalhos
visando a obtenção de cultivares resistentes às seguintes moléstias: mancha
olho-de-rã (fontes de resistência: Davis, Paraná, S. Rosa e Lo 76-,l763), mosaico
comum da soja (fontes de resistência: Campos Gerais, Davis, D 71-9966, Pl g683 e

Pl 180893), mfldio (fontes de resistência: Kanrich, Pine del Perfection e Pl 171443lr
e crestamento bacteriano (fontes de resistência Chippewa e Merit).

Ouanto à ferrugem da soja, três introduçöes originárias de Taiwan - Pl
230970, Pl 230971 e Pl 371709. consideradas como resistentes, e uma cultivar -

Orba - provinda da lndonésia, tida como tolerante, foram cruzadas com linhagens de
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boas caracterfsticas agronômicas, sendo selecionadas plantas para avaliação de
resistência e qualidades agronômicas.

Oito seleções com possível resistência à queima do broto foram cruzadas
com cultivares de boas características agronômicas.

5.7. Desenvolvimento de cultivares resistentes a nematóides

Um total de 394 genótipos, incluindo cultivares recomendadas e
linhagens promissoras, foram avaliados para Meloidogyne incognita e para ì/.
jauaníca em condições de campo em Goioerê, PR e Ajuricaba, RS, respectivamente.

Foram identificados genótipos altamente resistentes para ,ll. incogrtita
mas suscetfveis para M. jauaniia (lAC-8, IAS-4, cobb, etc.) ou vice"versa (BR
79-11942, BR 79-3848, FT-1, Doko, etc). outros foram igualmente suscetívels para
ambas as espécies, enquanto que Tropical, Bragg, F 77-1797, F 77-67g0 e BR
79-7203 foram resistentes para ambas as espécies.

5.8. Desenvolvimento de cultivares resistentes a insetos

O desenvolvimento de cultivares resistentes a insetos tem sido
considerado como altamente desejável para auxílio no controle de insetos de
importância econômica. Uma grande vantagem do uso de cultivares resistentes é a
sua compatibilidade com outros métodos de controle.

As fontes de resistência utilizadas no CNPS são: IAC 74-2832, pl
229358, Pl 227687 e Pl 86490. Em 1980/81, 102 tinhagens serecionadas para
resistência a percevejos sugadores de vagens foram avaliadas para características
agronômicas, sendo que 26 se destacaram pelo seu potencial produtivo.

5.9. Desenvolvimento de cultivares para utilizacão ín natura
e na indústria de alimentos

A excelente qualidade e o baixo custo da proteína da soja permitem
prever um aumento contínuo na importância desta leguminosa como fonte protêica.

Como fonte de alto teor de proteína foram utilizadas seleções cla antiga
cultivar Abura e as linhagens D 60-7965, D 60-8107. D 67-4823 e D 71-9399 que
apresentam teores de protefna variando de 43 a 48%. Trinta e cinco línhagens
selecionadas por características agronômicas apresentaram teores de proteína
variando de 39,7o/. a 49,7w.

A soja é consumida ainda em pequena escala em m¡stura com o feijão.
um aumento no seu consumo, porém, poderia ser estimulado pelo desenvolvimento
de cultivares com semente preta ou marrom, fato eue permitiria uma melhor
aceitação da soja nas várias regiões do pafs. Foram obtidas sete linhagens com
semente marrom e duas com semente preta através de seleções de mutantes naturais
em cultivares de soja. como era esperado, a avaliacão de produtividade e
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caracterlsticas agronômicas mostrou terem os mutantes comportamento semelhante
ao das cultivares or¡ginais.

5.10. Seleção recorrente e desenvolvimento de metodologia para
melhoramento de soja

Foram estudadas as gerações F1 e F2 de cruzamentos de dialelo
envolvendo oito pais (Bragg, Davis, Bossier, BR'1, Pérola, Paraná, IAS'4 e BR'5).

Para produção de grãos, que é a principal variável em que as seleções são

baseadas para novos ciclos de seleção recorrente,'a análise de Griffing, indicou a

presença de efeitos de capacidade geral e de capacidade especffica de combinação. A
análise de Hayman, por sua vez indicou a presença de quantidade expressiva de

interação entre locos distintos (epistasia) que atuam no controle do caráter
produção de grãos.

Com base nas informaçöes obtidas, novos métodos de condução de
populaçõessegregantesdesoja estão sendo estudados numa tentativa de aumentar a

eficiência dos programas de melhoramento.

6. ENTOMOLOGIA

Os projetos de pesquisa na área de entomologia visam, de modo geral, o

refinamento do programa de manejo de pragas que por sua vez objetiva um melhor
controle das pragas da soja de forma harmoniosa com o ambiente e ao menor custo
possfvel. Assim sendo, muitos projetos foram desenvolvidos para determinar os

nfveis de danos econômicos das pragas, a ação de parasitas, predadores e patógenos

no controle das pragas, a ocorrência de insetos'praga e inimigos naturais em

diferentes regiöes produtoras e as doses mfnimas de inseticidas para controle das

pragas e seus efeitos sobre os predadores.

6.1. Programa de manejo de pragas

De acordo com levantamentos efetuados no Estado do Paraná na safra

1974/75, verificou-se que o número médio de pulverizações com inseticidas para

controle das pragas em soja, variava'de quatro a cinco chegando em alguns casos ao

extremo de 10 tratamentos por safra. Um dos motivos de tantas aplicações era a

falta de critérios que auxiliassem os produtores e extensionistas na decisâo de

quando tratar a lavoura.
Com o objetivo de diminuir o número de pulverizações nas lavouras de

soja, foi iniciado ainda em 1974/75 um projeto piloto em nove lavouras dos Estados

do Paraná e do Rio Grande do Sul. Os resultados mostraram uma redução de 83% no

número de pulverizações nos campos com maneio, sem quebra no rendimento da

lavoura, o que est¡mulava a continuidade de trabalhos nesta área.

Na safra 1975/76, procurou-se estudar o comportamento de produtores
e extensionistas frente a esta nova tecnologia, e para tal treinou-se o pessoal que
estaria envolvido na condução de campos de manejo. Durante o decorrer da safra
pôde-se detectar os pontos crfticos do manejo que deveriam ser melhor discutidos
junto aos futuros adotantes dessa prática. Apesar dos problemas enfrentados, nesta
primeira fase conseguiu-se uma redução de 57"1" no número de pulverizações.

No ano seguinte {J976/77l' , o CNPS iniciou a fase de transferência da
tecnologia com a sua recomendação para o Estado do Paraná, onde os técnicos
extensionistas foram treinados em cinco cursos de manejo em diferentes locais.
Ainda nessa safra, com o objetivo de capacitar os técnicos pesquisadores a nível
estadual, para que estes pudessem liderar a campanha em seus estados, o CNPS
estimulou e coordenou a condução de campos de manejo em MS, MG, GO, SP, RS e
SC, em cooperação com as suas re¡¡lectivas instituiçöes estaduais de pesquisa.

Os bons resultados foram se multiplicando, mas a adoção por parte dos
produtores precisava ser dinamizada. Então, com o objetivo de difundir rapidamente
a tecnologia e estimular a sua adoção, o CNPS em cooperação coma EMATER-PR
implementou na safra 1977 178, o Sistema de Alerta que era um programa agrícola
na televisão, ondé se informava semanalmente a situação da ocorrência de pragas em
soja em 13 municfpios circunvizinhos a Londrina, PR, e juntamente, divulgava a

metodologia do manejo. Trabalhos similares a este, envolvendo televisâo, rádio e
jornal foram implementados no MS, pela UEPAE/Dourados; em MG pela EPAMIG;
no RS pela FECOTRIGO e em SC pela EMATER/SC. A adoção do manejo pelos
produtores aumenta de ano a ano e a redução do uso de defensivos tem tido amplos
reflexgs na economia do produtor, nas cooperativas e na indústria.

6.2. Controle qufmico

O programa de manejo de pragas prevê o uso de inseticidas somente nos
casos em que a população ultrapasse o nfvel de iJano econômico, e mesmo assim, os
produtos para serem recomendados, devem ser beù estudados e devem apresentar as

seguintes caracterfsticas:
a) controle de 80-90ø da praga por perfodo mfnimo de sete dias;
b) pouco efeito sobre inimigos naturais;
c) especificidade;
d) baixo custo;
e) ser altamente degradável no ambiente e não deixar resfduos nos grãos.

Muitos experimentos foram conduzidos com o objetivo de estudar a

performance dos produtos disponfveis para controle das pragas e os efeitos sobre
inimigos naturais. Um resumo dos trabalhos executados são apresentados nas
Tabelas 9 e 10.

Esses resultados são analisados anualmente nas reuniões para elaboração
da tabela de recomendação de inseticidas. A Tabela 11 exemplific¿ ¿ ¡ssems¡daçãn
para a safra 1980/81.
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TABELA09- Experimentos conduzidos no CNPS, visando o controle dos principais
insetos.pragas da soja no Brasil até 1980. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR,
1 981.

lnseto
Número de

testes
Número de
tratamentos

Número de
inseticidas

1l Anticarsia gemmatalís
2l Pseudoplusia includens
3l Epinotia aporema
4l Hedylepta indicøta
5l Nezara víridula
6l Piezodorus guíldinií
7l Euchistus heros

19
1

13
10
18
18
12

228
12

148
110
198
198
132

65
't2
40
45
65
65
54

TABELA 10 - Experimentos conduzidos no CNPS, visando avaliar o impacto de inseticidas
sobre alguns inimigos naturais. EMBRAPA/CNPS, Londrina, PR, 1981,

lnimigo
Natural

Número cle
tertss

Número de
tratSmentos

Número de
inset¡cidas

1 ) Aranhas
2l Geocorís spp,
3) tr/aårs spp.
4) Podisus spp.
5) Parasitas (diversos)

18
18
18
12
10

198
198
198
132
110

65
65
65
38
65

6.3. Efeito de inseticidas na população das principais pragas da soja

O efeito da aplicação de metil-paration (1225 g i.a./ha)+ metomil (830
g i,a./ha) sobre populações de Anticarsia gem'rnatalis, Plusia spp.,Piezodorusguildinü
e Nezara uiridula, foi avaliado através de determinação das suas populações em
parcelas tratadas e não tratadas, visando estudar a ressurgência desses insetos.

Em experimentos realizados em Santa Helena de Goiás, GO e Ponta
Grossa, PR, ocorreu ressurgência de A. gemmntalis e Plusin spp., 26-29 dias após os

tratamentos. Já em Chapecó, SC populações de A. gemmøtalis manifestaram-se 27
dias após a aplicação dos inseticidas. Populações do percevejo P. guildinü
man¡festaram-se ma¡s tarde do que as de lagartas, ocorrendo com maior freqüência
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na 2? quinzena de fevereiro. Em Santa Helena de Goiás, GO, nas parcelas não
pulverizadas obteve-se o máximo de 16 percevejos/10m, enquanto naquelas tratadas
com inseticidas a população atingiu 46 percevejos/10m (Fig. 4).

Os resultados deste trabalho mostram os efeitos colatera¡s da aplicação
de inseticidas com ação de amplo espectro na entomofauna da soia, evidenciando
que quando as pulverizações com inseticidas são efetuadas no início d^
desenvolvimento, o potencial dos agentes de controle natural f ica diminuido,
podendo haver um surgimento anormal de pragas. Observou-se que o pico
populacional, provocado pelo uso de inseticidas, manifesta-se mais tarde do que o
das populações em parcelas não tratadas. lsto ocorrendo com a soia iá no período
reprodutivo, causa maiores danos devido à sua menor capacidade de recuperação
neste estádio. O uso de inseticidas antes da população de insetos atingir níveis de

danos, além de ser um gasto desnecessário, pode provocar a necessidade de outras
aplicações.

TABELA 1 1 - Recomendação de inseticidas para o controle das principais pragas da soja para

1980/81. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1 981.

lnseticida (dose)

B. thuringiensis (s.p. c/ha) !/
carbaril fg ¡.a/hai 2 I
Clorpirifôs etil (g i"a/ha)
Diflubenzuron (g. a"a/ha)
Dimetoate (g i.a//ha)
Endosulfan (g i.a/ha)
Fenitrot¡on (g i.a/ha)
Fentoate (g i.a/ha)
Fosalone (g i,a/ha)
Fosfamidon (9. i.a/ha)
Monocrotofôs (g i.a/ha)
Metil-paration (g i.a/ha)
Metomil (g i.a/hal
Ometoate (g i.a/ha)
Triclorfon (g i.a/ha)
Triazofós (g i.a/ha)

525
250
150
200

600
300
480

300
300
350

300
600

ìJ
qq
>q
üì\=

q

::ù
i:

h::-ì=
dErrÈ

bÈ\ì
N':

I'S

BÈ

oõs\
-q" Ë.l{ì B

B\
hì
q:
.!\ÊÈ
\t

480

431
750
525
500

500
200
180
20

6o0
800

600
300

75;
800

320
360

175
500

437 437
1 000
1 000

500

5O;
480

500
400 600
200

600
300
480

750
to1

750
800

1 / gr"mus do produto comercial/ha.

2/' g¡¿mas do ingrediente ativo/ha.
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predom¡nante na maioria dos campos, não sendo encontrado apenas em Santa
Helena de Goiás (Fig. 5). P, guildinü não ocorreu em cruz Arta e em sanra Herena
de Goiás, e seu maior nível populacional ocorreu em fevereiro. o percevejo Ii, heros
apresentou ampla distribuição, ocorrendo em todos os campos amostrados, com
baixos nfveis no mês de fevereiro tendo o pico populacional sido alcançado no final
do ciclo da soja.

Entre os predadores, lVaåis sp. e Geocoris sp. foram os mais importantes.
A população de lf¿ójs sp. foi maior do que a de Geocoris sp, atingindo níveis mais
altos no mês de fevereiro. A população de Geocoris sp. foi pequena e apresentou
grande flutuação nos diferentes campos, oco'rendo de janeiro a março.Calosonn
grønuln.tum foi o predador mais abundante em Santa Helena de Goiás.
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\ -- -- TRATADA
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FlG. 4. . Comparação das curvas populacionais de P. Suildinii em parcelas tratadas e não com
inseticidas em Sanra Helena de Goiás, GO, 1976, A flecha indica a data da aplicação.
EMBRAPA/CNPS.1981.
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6.4. Distribuição geográfica e abundância estac¡onal dos principais
insetos-praga e seus inimigos natura¡s
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30Levantamentos dos insetos-praga da soja e seus preadores foram
efetuados de janeiro a março, na safra 1975176, em Santa Helena de Goiás, GO,

Londrina, Palotina e Ponta Grossa, PR, Chapecó, SC e Cruz Alta, RS, através de

amostragens semanais. A população de A. gemrnatolis e Plusía spp. atingiu maiores

nfveis em fins de janeiro em áreas do Brasil Central, e em fevereiro no Sul. Os

percevejos atingiram níveis mais elevados em março, sendo.N. uiridula a espécie
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Na safra 1977/78, foi constatada pela primeira vez no Estado do Paraná

a ocorrência do coleóptero Lagria uillosa em soja. Esta espécie não foi considerada
como praga de soja, após um trabalho de nfvel de dano, realizado em gaiolas no
campo nessa mesma safra. Foi constatada a sua presença em todos os campos
amostrados durante todo o ciclo da cultura.

Muitos são os parasitas encontrados nas lavouras de soja. Uma relação
atualizada com os seus respectivos hospedeiros é apresentada na Tabela 12.

6.5. Estudos da utilização do Baculouirus anticarsia no controle das
lagartas da soja

Na safra 1975176 foi constatada em Chapecó, SC e Guafba, RS, a

ocorrência de um vírus do tipo poliedrose nuclear atacando Anticarsia gemmatalis.
Na safra seguinte foi observada a sua presença em lavouras, nos municfpios de
Rolândia, Porecatú, Sertanópolis, Palotina e Cambé, todos no Estado do Paraná.

Testes de laboratório com suspensões do vírus, que serviram de

alimentação a lagartas, indicaram grande possibilidade de controle de A. gemmatalis
e P, íncludens através da aplicação do patógeno sobre plantas de soja, a nível de
lavoura. Em 1976177, foi conduzido um teste preliminar com pulverizaçao de um
macerado de lagartas com vfrus, verificando-se uma eficiência superior a 90%. Na

saÍra 1977 178 foi conduzido outro teste de campo, pulverizando-se o líquido
virótico retirado de lagartas A, gemmøtalis, mortas pelo patógeno. Observou-se alta
mortalidade com sintomas de virose na ordem de 58,4 e 66,4v" para as doses de 50 e

100 lagartas equivalentes (L.E.)/ha, respectivamente. Entretanto, a virose não

mostrou efeito sobre a populaçâo larval deP. guildiníi, Outros estudos envolvendo o
efeito de diferentes doses do I), anticarsia sobre ,4. gemmntalis mostraram que este

inseto é bastante suscetfvel ao vfrus, sendo que, mesmo na menor dosetestada (10

L.E,/ha), observou-se uma mortalidade de 72,4"/" (Tabela 13). Uma mortalidade
considerada adequada (80-90%) foi obtida com doses entre 20 a 80 L.E'lha. Nas

doses de 160 e 320 L.E./ha a mortalidade foi de 98,0 e 100ø respectivamente. O

tempo letal médio de ação do vírus sobre,4. gemmatalis decresceu de 8,1 para6,9
dias, da maior à menor dose testada.

Na safra 1979180 testou'se o efeito de B. anticarsiø em .'1. gemmatalis e

em outras espécies de lepidópteros, constatando-se que a lagarta da soja, o
hospedeiro natural do vírus, foi mais suscetível a este patógeno em relação às demais

espécies. A DL 50 para A, gemmøtalis ficou compreendida entre as doses de 50 e

100 poliedros/lagarta. As lagartas de bicho-da-seda só tiveram alguma sucetibilidade
nas duas maiores doses testadas (cerca de 50.000 vezes a DL5g Para A. gemmatalisl
e, mesmo assim, com baixa mortalidade (cerca de 2 a 3,7o/ol. Pode'se considerar que

a util¡zação do vfrus não apresenta risco para criaçöes do bicho-da'seda, uma vez que

seria praticamente impossível este inseto ingerir uma quantidade tâo elevada do
referido vlrus, em condições normais. Dentre as demais espécies testadas,

Trichoplusia ni loiamaissuscetível, entretanto, a uma dose cerca de 20 vezes

superior à D L56 para A. gemmatalis,
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TABE LA 12 - Principais parasitas das pragas da sola. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 198,|

PARASITA
Hospedeiros

Ordem Família Espécie

D¡plors frchlnidåo
Jurínella sllo Cultâd
Euphorocen tp.
Stumiiní

Anllcots¡¿
geñMtdlls

Urbonut
pfoîeus

Braconidôo

€ulophids

Tåchin¡d!d.

lchnaumon¡dac
B¡eon¡d6do
(Blsnchsrdl

Psadoplusia
lncludent

Eplnotla
gpotem¿

nehytepta
lndlcota

Hlpctchl¡la

Pþdcn¡a
eildan¡a

S.mlothlø

SWdoptera
brßlatc¡a

Hym6noptora

D¡pro16

Hymonoptsr¿

lchn€umon¡dao

Hymonopt6ra

Encyrtidao

Dipr016
Hymonoptors

Tsch¡nidæ
Brôcon¡dra

D¡ptors

Míc roc hoto ps hímacul¿f¿ f Arhm..dl
Cam pote I h to norentis lgrmat onl
Oph¡on fltri¿us Btull'

M c teorus lcv ivent r¡s lwøañaacll

E u pl ec t t u s p I u I ¿ t i I A.hñc6dl

Pdr¿lrod sin/rr {ToMsñd)
Voùa ruñlís lFâll6Ã'1
l,espetia ap.

lll ictoc ha¡ops h ¡maculat¿ {Aahmoâdl
('aùryole¡ ¡s Et io t ¡ lBls^ch.tdl
lll ¿ | eotus ll eI I ae \Blañch't dl
lllet@tus sp.
/l po n I eles mqin¡r'e n t/ß lCrottoñ)
Ctrpi¿o so tM I tu nca t ellúñ lDalm!n)

N e tn o t il la tu lì c or n i s 11 hoñto^l
.1Eathis.p.
('heloùüs sÞ.

I'a t c lloa sinil ¡t 11 owßøîdl
I I e Dist u, ùí4 carcolioi¿eJ lTownþndl
Nenrrilla rußcon¡s lfhomto l
l'locrocenltus ap,
R ruco n h e I lú lo s lgo.t6 Liñâl
AEothß.p.
Pím plo tolhac hí lP ol$tl
l:uphosoño ñiñcnte lCo¡1. L¡m6l
Spilochalcis.p.
Btoc h y ñ.tí¿ ñnes|o¡ lwill,tl

Ite mistutm¡o co rcehoA¿r (ToMÉndl

Col po t toc h ia I ¡ n æ lo t o 18 îul| al

Po t e I I @ t i m íli s lT offiúñdl
Euphotocda.g.
Letpctío tp.

Po te ll@ ri m ilis lÍ oûçñdl
Mícroc haro ps hi wculata lArhm..dl

l.cspcsia ap.

Euplec rut plo t y pende l|.offir dl

Tela no mu t motûù) eoelColå Liñ!|

T¿lcnomus momid¿c¿ {Cotra Lirul
IrûútcüJ ò¿ølir (Woltðüon)
Eu t¡cho Ftdopt¡t nit.8 lBtrñchlrdl

l:u lrichopdoptir ñl|.nr (ghnchrrd)
fnrÐ¡crJ à¿sll¡ l!ryolt!¡ron)

tnctg
Oipoùa

Hymonopto16

D¡pto¡a

Tochlô¡dr6

Eracon¡dso
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TABELA 13- Mortalidade dø A. gemmatalis em relação a diferentes doses de Baculovirus
anticarsia aplicadas a campo. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR, 1981

Estudou-se ainda o consumo de área foliar por lagartas de..1, ¿:emntatalis
infectadas com B. anticarsia, (Fig. 6). Observou-se que as lagartas infectadas pelo
vírus apresentaram uma capacidade de consumo bastante reduzida, em relação
àquelas sadias, praticamente cessando o consumo foliar no quarto dia após a

infecção pelo vírus. O consumo total médio foi cerca de 110 e27 cm2 para lagarras
sadias e infectadas respectivamente, sendo, portanto, o consumo médio de lagartas
doentes reduzido em cerca de75w.

Na safra 1980/81, testou-se a viabilidade prática do uso do /1. onf icarsi¿
no controle da lagarta da soja, a nível de agricultor, através de um projeto piloto em
cooperação com a EMATER-PR. Desenvolveu-se o trabalho em propriedades
agrícolas de cinco municípios da região Norte do Paraná, compreendendo três
tratamentos diferentes (área com as recomendações do manejo de pragas, área com
controle através do B. anticarsia, e área testemunha sem controle). A tecnologia da
pulverização da lavoura com uma suspensão feita à base de um macerado de lagartas
infectadas, tem controlado bem a lagarta da soja, principalmente em anos secos,
quando a incidência dofungo lYomuraea ríleyí é baixa. Os resultados do projeto
piloto demonstraram que o uso de B, anticarsiø é uma alternat¡va econômica e

eficiente para o coirtrole da lagarta da soja. Considerando esses resultados, o CNPS
passou a recomendar a sua utilização a nível de produtor. no Paraná, e vem
assessorando o desenvolvimento de projetos pilotos em outros estados, em
cooperação com várias instituições de pesquisa.

6.6. Níveis de danos de percevejos

t Pro.rrrndo aprimorar as recomendações do programas de manejo de
pragas, no que diz respeito ao nível de dano para percevejos, foi realizado um
trabalho, em campo, com diferentes níveis populacionais desse inseto (O, j,2,4 e6
percevejos por metro de fila, e população natural - sem controle químico).

Os resultados obtidos nas saf ras de 1980 e 81, evidenciam uma
tendência de redução de produção em relaçâo ao nível de infestação mais baixo de
18,5o/. e 31% nos tratamentos com 6 percevejos e população natural,
respect¡vamente (Tabela 14). O vigor das sementes, obtido através do teste de
tetrazólio, diminui com o acréscimo na população de percevejos (Fig.7).
Constatou-se, também, uma redução do potencial germinativo com o aumento dos
insetos, embora nem sempre estatisticamente significativa (Fig.8).

Tendo em vista a importância dos percevejos, como insetos-pragas da
soja, fica evidenciado, com esses resultados, a grande margem de segurança para o
agricultor, contida nas recomendações de controle, que é de 2 percevelos/metro.
Maiores conclusões serão tecidas ao término desse trabalho, previsto para 1g84.

6.7. Levantamento de parasitismo em ovos de percevejos

Os percevejos são reconhecidamente as pragas mais importantes na
cultura da soja. Seu dano atinge diretamente o grão, afetando sensivelmente o
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rend¡mento e prejudicando também a qualidade da semente, sendo anualmente
efetuadas várias aplicações de produtos qufmicos para o controle dessa praga.
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FlG.7. Porcentagem de redução de vigor de sementes de soja, cultivar UFV-I, submetida a

diferentes populações de perceveios. EMBRAPA/CNPS, Londrina, PR. 1981 .
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TABELA 14 - Rendimento e número de aplicações de inseticida em parcelas de soja, cv.
UFV.1, submetidas a diferentes populações de percevejos. EMBRAPA/CNPS.
Londrina, PR, 1 981.

N9 aplicações

Tratam€ntos inseticida

1980 1981 1980 1981

Rend¡mento
(ks/ha)

I percevejo/m
2 perceve.ios/m
4 percevejos/m
6 percevejos/m
Populaçâo natural
Testemu nha (zero percevejo/m)
c.v.

2400a
2426a
2327a

1 939b
2476a
9,9%

1477 a
'l295ah
1277abc
1 062c
1 162bc
1474a
12,O%

4,4
3,0
1.6

0,0
10,00

3,8
2,O
1,2
o,4
0,0
9,0

Médias seguidas da mesma letra nâ'o diferem estatisticamente sntre si pelo teste de Duncan a 5%.
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Procurando diminuir os custos de produção e os problemas de

intoxicaçäo humana e poluição ambiental, o CNPS, dentro de um programa de

controle biológico, realizou um levantamento do parasitismo em ovos dessas pragas.

Concluiu-se que o prasitismo será representado principalmente por três espécies de

microhimenópteros: Telenomus mormídeøe, Tríssolcus basalís e Trissolcus

scuticarinatus. A incidência natural desses parasitas nas principais espécies de

percevejos-praga da soja tem sido bastante elevada, chegando a atingir em 1981 70%

em Euchistus heros, 6}o/o em PiezorJorus guíldinü e 4jo/o em Nezara uiridulø (Fig.

9). A espécie T, basalis tem se mostrado bastante promissora no controle do
percevejo verde da soja, Em programas de liberações massais conseguiu'se um índice

de parasitismo de 83,3% após soltura de 20.000 T. basalis/ha'

7. FITOPATOLOGIA

Com a finalidade de acompanhar a evolução das doencas da soja e avaliar
o comportamento das cultivares comerciais, vêm sendo realizados levantamentos
anuais a nível nacional. Baseados nesses levantamentos. têm sido também definidas
as prioridades de pesquisas que visam minimizar, a nível de agricultor, os prejuízos
causados pelas doenças.

No período de 1 976 a 1 981, foi constatado, a nível nacional, um grande
número de doenças cuja importância para a cultura tem variado de região para região
ou de ano para ano.

7.1. Doenças bacterianas

Três são as doenças bacterianas comumente encontradas na soja:
crestamento bacteriano (Pseudomonas syringae pv. glycinea (Coerper) Young, Dye
a Wilkie), fogo selvagem lPseudomonas syringae pv. tabaci (Wolf a Foster) Young,
Dye a Wilkie) e pústula bacteriana (Xanthomonas campestris pv. glycines (Smith)
Dye).

Os levantamentos realizados têm mostrado que o crestamento
bacteriano (P, syringae pu. glycínea) é uma das doenças mais prevalecentes,
ocorrendo em, praticamente, todas as áreas de soja. A pústula bacteriana (.Y.

campestris pv. glycinesl tem sido menos encontrada devido a incorporação de
resistência na maioria das cultivares recomendadas para o cultivo comercial. O fogo
selvagem lP. syringae pv. tabacil tem sido comumente encontrado em parcelas
experimentais de cultivares suscetíveis à pústula bacteriana e muito esporadicamente
a nível de lavoura.

Estudos sobre a identificação de raças f isiológicas da bactéria I'. syringae
pu. glycinea foram desenvolvidos nos anos de 1977 e 1g78. Foram coletadas
amostras em 19 municípios de cinco Estados (RS, PR, SP, MS e GO), além do
Distrito Federal e do Território de Rondônia. Pela utilização de sete culrivares
diferenciais (Acme, Chippewa, Flambeau, Harosoy, Lindarin, Merit e Norchief) e

trabalhando com cerca de 31 isolados da bactéria, foi possÍvel determinar a

ocorrência de 11 raças no Brasil, sendo que 10 delas são novas quando comparadas
com os resultados publicados na literatura pertinente. Nesse estudo apenas a cultivar
norte americana chippewa, grupo de maturação l, apresentou reação de resistência a

todos os isolados testados. A cultivar Merit, grupo de maturação 0, também
apresentou resistência à maioria dos isolados. Estas cultivares já entraram no
programa de cruzamentos com cultivares com boas características agronômicas para
as condiçöes brasileiras. A linhagem Pel 71017 apresentou boa resistência, tanto em
condições artificiais de casa de vegetação, quanto em condições de infecção natural a

campo.
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7.2. Doenças fúngicas

Dezesseis doenças fúngicas têm sido encontradas em diversas áreas de

soja no Brasil, são elas: antracnose Colletotrichum dematíurn (Pers. ex Fr,) Grove
var. truncata (Schw.) Arx., ferrugem (Phakopsora pachyrhízt H. & P. Sydow),
mancha alvo Corynespora cassiícolo (Berk. & Curt.) Wei), mancha de Ascochyta
(Ascochyta sp.), mancha de l\4yrothecium lllfyrothecium roridurn Tode ex Sacc.),

mancha olho de rã (Cercospora sojina. Hara), mancha parda (Septoria glycines
Hemmi), mancha de Phyllosticla (Phyllosticta sojaecola Massal.), mancha púrpura da

semente e crestamento da folha (Cercospora ltikuchü Mats. & Tomoy.), míldio
lPeronospora manshurica (Naoum.) Syd. ex Gäum.), morte em reboleira
(Rhizoctonia soloní Kühn), oídio lil[icrosphaera diffusa Cke. & Pk.), podridão preta
(Macrophomina phaseolína (Tassi.) Goid.), podridão de Rosellinia (Rosellinia sp.l ,

podridão branca da haste lSçlerotiniasclerotiorutn (Lib.) de Bary) e queima da haste

e da vagem (Phomopsis spp.).
Dentre estas, as mais importantes têm sido a mancha olho de rã (C.

sojínø1 , morte em reboleira lll. solaníl , podridão branca da haste lS, sclerotiorurnl ,

queima da haste e da vagem (Phomopsis sPp.) e podridão preta (,\y'- phaseolinal'
A mancha olho de rã foi, talvez, a principal doença fúngica da soja no

per fodo de 1972 a 1 97 5, tendo causado preju ízos q uase totais em d iversas lavouras

do Sul do Paraná e do Rio Grande do Sul. Nesse período, a principal cultivar
plantada na região Sul do Brasil era a cultivar Bragg, altamente suscetível a esta

doença.
A partir de 1973, nas regiões mais afetadas, essa cultivar foi

gradativamente sendo substituída por outras res¡stentes, principalmente Davis e

Paraná, reduzindo consideravelmente os prejulzos.
Com a expansão da soja na região do Cerrado, principalmente nos

planaltos de Minas Gerais e de Goiás, a mancha olho de rã foi transferida para

aquelas áreas de produção, causando prejufzos consideráveis. Cultivares que eram

plantadas no Sul, tais como Bossier e UFV'1, e que nunca tinham sofrido prejuízos,

embora fossem suscetíveis à doença, passaram a ser seriamente prejudicadas quando

plantadas principalmente na região do Alto Paranaíba, em Minas Gerais'Novas

cultivares lançadas para o Brasil Central, tais como IAC-8 e BR-5, têm se mostrado

altamente suscetíveis à doença.
A partir de uma iniciativa do CNPS, está sendo desenvolvido um

programa de melhoramento integrado, a nfvel nacional, visando recomendar apenas

cultivares com alto grau de resistência à mancha olho de rã'
Estudos sobre a variabilidade dofungo C, soiínatêm demonstrado que

diversas raças estão presentes nas principais áreas de produção de soja, exigindo uma

vigilância constante para detectar a ocorrência de novas raças'

A morte em reboleira, causada pelo fungo Rhizoctonia solaní, é também

freqijentemente atribufda a um complexo em que interagem R. solani com espécies

de Fusarium, e tem causado elevados prejuízos em lavouras de soja, principalmente

nos Estados do Paraná, Rio Grande'do Sul e Santa Catarina; a doença tem sido

constatada também no Mato Grosso do Sul, em Minas Gerais (Alto Paranaíba) e no
Sul de Goiás. Nas regiöes mais afetadas, tem-se observado a destruicão de 50 a 602
da lavoura. Avaliaçöes dos níveis de danos causados à soja pela doença tem mostrado
que ela pode acarretar redução de 12 a 47o/o no peso de 100 sementes e de 51 a 80g¿

no rendimento total da lavoura.
A morte em reboleira tem sido freqüente em certas áreas do Rio Grande

do Sul (áreas baixas entre Porto Alegre e Pelotas, e regiões próximas a Cruz Alta e

Passo Fundo) e Santa Catarina (municípios de São Domingos e Chapecó). I'Jo
Paraná, a ocorrência tem sido maior nos municípios de Castro, Guarapuava, Palmeira
e Ponta Grossa,

Pesquisas sobre fontes de resistência a morte em reboleira vem sendo
realizadas desde 1976, porém, os resultados não têm sido muito animadores.

Diferentes experimentos vêm sendo conduzidos desde o ano de 1980,
procurando alterantivas para controle da doença na cultura da soja. O sistema de
plantio direto é o que mais tem favorecido o aparecimento da doença, ao passo que
a aração profunda tem mostrado efeitos positivos no seu controle.

Rotação e sucessão de culturas como: a) soja x aveia x milho; b) soja x
trigo mourisco x'milho x soja; c) soja x milho x soja; d) soja x trigo x milho x soja,
têm-se mostrado os meios mais ef icientes na redução da doença.

O controle de ervas daninhas como: fazendeiro (Calínsoga paruiJ'loral ,
guanxuma (Sida rhombifolinl , picão preto UJidens ¡tilosal , maria mole (senccio
brasíIiensísl , joá de espinho (Solanum sisymbrüfoliunr) durante a cultura da soja e

mesmo no período de entre-safra, é uma forma de controle da doença, uma vez que,
além de hospedeiras do fungo, são também multiplicadoras de inóculo.I Os resultados obtidos até o presente, podem ser utilizados por
produtores, o que a curto e a médio prazo pode fazer com que haja uma diminuição
do inóculo do fungo, resultando na diminuição das perdas ocasionadas pela doenca
em regiöes produtoras de soja e outras leguminosas.

A podridão branca da haste (5. sclerotioruml foi constatada pela
primeira vez no Paraná, em 1973, em algumas lavouras de soja no município de
Ponta Grossa. Na safra 1976177 a doença causou sérios prejuízos em diversas
lavouras nos municípios de Castro e Ponta Grossa. Emalgumaspropriedadesforam
observadas quebras de produção da ordem de 602.

Esta doença poderá vir a ser um dos problemas mais sérios e de difícil
solução para a cultura da soja, pois ocorre com maior ¡ntensidade nas áreas mais
aptas do Pafs para produção de sementes de alta qualidade, localizadas ao sul do
paralelo 24oS e novas áreas do planalto central.

Além de reduzir a produtividade da cultura, o fungo é transmitido
através das sementes e é polffago, infectando mais de 190 espécies de plantas,
pertencentes a 130 gêneros e a 45 famflias diferentes.

Estudos que vêm sendo realizados desde 1980, visando o controle da

68 69



-

doença na cultura da soja, têm mostrado que algumas práticas culturais, sistemas de
plantio e controle de ervas daninhas, podem reduzir o nfvel de incidência da doença.

O sistema de plantio direto é o que mais tem favorecido a incidência da

doença na cultura da soja, A araçâo profunda tem mostrado eficiência no controle,
contribuindo para a diminuição da fonte de inóculo'

Rotação e sucessão de culturas como: a) soja x cevada x soja; b) soja x

aveia x soja; c) soja x milho x soja, são práticas que têm controlado o

desenvolvimento da doença, ao passo que a sL¡cessão soja x tremoço x soja, tem
favorecido seu aumento. A diminuição da populaçâo de plantas de soja na área de
plantio tem se mostrado como uma boa prática para controle da doença, sendo que

os menores lndices da doença foram observados em populações de 240.000
plantas/ha.

O controle de ervas daninhas como: a) amendoim bravo lEuphorbia
heterophyltal; b) caruru lAmaranthus sPp.); c) corda de viola llpomoeo sp.); d)

erva-quente (Borreria alogal; e) fazendeiro (Galinsogaparuif'loral; f) guanxuma (Sida

rhombifolial; g) nabo branco lBrassicø napusl; h) picão preto (Bidens pdlosa); i)
serralha (Emilin sonchífolial , constitui uma boa medida para controle da doença,

uma vez que diminui a multiplicação do inóculo no período da cultura e mesmo na

entresafra.

Todas essas práticas e medidas podem ser utilizadas pelo produtor, o que

fará com que haja uma diminuição nas perdas de rendimento, devido a incidência da

doença, bem como evitarâo que no futuro, áreas de cultivo nâo possam ser utilizadas
para plantio de soja e mesmo outras culturas suscetíveis ao fungo, isto porque os

esclerócios do fungo (estrutura de sobrevivência) sobrevivem no solo por longos
perfodos de tempo, mesmo na ausência de hospedeiro suscetível.

A podridão preta (M. phaseolinal tem sido encontrada, praticamente,

em todas as áreas de produção de soja do Brasil. Geralmente sua maior incidência
tem sido associada com a ocorrência de períodos secos, embora também fosse

constatada com certa severidade em áreas onde não ocorresse falta de chuva.

Diversos fatores ambientes, tais como deficiência de umidade no solo,
principalmente no perfodo de granação da soja, deficiência no preparo do solo que

permita um enraizamento profundo, e deficiências nutricionais que debilitam as

plantas, têm sido atribuídos como condiçöes predisponentes à incidência da doença.

A melhoria das condiçöes de plantio da soja como conservação do solo, preparo e

adubação adequados poderá minimizar a incidência desta doença.

A queima da haste e da vagem atribufda a diferentes espécies do fungo
do gênero Phomopsis (P. sojae Leh. e sua forma perfeita Diaporthe phaseolorum
(Cke. a Ell.) var. soþe Wehm., e outras espécies ainda não identificadas de

Phomopsisl, tem sido importante fator da queda de germinação de sementes de soja'

Os nfveis de danos têm sido mais sérios quando a maturação da soja

coincide com um perfodo de muita chuva ou quando há retardamento na colheita'
Em algumas regiões produtoras Ce sementes dos Estados do Paraná, Minas Gerais e

São Paulo, na safra 1979180, a ocorrência de chuvas durante as fases de maturação e

colheita da soja ocasionou alta infecção por Phomopsis sp. resultando em sérios

problemas na avaliação da germinação das sementes.
A ocorrência deste fungo, embora prejudique a avaliacão da qualidade

fisiológica da semente em laboratório, não afeta a porcentagem de emergência a
campo, em condições normais de temperatura e umidade. o tratamento das
amostras com fungicida (caso fosse permitida pelas regras de análise .de sementes)
seria a opção ideal aos laboratórios. Todavia, a pesquisa resolveu o problema
sugerindo que se fizesse o teste de emergência em areia, para as amostras que
apresentassem problemas. Tal prática permitiu avaliar a porcentagem real de
germinação das sementes atacadas pelo fungo, evitando o descarte desnecessário de
lotes.

A demanda de sementes para o Paraná, na safra jg7glg), foi de 4,5
milhões de sacos de 50 kg. considerando que apenas as regiões Norte e centro-sul
do Paraná foram responsáveis por 53,3y" da produção de sementes do Estado, ou
seja,2,6 milhões de sacas, e que 25./" dessa produção estaria comprometida pela
presença de Phomopsis sp., haveria uma quebra de pelo menos 6s0.000 sacas de
sementes caso não fosse realizado o teste paralelo, em areia, para comprovar a
porcentagem de germinaçâo, lsso representou, em termos de benefício direto ao
produtor de semeirtes cerca de Cr$ 780 milhões considerando a diferença entre o
valor da soja semente e do produto indústria.

7.3. Doenças causadas por nematóides

A soja é atacada por muitas espécies de nematóides, sendo, entretanto,
as espépies formadoras de galhas Meloidogyne jauanica (Treub.) chitwood e l/.
incognilta (Kofoid a White) Chitwood, as que causam mais danos à cultura.

Os nematóides constituem um problema potencial muito sério para a

cultura da soja no Brasil, particularmente nas áreas dos cerrados que estão scndo
rapidamente incorporadas para a produção de soja.

As pesquisas sobre nematóides estâ'o sendo concentradas no
desenvolvimento de progênies res¡stentes através de cruzamentos entre genótipos
com conhecida fonte de resistência e cultivares de boas características agronômicas,
adaptadas às diferentes regiões ecológicas do Brasil.

7.4. Doenças causadas por vírus

Três doenças causadas por virus são comumente encontradas nas
lavouras de soja: mosaico comum (vírus do mosaico comum da soja - SIVV), queima
do broto (vírus da necrose branca do fumo) mosaico amarelo (vírus do mosaico
amarelo do feijoeiro - BYMV).

Dentre as três viroses, o mosaico comum da soja tem merecido maior
atenção pela sua elevada incidência em algumas cultivares de importância comercial,
como é o caso da Santa Rosa. Apesar de ser uma das primeiras cultivares lancadas
para plantio comercial no Brasil, ela é ainda muito procurada pela sua alta
produtividade e capacidade de adaptação em diversas partes do País, principalmente
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nas áreas de expansäo da cultura na Região Centro-Oeste. A maior parte das

sementes dessa cultivar säo produzidas no sul do País, em áreas mais aptas para

produção de sementes de alta qualidade, onde esta virose tem também encontrado
melhores condiçöes para sua disseminação.

Em geral, a virose näo tem afetado a produtividade da lavoura, mas

deprecia a semente, conferindo ao tegumento uma coloração preta ou marrom,

dependendo da coloração do hilo. Todavia, o plantio de lotes de sementes com alta
porcentagem de sementes manchadas poderá resultar em redução significativa da

produtividade.
O mosaico comum tem apresentado niaior incidência nas lavouras da

cultivar Santa Rosa no sul do Estado do Paraná, chegando a ating¡r até 79"/. de

sementes manchadas. Estudos sobre a transmissibilidade do vfrus através de

sementes (baseado na porcentagem de plântulas com sintoma de mosaico originadas
de sementes com tegumento manchado) têm mostrado que existe uma ampla
variação de um lote de semente para outro. Amostras de sementes art¡ficialmente
preparadas com porcentagem de sementes com tegumento manchado variando de 0,

10, 20, 40, 80 e 100ø mostraram um máximo de 10,83% de plântulas com sintomas

de mosaico. A emergência não foi afetada pela mancha do tegumento' Todavia.
quando sementes dessas mesmas amostras foram semeadas e colhidas a campo, a

porcentagem de sementes colhidas com mancha café variou de 20,75"/. (provindas

das amostras de sementes sem mancha) para 83,85ø {das amostras com 100ø de

sementes com tegumento manchado), mostrando que há uma grande disseminação

do vfrus no campo, que pode ser causada por diversas espécies de pulgões,

notadamente Acyrthosiphon dirhodum, Schizaphis graminum, Aphis fabae e Illyzus
persicae. Oueda na produtividade foi observada apenas quando o lote de semente

utilizado apresentou nlveis acima de 40o/o de sementes com tegumento manchado.
Três estirpes do vírus do mosaico comum da soja (MS'1, MS'2 e MS-3)

foram identificadas, utilizando como cultivares diferenciadoras a Andrews, BR-2,

Hood, FC-31689, Ogden-1, Campos Gerais e Pl 96983. Esta última mostrou-se

imune às três estirpes, e juntamente com a cultivar Davis, está sendo utilizada no
programa de melhoramento, visando a incorporação da resistência em cultivares

comerciais.
O vfrus da queima do broto tem sido identificado em todas as lavouras

de soja do Estado do Paraná, com variados graus de intensidade, porém, maiores
procentagens de plantas atacadas têm sido constatadas nos municfpios de Ponta

Grossa (6,5v"1, Castro (12,75%), lbaiti i.26,5v'1, Assai (10,6ø), Conselheiro Mairinck
(38,05%), e Londrina (Distrito de Tamarana, 39,87v"1 (dados de levantamentos

efetuados em 1979). Êm 1977, foi constatada uma incidência de 41 ,5"/. de plantas

infectadas em lavouras no municfpio de São Jerônimo da Serra. No momento, não

se dispöe de dados sobre nfveis de prejuízos causados por esta v¡rose.

7.5. Tratamento de sementes

O tratamento de sementes de soja com fungicida era assunto de discussões

em reuniões de pesquisa de soja, principalmente na Região Sul, porque os resultados
obtidos, em ensaios de parcela demonstravam uma elevação na emergência, porém
sem reflexos positivos na produção final.

Pesquisas conduzidas em diferentes locais no Estado do Paraná e sob
condições diversas de solo e de clima demonstraram que o tratamento de semente
com fungicida apresenta resultados altamente positivos, quando a semeadura é

efetuada em solos com deficiência hídrica. Demonstrou-se em ensaios a nível de

lavoura que quando a semeadura é efetuada sob condições adversas de umidade do
solo, a produção é significativamente superior quando as sementes são tratadas com
fungicida apropriado, Paralelamente, comprovou-se ser desnecessário o tratamento
antes do período de armazenagem, o que assegura ao comerciante de sementes a

oportunidacle de destinar os lotes não comercializados à indústria. sem problemas
para o consumo humano e animal,

8. FISIOLOGIA VEGETAL

8.1. Retenção foliar da soja

O fenômeno de retenção foliar da soja. ocorre com freqüência nas

diversas regiões produtoras do país. Tal fato prejudica a operacão de colheita, a

Cualìd¡de dos grãos produzidos e o rendimento, havendo casos de perda total da
produçao.

Várias teorias tentam explicar os processos fisiológicos relacionados à

senescência foliar, postulando-se que a semente poderia ser a fonte do sinal de

senescência.
Trabalhos conduzidos pelo CNPS nos anos de 1978179, 79180 e 80/81

avaliaram os efeitos dos danos causados por perceveios fitófagos às sementes, bem
como da remoção de vagens antes da maturação das plantas na ocorrência de
retenção foliar em soja.

Das 16 cultivares de soja mantidas em campo sem controle de percevejos,

10 cultlvares apresentaram maior ocorrência de vagens chochas associaCas às

plantas que apresentaram haste verde. O número de vagens cheias (normais) foi
maior nas plantas com haste seca. Uma aplicação de etileno em alta concentracão
(50%) sobre plantas com retenção foliar provocou, após três dias, o amarelecimento
e o infcio de queda das folhas, que culminou com a posterior abscisão foliar total.
Em concentrações mais baixas, do mesmo produto (5't" e 2Sv.l , não se observou o
mesmo efeito.

Em 18 cultivares de soja recomendadas para o Estado do Paranáforam
estudados cinco nfveis de remoção de vagens, entre os estádios de fim de floração e

inlcio deformaçãodegrãos.Osníveisconsistiram deO,25,50,75e 100% devagens
retiradas das plantas em relaçâo ao número total de vagens existentes em um metro
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de fileira de plantas. A Fig. 10 apresenta a relação encontrada entre nfveis de
remoçâo de vagens e o número de folhas verdes retidas na planta, número de vagens

normais e porcentagem de plantas com caule verde.

3500

60 76

% DE REMOçÃO DE VAGENS

Relação entre nfveie de rerrtoçâo de vagens e núlmero de folhas vordos retidas nt plan'
ta, número de vagenr normai¡-e porcentlgem de plantas co¡n caule verde. EMBRAPA/
CNPS. Londrina, PE. 1981.

Avaliações realizadas em 20 plantas com haste verde e 20 secas, tomadas
ao acaso, nas 18 cultivares de soja, mostraram que as plantas que.apresentaram
maturação normal, com caule seco, possuiam 50ø de vagens a mais em relação
åquelas cujos caules permaneceram verdes ( Fig. 1 1 ).

Estes resultados, embora muito gerais, sugerem que o número de vagens
(ou número e/ou peso de grãos) controla a senescência da planta de soja e que a

semente deve ser a fonte do sinal de senescência. Oualquer fator, portanto, que
impeça a formação de um número suficiente de sementes pode causar o fenômeno
da retenção foliar em soja.

f 500

Caule
seco

1 000

Caule
verde

500

FlG. 11. Nrlmero vagens (mÉdia de 20 plantas e 18 cultivares de soia). compar¿ndo planta5
com caule verde s caule seco, EMB RAPA/CNPS. Londrina, PR, 1981 .
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8.2. Efeito do bioestimulante Agrostemin na cultura da soja

O produto Agrostemin, foi comercializado no pafs como um
estimulador da produção e regulador de crescimento, para muitas culturas, inclusive
a soja.

Com o propósito de avaliar o seu efeito na soja foram conduzidos
experimentos de campo em lbiporã, PR, (cultivar Bragg), 1977/78, e em Castro, PR,

1977178 (cultivar Davis) e 1978179 (cultivares Davis e Paraná).
Nos experimentos conduzidos em 1 977 178, nos dois locais, aplicou-se 1g

do produto por hectare, aos 30 e 60 dias em lbiporã, e aos 30, 45 e 60 dias em

Castro. Em 1978179, em Castro, aplicou-se 1009 do produto por hectare,
comparando-se aplicaçöes nas sementes, anteô da semeadura, e nas plantas aos2O,40
e 60 dias.

Os resultados alcançados para rendimento de grãos se encontram nas

Figs. 12, 13 e 14. A ausência de resposta significativa da soja à aplicação do
Agrostemin, repetindo resultados encontrados por outras instituições de pesquisa do
pafs, iustifica a não recomendação do produto para uso pelos sojicultores.
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FlG, 12, Efeito de Agrostemin sobre o rendimento da soia, em Castro, PR. EMBRAPA/CNPS.
1 981.
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Efeito de Agrostemin sobre o rendimento da soia, em Castro, pR. EMBBAPA/CNpS.
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FlG, 14. Efeito de Agrostemin sobre o rendimento da soja, em lbiporã, pR. EMgRAPA/CNPS.
I 981.
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9. MECANTZAçÃO AGRTCOLA

Grande número de vagens de soja tem a deiscência antecipada durante a

operação de colheita quando os mecanismos de corte e recolhimento das colhedeiras
entram em contato com as plantas. Nesse momento, uma quantidade considerável de
grãos deixa de ser recolhida, perdendo-sena superfície do solo. Entretanto, este
fato tornava-se evidente apenas algum tempo após a colheita, quando os grãos
deixados sobre o solo germinavam, originando praticamente outras lavouras de soja,
estabelecidas, porém, de forma irregular e sem possibilidade de exploração
econômica.

Ao tomar conhecimento deste problema a EMBRAPA, através do CNPS
realizou um levantamento dos níveis de perdas em 41 propriedades agrícolas do
Estado do Paraná na safra 1978179, auxiliado pela EMATER e cooperativas. Uma
série de informaçöes técnicas foram obtidas a fim de permitir um diagnóstico sobre
os nlveis de perdas bem como as suas principais causas.

Foram encontrados níveis de perdas em torno de I sacos de 60 kg por
alqueire paulista ou 3,3 sacos/ha. Entretanto as lavouras estudadas eram, na sua

maioria, produtoras de sementes, caracterizando-se por maiores cuidados no
estabelecimento e condução das mesmas e, portanto, apresentando supostamente
nfveis de perdas reduzidos. Dessa forma, esperava-se perdas ainda maiores que as

encontradas quando se tratasse de lavouras para produçâo de grãos. Esta observação
foi confirmada na safra seguinte por estudo similar realizado em mais de 200
propriedades.

A pesquisa indicou que cerca de 85"ø das perdas foram causadas pelos

mecanismos da plataforma de corte e recolhimento (barra de corte, molinete e

caracol), 12o/o pelos mecanismos internos da colhedeira (trilha, separação e limpeza)
e apenas 3"2" devido a debulha natural, isto é, perdas antes da colheita.

ldentificadas as causas das perdas e como evitá-las, foi desenvolvido um
programa de transferência da tecnologia de prevenção e redução de perdas para a

assistência técnica através de treinamentos práticos de campo. Este programa ainda
vem sendo desenvolvido, sendo que durante as safras 1979180, 1980/81 e 1981182
foram treinados cerca de 2.500 pessoas entre produtores, agrônomos, técnicos
agrícolas, estudantes, etc, nos estados do Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e Piauf.

Simultaneamente ao trabalho de treinamento, o CNPS vem
aperfeiçoando a metodologia de avaliação, visando principalmente simplificar a

medição dos nfveis de perdas, que é fator limitante de todo o processo de prevenção

e redução.
Com estas medidas tomadas juntamente com a assistência técnica, os

nfveis de perdas na colheita em âmbito nacional têm sido reduzidos, sendo que
atualmente são estimados em torno de 3 sacos/ha o que ainda representa o dobro da
perda máxima aceitável que é de 1,5 sacos/ha.

10. DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

As características do sistema pesquisa-extensão rural implantado no
Brasil, provocaram a necessidade de se implantar mecanismos mais eficientes de
transferência de tecnologia das instituições geradoras de informações de pesquisa
agropecuária para as instituições de assistência técnica e extensão rural. Este fato
levou o CNPS a definir estratégias de transferência de tecnologia específicas para a

cultura da soja, levando-se em consideração principalmente as características dos
produtores e das regiões onde se situam.

Assim, o inlcio das atividades do CNPS como instituição responsável
pela execução e coordenação de pesquisa no Estado do paraná e no Brasil,
respect¡vamente, foi marcado pelo trabalho conjunto de técnicos e alguns
produtores, na realização do inventário das informações existentes sobre a cultura da
soja. Estas informaçöes (resultados de pesquisa), eram provenientes de trabalho de
pesquisa desenvolvidas pelo DNPEA - Departamento Nacional de pesquisa e
Experimentação Agropecuária, que no Paraná era representado pelo IpEAS
(lnstituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária do sul) até 1968 e pelo
IPEAME (lnstituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária Meridional) de 1g68
a 1972' Ap6s 1972, o IAPAR (lnstituto Agronômico do paraná) recentemente
criado, iniciou programas de pesquisa. inclusive de soja, onde seus pesquisadores,
muitoq deles egressos do próprio IPEAME e mais tarde incorporados ao quadro de
pesquibadores da EMBRAPA, participaram do inventário das informacöes geradas
até aquela época.

Como resultado desse trabalho de coleta de informações, iniciou-se em
1975, a realizaçao de reuniöes entre pesquisadores, assistência técnica e produtores,
para se elaborar sistemas de produção de soja com o objetivo principal de ajustar as
recomendações de pesquisa existentes e aplicá-las às diversas regiões do Estado. Para
efetivação destas recomendações, foram publicados os Boletins Técnicos que
continham os sistemas de Produção de soja para as regiões Norte (Londrina, em
1975), Oeste (Cascavel, em 1974], e Centro Sul (Ponta Grossa. em 1g76). O Sistema
de Produção de Cascavel foi revisado em 1976 e o de Londrina em ,lg78.

As principais contribuições dos Sistemas de Produção foram:
- unificação das recomendações técnicas para a cultura da soja;

- definição de novos projetos de pesquisa;

- maior eficiência na difusão de resultados de pesquisa para a assistência
técnica;

pesquisadores.
melhor articulação entre agricultores, técnicos de extensão e

Numa segunda fase, após as definições das recomendações técnicas para
o Estado, o CNPS definiu que os trabalhos da área de Difusão de Tecnologia seriam
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realizados tendo-se em vista três pontos básicos

a) Articulação institucional;
b) Avaliação de tecnologias a nível de campo;
c) Publicações.

Assim, o processo de transferência de resultados de pesquisa tem sido
feito através da interação destes três itens, o que contribui para que as informações
técnicas não sejam somente teóricas, mas também amparadas por ações e trabalhos
de nfvel prático.

A) ARTICU LAÇÃO I NSTITUCIONAL:
F oram realizadas anualmente programações coniuntas envolvendo

instituições de assistência técnica de ensaio e de pesquisa. As programações

basearam-se, principalmente, em treinamentos, cursos, reuniöes, encontros de

atualização técnica, dias de campo e até mesmo encontros informais. As atividades

envolvendo instituiçöes de ensino foram, basicamente, através de estágios e aulas

especiais, principalmente envolvendo a Universidade Estadual de Londrina ' FUEL
(Tabelas 15 a 19).

TABELA 15 - Estágios no CNPS, por área de pesquisa, 1977178. EMBRAPA/CNPS. Londrina.
PR.1981.

E¡cola

Area

TABELA 16 - Estágios no CNPS, por área de pesquisa, '1978179. EMBRAPA/CNPS. Londrina,
PR.1981.

Escola

Área

Fu ndaçâ'o Universidade Estadual
de Londrina (FUËL)

Fundação Faculdade de Agronomia
" Luiz Meneghel" ( Bandeirantesl

1-
q-

1-
1-

Nutrição Vegetal
E ntomologia
F isiologia
Semente

1 - Nutriçâo Vegetal
2 - Ecologia
1 - Fisiologia
1 - Semente

Holanda 'l - Melhoramento

Escola Superior de Agronomia
de Paraguaçu Paulista

1 - [\4ecanização

TOTAL 1 5 estagiários

TABE LIA 1 7 - Estágios no CNPS, por área de pesquisa, 1 979/80. EN4BRAPA/CNpS. LondrÌna,
PR.1981

Escola lW estagiários

Universidade Area
Fundação Faculdade de Agronomia
"Luiz Meneghel" (Bandeirantes)

Escola Superior de Agronomia
de Paraguaçu Paulista

Unlversldade Federal de Viçosa

Fundaçâ'o Universidade Estadual
de Londrina (FUEL)

lnstltuto Londrlnense

5 - Entomologia
3 - Fitopstologia
1 - Fisiologia
2 - Melhoramento

2 - F¡topatologia
3 - Ecologia
2 - Nutrição Vegetal
I - Plantss Daninhas
2 - Semente

1 - Fitopatologia

1 - Estatlstica
5 - Fisiologia

1 - Fisiologia

Fundaçâ'o Faculdade de Agronomia
" Luiz Meneghel" (Bandeirantes)

Universidade Federal do Paraná (Curitiba)

Escola de Agronomia - Universldade de Passo Fundo

Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel
U FPE L (Pel otas)

Escola Superlor de Agricultura de Lavras

1 - Entomoloqia
1 - Ecologia
1 - Plantas Daninhas

'l - Entomologia

'l - Entomologia

1 - Entomologia

2 - Entomologia

lW estagiários

Universidade

N9 estagiários

Univer¡idade

80

TOTAL 29 estagiários
TOTAL 8 estagiários
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NP estagiários

Universidade

TABE LA 18 - Estágios no cNPS, por área de pesquisa, 1980/81 . EMBRAPA/CNPS. Londrina,

PR.1981.

Escola
Área

Fundaçâ'o Universidade Estadual de Londrina 6 - Entomologia
1 - Fitopåtologia
1 - Ecologia
2 - Melhoramento

Fundação f:aculdade de Agronomia
"Luiz Meneghel"

1 - Entomologia

Faculdade de Ciências Agrárias e

Veterinária de Jaboticabal - UNESP

1 - Nutriç6o Vegetal
1 - Semente

Escola Superior de Agronomia de Paraguaçu

Paul i sta

1 - Mecanização

TOTAL 1 4 estagiários

TABELA 19- Evolução dos estágios no cNPS, por ano. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR

1 981.

Ano NP estágios

1977178
1978179
1 979/80
1 980/81

29
15

B

14

TOTAL 66

b) AVALIAÇÃO OE TECNOLOGIAS A NIVEL DE CAMPO:

Seu objetivo foi testar níveis de determinadas tecnologias e suas

interaçöes com os demais fatores componentes do sistema de produção. São, via de

regra, ensaios com desenho experimental def inido, parcelas maiores que as

coîvencionais, tentando-se, assim, simular ao máximo as condiçöes do agricultor' Os

tratamentos são, normalmente, resultados de pesquisa já comprovados a nlvel de

ensaio.

82

* Publicados em 1977,

83

Estes testes têm se mostrado eficientes no processo de transferência de
resultados de pesquisa para assistência técnica. Eles criam oportunidade para o
técnico observar efetivamente, o desempenho, a nível de campo, das tecnologias que

serão recomendadas por ele aos agricultores.

c) PUBLTCAçÕES:
Complementam o processo de transferência de resultados de pesquisa

para assistência técnica. Têm sido realizadas em dois níveis:

19 - trabalhos técnico científicos enviados a revistas especlalizadas de
sociedades científicas, Pesquisa Agropecuária Brasileira - PAB, e anais de congressos
e seminários.

29 - publicações visando principalmente a assistência técnica e extensão
rural, feitas através das séries Comunicados Técnicos, Circulares Técnicas, Pesquisa

em Andamento, Documentos.

A polftica editorial do CNPS, seguindo a própria política editorial da

Empresa, tem sido desenvolvida observando-se, principalmente o fator qualidade e

não quantidade, a qual tem sido garantida pela atuação do Comitê de Publicações do
CNPS, responsável pela análise dos trabalhos.

A Tabela 20 apresenta a evolução de trabalhos elaborados pela equipe de
pesquisadores do CNPS e sua forma de publicação.

Foram também preparados anualmente pelo CNPS, os resultados de
Pesquisd de Soja {desde 1977), além de atas de reuniões de programação de pesquisa.

TABELA 20 - Número de publicações e artigos preparados pela equipe de pesquisadores do
CNPS. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1981.

Tipos de publicações
Ano

78 79 80 81

1

5

J

1

J

õ
J

10
36

4

1

4

1

-1

7

:

ì
2

õ

4
28

2

¡ Pesquisa em Andamento
Comunicado Técnico

Boletim Técnico
Circular Técnica
M iscelânea
óocumentos
PAB
Revistas de socledades especial izadas
Flevista de assuntos agropecuários em geral
Congressos, reuniões e anais de congressos
Anais do Seminários Nacional de Pesquisa de Soja
Revistas lnternaclonais
Artigos iornais (suplementos agropecuários)

14
4

11
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TABELA 21 - Estimativa da taxa de adoçâo e dos benef Ícios para o agricultor pela utÌlizaçâo
do manejo de pragas da soja. EMBRAPA/CNpS, Londrina, pR. 1981.

11. ECONOÍ\4I,4 RURAL

As atividades na área de economia rural do CNPS tiveram infcio,
efetivamente, em 1979.

As pesquisas da área biológica necessitam de um setor econônlico de
apoio com a finalidade de testar a viabilidade das tecnologias propostas antes de
serem divulgadas. Dentre estas, sob o ponto de vista econômico, as que vêm
trazendo maiores benef ícios aos agricultores, pode-se c¡tar:

11.1. Manejo de Pragas da Soia

11.1.1 . Tecnologia proposta

De modo geral, os produtores de soja no Brasil vinham fazendo, ern

média, cinco aplicações de inseticidas durante a safra, lsso vinha representando
despesas desnecessárias considerando que uma única aplicação pode representar ate'
10% do custo de produção.

Em substituição à tecnologia convencional usada pelo agricultor, o
CNPS desenvolveu o que se denominou manejo de pragas da soja, com a finalidade
de reduzir o número de aplicaçöes de inseticidas ao mínimo necessário. Assim, em
muitos casos, as aplicaçöes são reduzidas a apenas uma ou duas, dependendo das

condições climáticas, do desenvolvimento da lavoura e do próprio ataque das pragas,

O m a n e jo de pragas consiste basicamente no acompanhamento
sistemático da lavoura de soja, observando o aparecimento das pragas e a sua

evolução. Esse acompanhamento, aliado ao conhecimento do nível de danos
econômicos que as pragas podem causar e do potencial de controle natural
representado por doenças, parasitas e predadores das pragas, permite ao agricultor
determinar, com precisão, a necessidade ou não da aplicação de inseticidas.

11.1.2. Taxa de adoção

A estimativa da taxa de adoção do manejo de pragas foi baseada em
dados fornecidos pela assistência técnica oficial (EI"4BRATER - Empresa Brasileira
de Assistência Técnica e Extensão Rural).

A EMATER-PR/ACARPA estimou uma diminuição de 87,3w no
número médio de aplicações de inseticidas pelos produtores assistidos, tendo como
base o ano 1976177 igual a 100"/". Essa diminuição refere-se a apenas três anos de
difusão de tecnologia. Nesse mesmo período, a redução do número de aplicações no
Estado do Paraná f oi de 58,7"¡.

Partindo do pressuposto de que numa área em que a tecnologia seja

adotada, ainda que parcialmente, o número de aplicações de inseticida será reduzido
de cinco para três, foi feito uma estimativa dos benef lcios advindos do manejo de
pragas até o ano de 1985 (Tabela 21), tendo por base os custos dados pela Tabela
22.

Ano
Adocão da
tecnåtos¡a !/

(o/.1

Redução de
custos d€ c¡nco

para três 
^aplicações 1/

Cr$/ha

Bsnefícios
anuais

(Cr$ bilhðes)

Beneflcios
acumu lados
(Cr$ bilhões)

1977
1 978
1 979
1 980
1 981
1982
1 983
1 984
1 985

1

2
4
7
'11

15
18
20
22

7 664,00 0,651
1,302
2,605
4,560
7,165
9,771

11 ,725
13,028
14,331

0,651
1,953
4,558
9,118

1 6,283
26,O54
37,779
50,807
65,1 38

rl
2l

Relativa à área plantada no Brasil (aproximadamente 8,5 milhôes de hectares)
Valores de novembro de 1982, com opreço da soja sendo de Cr$ 34,00/kg.

TABELA 22- custos para uma aplicação de inseticida. EMBRApA/cNps. Londrina, pR
1 981.

I ftens Ouantidade Custo
unitário !-/

Custo por
h€ctar6

Trator e pulverizador
Combustlvel
Lubrificante
I nseticida

1,5 ha/h
4 litros
0,25 litro
1 litro

2.361,00
84,00

268,00
1.855,00

1.574,00
336,00

67,OO

1.855,00

TOTAL 3.832,00

!/ Nouembro de 1982.

11.2. Redução de Perdas na Colhe¡ta

11.2.1 . Tecnologia proposta

Geralmente os agricultores admitem a existência de perdas na operaçâo
de colheita, porém não sabem quantif icá-la nem diagnosticar as principais causas.

Um conjunto de fatores pode influenciar na ocorrência de perdas na
colheita, incluindo preparo de solo, época de semeadura. utilização de cultivares
melhor adaptadas à colheita mecânica, espaçamento e população, adubação, época
de colheita e regulagem correta da colhedeira.
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Com a finalidade de quantificar o índice de perdas, foi realizado na safra

1978179 um levantamento em 42 propriedadesagrfcolas no Estado do Paraná.

Concluiu-se, com base nessa amostragem, que a perda média situava-se em torno de

3,3 sacos de 60kg por hectare, quantidade esta considerada além da aceitável,

estipulada em 1,5 sacos/ha. Entretanto, tal perda pode ter sido subestimada, poisa

maioria das 41 propriedades amostradas pertencia a produtores de semente, que

presumivelmente tomam mais cuidado na colhe¡ta.
Foi constatado ainda nesse levantamento, que a regulagem não adequada

da colhedeira é o principal fator responsável pelas ocorridas na colheita' Cerca de

85ø destas são causadas pelos mecanismos da plataforma de corte (barra de corte,
molinete e caracol) e 12U" pelos mecanismos internos (trilha, separaçâo e limpeza).

Os restantes são devidos a outros fatores. Visando diminuir as perdas de colheita em

pelo menos 5}o/o, o CNPS preconiza a utilização de um processo prático de medição

das mesmas e a orientação para a regulagem correta da colhedeira.

11.2.2. Taxa rJe adoção

Como no caso do manejo de pragas, a estimativa da taxa de adoção da

tecnologia será baseada em dados regionais fornecidos pela assistência técnica e

extrapolada a nível nacional, tentando-se sempre fazer estimativas pessimistas. Na

safra 1979/80, foram assistidos 3.160 produtores de soja, abrangendo 190'864 ha

representando 8v' da área total de soja no Paraná.

Com base nesses dados, foi estimada uma taxa de adoçâo até 1985 e os

beneffcios resultantes, considerando uma redução de 50ø nas perdas, quando

adotada a tecnologia, e estimando a produtividade média em 1.750 kg/ha (Tabela

23l'.

TABELA 23 - Estimativa da taxa de adoçâ'o e dos benef ícios para o agricultor pela utilizaçâo
de práticas para redução das perdas na colheita de soja. EMBRAPA/CNPS'
Londrina, PR,1981.

¡

11.3. Racionalização da Adubação

1 1.3.1 . Tecnologia proposta

Desde o incremento significativo da cultura da soja no Paraná, os
produtores vêm adubando o solo sistematicamente durante os últimos anos,
principalmente devido ao bom rendimento econômico proporcionado pela soja e às
facilidadescreditícias para aquisição dos chamados insumos modernos. com base em
experimentos realizados pelos órgãos de pesquisa e em levantamentos realizados pela
assistência técnica, foi proposta a reformulação da tabela de adubação da soja para o
Estado do Paraná, pois os experimentos mostraram não haver resposta a adições
novas de fertilizantes em áreas com três ou mais anos de adubação e cultivo. A nova
tabela considera uma redução na quantidade de P2O5 nessas áreas e recomenda a

eliminação total da adubação nitrogenada. Entretanto, recomenda o aumento do
nlvel de adubação potássica, pois esta vem sendo feita aquém das necessidades reais.

11.3.2. Taxa de adoção

Embora os benef ícios relativos à racionalização da adubação possam ser
medidos desde 1980 e a assistência técnica já tenha difundido a prática para grande
número de agricultores, os benef ícios estimados são considerados potenciais, pois o
início da adoção coincide com o início de um período recessivo na economia. Essa

recessão, aliada à queda da demanda internacional pelas "commodities", vem
contribuindo para a descapitalização do setor primário. Diante desse contexto,
torna-sq difícil separar as recomendaçöes da pesquisa e da assistência técnica dos
motivos exclusivamente econômicos na tomada de decisão pelo agricultor.

No caso do nitrogênio, os benef fcios estendem-se por toda a área de soja
do Pafs (Tabela 24l., Em relação a P2O5 e K20, a recomendação atinge apenas a área
de soja do Paraná (Tabela 25). Os produtores de soja vinham utilizando cerca de 10
kg de N/ha desnecessariamente, pois, o N é suprido, em parte, pela inoculacão das
sementes comRhizobiur¿. Ouanto a fósforo e potássio, a utilização média no Estado
do Paraná, em solos já cultivados, tem sido 75 kg de P2O5 e 2b kg de K2O,
enquanto que a recomendação para solos com teor médio desses elementos é rle 3s
kg e 45 kg/ha, respectivamente,

11.4. Aplicação de Herbicida ern Faixa

11.4.1 . Tecnologia proposta

A grande maioria dos produtores de soja utiliza o sistema de producão
convencional (aração e gradagem) ou o reduzido (gradagem pesada e leve). Nesses

sistemas, utiliza-se geralmente herbicida em área total. No entanto, resultados de
experimentos feitos pelo CNPS têm mostrado a viabilidade técnicas e econômica da
aplicação de herbicida em faixa, complementado por capina mecânica na entrelinha.

Ano
Adocâo da
tecnålogia !/
l%l

Acróscimo

toneladas

Benefícios 2/
anuais
(Cr$ bilhões)

Beneflcios
acumulados
(Cr$ bilhões)

em

1 979
1980
1 981
1982
1 983
1 984
1 985

1

2
4
7

11

15
18

7.905
15.810
31.620
55.335
86.955

1 1 8.575
142.290

0,268
0,537
1,O75
1,881
2,956
4,031
4,837

o,268
0,805
1,880
3,761
6,717

10,748
1 5,585

!/ Relativa à área plantada no Brasil (aproximadamente 8,5 milhões).
3/ Vrlor", de novembro de 1982 com o preço da soia sendo de Cr$ 34,00/ha

86 87



Essa técnica consiste na aplicação de herbicida apenas na linha de semeadura
simultaneamente ao plantio. Assim, gasta-se a metade do herbicida que se utilizaria
na área total.

TABELA 24 - Estimativa da taxa de adoçâo e dos benefícios para o agricultor provenientes da
supressâo da adubaçâo nitrogenada (1Okg de N/ha) da soja. EMBRAPA/CNPS.
Londrina. PR. 1 981.

^¡'

11.4.2. Taxa de adoção

Esta tecnologia traz altos retornos e é relativamente simples,
estimando-se uma rápida evolução da sua adoção, considerando 1982 como ponto
de partida.

Para calcular os benefícios esperados considerou-se a diferença entre o
custo médio da aplicação em área total e em faixa. O custo dos produtos representa
o custo médio dos herbicidas metribuzin, trifluralina, alaclor e metolaclor, bastante
utilizados em soja. A economia pelo uso do sistema em faixa, em valores de
novembro de 1982, foi estimada em Cr$ 4.665,00/ha. A partir dessa economia
calculou-se os benefícios em relacão à área total de soja no Brasil (Tabela 26).

TABELA 26 - Est¡mativa da taxa de adoção e dos benef ícios para o agr¡cultor pela utilização
do sistema em faixa para aplicaçâo de herbicidas em soja. EIVBRAPA/CNPS.
Londrina, PR.1981.

Beneflcios Z/

Ano Adoçâo da tecnologia !/
l"/"1

vak¡¡Ll
(Cr$ 1.000.0001

Valor
¡cumulado

Cr$ 1.000.000

1 980
1 981
1982
1 983
1 984
1 985

2
4
7

11

15
18

306
918

1.989
3.672
5.967
8.721

306
612

1.O71
1.683
2.295
2.754

1/ E¡¡ ¡sl¿çå'o à área plantada no Brasil (aproximadamente 8,5 milhões de hectares).

l/ V.loræ de novembro de 1982, com o preço do fertilizante nitrogenado sendo de
CR$ 180,00/kg N.

TABELA 25 - Estimativa da taxa de adoçâo e dos benefícios para o agricultor do Estado do
Paraná provenientes da racionalizaçâo da adubaçâo fosfatada e potássica da
soja. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1981.

Ano Adoção da tecnologia !/
lv¿ anuetS

(cr$ 1.000.0001

Benel ícios
acumulados

(cr$ f .000.0001

1982
1 983
1 984
1 985

0,5
1,0
2,O
4,O

198
396
793

1.586

198
594

1.387
2.973

Ano
Adoção da

tecnologia l/
l"/"1

Economia em
kg/ha do slomento

devido à adoção
da tecnologia

vator Zl
(cr$ 1.000.000)

Valor
acumulado

(cr$ 1.000.0001

LI Relativo à área plantada no Brasil,

2/ V.lor", de novembro de 1982,

11.5. Cultivares para Baixas Latitudes

1 1 ,5.1 . Tecnologia proposta

A soja é planta originária da China, de regiões localizadas entre os
paralelos 35o e 45oN, onde os dias de verão têm duração superior a 'l 2 horas. lsso
facilitou sua introdução no Rio Grandedo Sul, que se sirua entre as latitudes de27 a

340S.
No ano de 1969/70, foi iniciado um trabalho de melhoramento no

lnstituto Agronômico do Estado de São Paulo, em Campinas (lAC), com o
cruzamento dos genótipos Hampton e E 70-51. Os trabalhos de selecão foram
realizados no IAC afé 1974, prosseguindo no lnstituto Agronômico do Paraná
(IAPAR) em 1975 até a obtenção de uma progênie uniforme (F6) Oue recebeu a

denominação de Lo 75-2280. Essa linhagem revelou-se tardia, sendo por esse

PzOs KzO

1 980
1 981
1982
1 983
1984
1 985

2
4
7

11

15
18

-20
-20
-20
-20
-20
-20

40
40
40
40
40
40

311
622

1.089
1.702
2.320
2.788

311
933

2.O22
3.724
6,044
8.832

1/ Em relaçâo à área plantada no Para¡¡á na safra 1981,

3/ Valores de novembro de 1982, com os preços dos fertilizantes sendo, respectivamente, de
Cr$ 210,00/kg P2O5 e Cr$ 82,00/kg K2O'
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motivo, em 1975, enviada ao Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado (CPAC),

através do CNPS, para avaliação em locais de baixas latitudes. 8m1977, a linhagem
proven¡ente do CPAC foi introduzida na Unidade de Execução de Pesquisa de
Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE/Teresina), onde foi testada e avaliada a uma

latitude próxima a 5oS.
Essa linhagem foi recomendada para cultivo no Maranhão, no Piauí, no

Rio Grande do Norte, no Amazonas, no norte de Goiás, no norte da Bahia e em

Rondônia, sendo denominada de Tropical. É a primeira cultivar de soja lançada pela

EMBRAPA para plantio em latitudes inferiores a 150, compreendendo o Nordeste e

a Amazônia. Representa o marco inicial, pois após ela, houve lançamentos de outras
cultivares como Timbira e Numbaira, em trabalho coordenado pelo Centro Nacional
de Pesquisa e Soja.

11.5.2. Taxa de adoçâo (evolução da área plantada)

Somente nos Estados do Piauf, do Maranhão e da Bahia existem cerca de

vinte milhões de hectares aptos à cultura da soja. De acordo com o Programa de

Difusão da Cultura da Soja no Nordeste do Brasil, estima-se que até 1985/86 a área
plantada nos Estados do Piaul, do Maranhâo e da Bahia chegue a 25.000 ha, com
produtividade média de 2.000 kg/ha (Tabela27l.

TABELA 2t - Ãrea plantada e est¡mativa da evoluçâo de plantio de soja no Nordeste.
EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1981.

Estados 81la2 82183 83/84 84185 85/86

ha

TABE LA 28 - Estimativa do valor bruto e líquido da produção de soja no Nordeste
EMBRAPA/CNPS. Londrina, PF, 1981.

Ano
Area

plantada
(ha)

Produt¡v¡dade
esperada
(ks/ha)

Valor bruto
da produção. ,

(Cr$ milhõesl :/

Valor líquido
da produção
(Cr$ milhões)

1982
1 983
1 984
1 985
1 986

2000
2000
2000
2000
2000

442
714
986

1.292
1.700

6500
1 0500
1 4500
1 9000
25000

52
84

tto
152
200

Piau f
Maranhão
Bahia

500
2000
4000

1 500
4000
5000

2500
6000
6000

3500
8000
7500

5000
1 0000
1 0000

!/V.lor", de novembro de 1982.

11.6. Controle Biológico da Lagarta da Soja

1 1.6.1. Tecnologia proposta

Em 1975, foi constatado no Brasil um vírus de poliedrose (llaculouirus
antícarsial ocorrendo naturalmente em campos de soja. atacando e matando a

lagarta da soja. O CNPS constatou, através de vários trabalhos básicos, que esse vírus
tem potenc¡al para ser usado como inseticida biológico. Conr base nesses estudos,

iniciou-senasafra 1980/Sl,comacolaboraçâodaEI/ATER-PB,umprojetopiloto,
com prpdutores de soja, visando comprovar a possibilidade do vírus ser usado de

forma simples pelo agricultor. Nos dois anos em que o trabalho foi conduzido, o

patógeno mostrou ser tão eficiente quanto o controle químico para protecão da soja

contra a lagarta. lmportante é a forma simples, prática e econômica com que o vírus
pode ser utilizado, propiciando ao próprio agricultor o conhecimento da técnica de

sua multiplicação. O armazenamento do material (lagartas infectadas) coletado nas

lavouras pode ser feito em congelador doméstico para ser usado na mesma safra ou
na safra seguinte.

Em termos gerais, a técnica consiste da aplicação de um inóculo inicial
do vírus em lavoura de soja. Posteriormente, as lagartas sâo coletadas e armazenadas
para aplicação na lavoura, na mesma safra ou na subsequente. Para que o resultado
seja satisfatório são necessárias 50 lagartas grandes, mortas pelo vírus, por hectare.

Essas lagartas são maceradas com um pouco de água, coadas, e a sr-rspensão colocada
no tanque do pulverizador.

11.6.2. Taxa de adoção

O trabalho de implementação e difusão dessa nova tecnologia junto aos
produtores vem sendo ativamente realizado em estreita integração com os órgãos de
assistência técnica. Essa tecnologia, a exemplo de outras propostas pelo CNPS,
proporciona altos retornos privados e sociais. Devido a sua simplicidade e economia,

TOTAL 6500 1 0500 14500 19500 25000

Fonte: Programa de Difusão da Cultura da Soja no Nordeste,

Com base na estimativa da área a ser plantada na região do Nordeste,
pode-se estimar o acréscimo de receita para o agricultor desde que a soja não

desloque outra cultura. A substituição de culturas regionais pela soja é pouco
provável, pois existe extensa área coberta com campos cerrados, A Tabela 28 mostra
as receitas bruta e lfquida provenlentes do plantio da área estimada. Supõe-se um
custo de produçao em torno de Cr$ 60.000,00/ha e o preço da soja Cr$ 34,00/ha'
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est¡ma-se uma alta taxa de adoção nos próximos anos. No entanto, como é

necessário o emprego de um determinado grau de mäo-de-obra na coleta de lagartas,
o tamanho da propriedade pode limitar sua adoção, Como, de maneira geral, a

produção de soja não provém de pequenas propriedades, esse fato foi levado em
consideração. lsso não invalida a tecnologia para grandes propriedades, pois outras
maneiras, como a criação de lagartas em viveiros, podem ser a solução,

Com base na diferença entre o custo de aplicaçâo de inseticida qufmico
e do vfrus (Cr$ 8.246,00), foram estimados os beneffcios para o agricultor,
supondo-se o início efetivo da adoção em 1983 (Tabela 29).

TABE LA 29 - Estimativa da taxa de adoção e dos benef fcios para o agricultor pela utilizaçâo
do controle da lagarta da soja através da aplicação do Baculovírus anticarsia,
EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1 981.

,l
rlr

Ano
Adoção da tecnologl¡ !

(%)

Beneffclo¡
anuai¡ ^,(Cr$ bilhöe¡l å/

Beneffcios
acumulado¡
(cl$ bilhðe¡)

FIETFIGISPECTIVA trIA FESEUISA
trlE G¡IFIAE¡SG'L 19AO- 19A1

I S83
1984
1 985

0r5
1'0
2,0

0,360
0,700
1,401

0,350
1,050
2,46'l

Relatlva à área plantada no Brasll (aproxlmedamente 8,5 mllhôes de hectaresl.

1/ Vrlor., ds novembro de I 982, com o proço da soJa sendo de Cr$ 34,00/qullo.

I 1.7. Outras Atividades

Além dos cálculos econômicos das tecnologias propostas, a área de

Economia Rural vem desenvolvendo o projeto "Eficiência Técnica e Econômica de

Sistemas de Produção", juntamente com a área de Difusão de Tecnologia. É ainda de
rssponsab¡l¡dade da área de Econômia Rural o assessoramento às outras áreas com
respeito a dados estatfst¡cos sobre soia e girassol.

+

I
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a.

FIETFIOSPECTIVA trlA PESEUISA
trtE G¡IFIASSOL 19ElO - 19E¡1

1. MELHORAMENTO

1.1. lmplantação do banco ativo de germoplasma

Durante o ano de 1980/81, foram conduzidos três experimentos com
genótipos pertencentes ao banco de germoplasma de girassol. No primeiro, realizado
em casa de vegetação, foram multiplicados 85 genótípos das mais diversas origens.

No segundo, realizado a campo e havendo maior disponibilidade de semente, 42
genótipos foram multiplicados e caracterizados quanto à altura de planta, dias para

floraçâo e maturação, acamamento, e forma e tamanho do capítulo. O terceiro
experimento envolveu 12 genótipos (hfbridos e cultivares) possíveis de serem

distr¡bufdos ao agricultor em curto espaço de tempo. O plantio foi realizado em

duas épocas (6/03/81 e 24/A4l81l; os mais produtivos na primeira época foram as

cultivares Cordobés e Local Blue e os h fbridos Sunbred 254 e Contisol,
respectivamente, em ordem decrescente de produtividade.

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Levantamento de doenças do girassol no Estado do Paraná

Utilizou-se um esquema de lavantamento de doenças do girassol

adaptado pelo CNPS. Plantas infectadas e cujos sintomas não permitiam
identificação visual do patógeno no campo foram levadas ao laboratório para serem

efetuados isolamentos. O levantamento foi realizado desde junho de 1979 em

lavouras localizadas em diversas regiões do Estado do Paraná'

A mancha da folha e da haste lAlternarin helianthil, e a ferrugem
(Puccinía helianthil foram as doenças mais comumente encontradas, havendo maior
intensidade da primeira. Na regiâo Sul do Estado, a mancha preta da haste lPhoma
oleracea var. helinnthi tuberosil e a podridão branca lSclerotínia sclerotioruml
foram as doenças mais destrutivas. Outras doenças encontradas em menor
intensidade foram ofdio lÛrysiphe cichoracearum) e podridão radicular lRosellinia
sp.).

¡{
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2.2. Avaliaçâo da resistência de genótipos de girassol ao fungo
Sclerotinía sclero tiorum (podridão branca)

lprodione 2kglha.
Embora em diversos levantamentos de doenças realizadas tenham sido

verificados severos danos à cultura do girassol, no local deste experimento não foram
observados altos fndices de infecçâo, fato que pode ter limitado a ação dos
fungicidas utilizados (Tabelas 30 e 31).

3. ENTOMOLOGIA

3.1. Levantamento dos insetos-praga do girassol e seus
inimigos naturais

O levantamento de insetos foi realizado em duas épocas, 20112180 e

17 lÛ3l81 , em uma área de aproximadamente 1,0 ha. As amostras foram tomadas
semanalmente e os insetos coletados e contados. Também semanalmente, foram
coletadas 100 lagartas Chlosyne lacinia saundersld, que foram mantidas em
laboratório para verificação da ocorrência de parasitas e doenças.

Na primeira época, embora os resultados sejam considerados
preliminares, notou-se gue o lepidóptero Chlosyne lacinia saundersii (lagarta do
girassol) foi mais abundante, estando presente durante todo o ciclo. Outros insetos,
também presentes em todo o ciclo da cultura foram Løgrin uillosa, I.)iabrotica
speciosa, Colaspis sp. e diversos coleópeteros e hemípteros, além de diferentes
espéciet de cigarrinhas que ocorreram durante grande parte do ciclo. Houve
abundância de abelhas na época da floração. Alguns insetos da soja ocorreram
espo rad i ca m e nte : An tíc ar sia ge mmatalis, P s e ud o plu sia i nclu d e n s, H pin o t ia a p o rc ma,

Cicloneda sanguinea, Cerotoma sp., Nezara uiridula, Euschistus heros, Acrosternuftr
sp. Edesso meditabunda, Proxis sp., Ceocoris sp., Oríus sp., Noåls sp., geometrídeos,
elaterfdeos, dermápteros e aranhas. Verificou-se ocorrência de parasitismo, devido a

espécies de Hymenoptera e D iptera, em 24o/o das lagartas do girassol. No f inal do ciclo
da cultura ocorreram altas populações do coleóptero Cyclocephala melanocephala.

Na segunda época, ocorreram, durante todo o ciclo, C.l. saundersii, l).
speciosa e larvas de C, sanguinea. Observou-se, ainda, a presença dos insetos da

cultura da soja já observados na primeira época. Nesta segunda época não ocorreu
ataque do besouro do capftilo C. melanocephala. Foi constatado, também, que o
fndice de parasitismo em lagartas C. l. saundersii foi menor comparativamente ao da
primeira época, embora a porcentagem de parasitismo em pupas tenha sido elevada.

3.2. Teste de inseticidas para controle da lagarta do girassol

O ensaio foi realizado na ârea experimental do CNPS em Londrina, PR.
Utilizou-se o hfbrido Contisol e os inseticidas foram aplicados quando as plantas
estavam com aproximadamente 0,5m de altura, em estádio vegetativo.

O presente estudo foi conduzido em condição de campo, em área

infestada com o fungo, onde 10 cultivares foram plantadas em covas com seis

repetições.
As avaliaçöes foram realizadas em duas épocas; a) infcio de formação do

capftulo e b) infcio de maturação dos aquênios, observando'se os sintomas da

doença e os sinais (frutificação branca e esclerócios) nas hastes e nos capítulos.
Dos genótipos testados, todos foram suscetfveis ao patógeno e as lesões

ocorreram nas hastes e nos capftulos.

2.3. Transmissão do fungo Sclerotinía sclerotiorurn através
de sementes de girassol

As sementes utilizadas para este trabalho foram colhidas em campo de
produção bastante infectado com o fungo, localizado no município de Castro, PR.

Para a avaliação da transmissão da doença, as sementes foram desinfetadas
superficialmente com hipoclorito de sódio antes de serem submetidas à incubação.
Os resultados obtidos mostraram que a transmissâo por semente ocorre em nfveis
elevados e, no presente estudo, variaram entre 40 e 1 007o

2.4. Ocorrênc¡a da morte em rebole¡ra de plantas de girassol
causada pelo fungo Rhízoctonia solani

O fungo Rhizoctonia soloni infecta várias espécies vegetais. A primeira

constatação da doença em girassol, no Brasil, inclusive em plantas adultas, ocorreu
no municfpio de Palmeira, PR, Os sintomas apareceram logo antes da floração,
causando mudança da cor verde das folhas inferiores para uma tonalidade amarelada

e posterior escurecimento das nervuras. Nas horas mais quentes do dia, as folhas

mais novas e o ápice da haste murchavam, ficando pendentes' A partir da floração,
ocorreu a morte das plantas em forma de reboleira. Plantas verdes, mas com o

sistema radicular infectado, apresentaram cancros de tamanho variável com bordas

avermelhadas, ovais ou circulares. Em plantas mortas pela doença, o sistema

radicular ficou reduzido à parte mais grossa da raiz principal, que terminava em

forma de cone.

2.5. Efeito da aplicação de fungicidas em girassol

Procurou-se avaliar os danos causados à cultura pelas doenças e

correlacionar os nfveis de danos com o número de aplicaçöes de fungicidas em
plantios de inverno e verâo.

Utilizou-se nos experimentos o hfbrido Contisol e os fungicidas Benomil

0,5 kq/ha, Clorotalonil 2,5 Qlha, Thiabendazole 0,5 l/ha, Captafol 2 Qlha e
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E TABELA 3O - Efeito de três pulverizações de fungicidas em girassol. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1981

Diâmetro
do
capítulo
(cm)

23,ONS
25,O
25,O
22,O
24,5
23,O

Peso de
200
sementes
(s)

Germi-
nacao

97,5NS
98,O
99,0
98,0
98,5
98,0

Vigor
Env.

precoce

lY"lLl

Rendi-
menlo
(ksiha)

Mancha da

folha e da

haste2 |

Ferru-
gem3 /

Mancha preta
da haste4 /

lhdice de infecção
Tratamento
e dose
(¡<g ou Q/ha)

Benomil 50% (0,5k9)
Clorotaloni I 5O'/" 12,59
Tiabendazol 45% (O,5Ql
Captafol 39Y, l29l
lprodione 507o (2kg)
Testemunha

Tratamento

lY"l

12,ONS
12,4
12,3
11,9
12,2
12,5

12,4NS
13,0
12,5
12,7
12,4
12,9

98,ONS 4,3
4,O
4,O
4,3
4,3
4,3

98,0
98,0
98,5
97,5
98,0

12,O

4,O

4,O

4,3
4,O

4,3
4,3

1250NS
1300
1 450
1400
1275
1300

2,6
3,0
2,6
3,0
3,0
3,0

3,3
3,6
3.6
3,3
3,3
3,3

c.v.% 15,6 12,6 9,5 13,3

1/ S"."n,", colocadas por 72hà 4OoC e 1 OO% UR e avaliadas através do teste de germinação.
?/ Nor".variáveisde 1 a 6 ( 6 = incidência máxima)
3/ Notas var¡áveis de 1 a 6
1/ No,", variáveis de I a 5

TABELA 31 - Efeito de duas pulverizações de fungicidas em girassol. EMBBAPA/CNPS. Londrina, PR. 1981

D¡âmetro
do
capítulo
(cm¡

22.ONS
2't,o
21,O
23,O

22,O

21,O

Peso de
200
sementes
(s)

Mancha da
folha e da

haste2 /

lhdice de infecção

Ferru-
gem3 /

Mancha preta
da haste4 /

Germi-
naçâo

l/"1

Vigor
Env.

precoce

l'/"11-l

Rendi-
mento
( kg/ha)

Benomil 50ol. (0,5 kg)

Clorotalon i I sOY. (2,5Q],

Tìabendazol 45o/. (O,521

Captafol 39Y. l29l
lprodione 50% (2kgl

Testemunha

c-v . o/" 14,8 13,8 11,4 9,7

98,ONS
97,5
98.0
98.0
98,5
98.5

'to,1

97,5NS
98,0
98,0
97,5
97,O
97,5

1475NS
1425
1 450
1 550
1475
1425

3,0
3,0
3,0
3,0
2,6
3,0

3,6
3,3
3,3
3,3
3,3
3,3

l/ S"rn"na", colocadas por 72hà 4OoC e lO07o UR e avaliadas através do teste de germinação.

Z/ Nor", variáveis de 1 a 6 (6 = incidência máxima).

9/ Nor., variáveis de 1 a 6

1/No... variáveis de 1 a 5
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As avaliaçöes dos tratamentos foram efetuadas dois, quatro e sete dias

após a aplicaçäo dos inseticidas, anotando.se o número de lagartas vivas presentes em

cada planta marcada.
O tratamento mais eficiente no controle da lagarta do girassol, calculado

pela fórmula de Anderson e Tilton, foi o de carbaril, apresentando porcentagem de

mortalidade de insetos acima de 90%, nas três datas de avaliaçâo. DipelR também

mostrou ser eficiente no controle (86,6%), mas somente aos sete dias após-a

aplicação. O BactospeineR, outro produto à base do ingrediente ativo do DipelR,
que é a bactéria Bacíllus thuríngiensìs, mostrou eficiência de 46W aos quatro dias

após a aplicaçâo e na maior dose testada. Os ínseticidas endosulfan e diflubenzuron

nâo apresentaram ef¡ciênc¡a no controle da lagarta do girassol'

4. ECONOMIA RURAL

Foi realizado um estudo visando o conhecimento de custos de produçâo

e comparação de rentab¡l¡dade com outras culturas no perfodo de verão. Utilizou'se
uma área.piloto de quatro hectares com semeadura do hlbrido Contisol. Obteve'se
produtlvidade média em torno de 1.100 kg/ha. Devido aos preços vigentes no

mercado para o girassol e à baixa produtividade obtida, concluiu'se que o plantio de

girassol em novembro, dificilmente será competitivo com o de outras espécies como

o milho, a soja e o algodão, que iá vêm sendo cultivadas há mais tempo.

È
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TFIEINAMENTCI 197ã - 19El1

1. Treinamento de longa duração

Ao final do ano de instalação do CNPS - 1975, a equipe
técnico-cientffica era constitulda de 14 pesquisadores, sendo seis BS, sete MS e um
PhD.

Em 1978, a equipe já havia aumentado para 36 pesquisadores, entreos
quais 22 com treinamento ao nfvel de mestrado e três com doutorado.

Em 1981, dos 51 pesquisadores do Centro, 41 iá possuiam treinamento
de mestrado e sejs de doutorado. Em dezembro desse ano, encontravam-se em
tre¡namento nove para PhD e dois para MS.

Esses dados refletem a filosofia da EMBRAPA em oferecer ao seu
pessoal, técnico-cientffico neste caso, amplas oportunidades de capacitação
prof issional.

2. Treinamento de curta duração
I

O treinamento recebido pelos pesquisadores, em caráter de curta
duraçâo, tem sido muito significativo, A cada ano, tem sido oportunizada a

part¡c¡pação de pesquisadores nos congressos especializados de fitopatologia,
entomolog¡a, ciência do solo, economia rural, tecnologia de sementes, nematologia e

þiometria. Além disso, têm havido participaçöes aperiódicas em reuniões técnicas e

viagens de estudos no pafs e no exterior.
O Centro Nacional de Pesquisa de Soia, de sua parte, tem oferecido

treinamento a técnicos de outras instituiçöes de pesquisa. Em 1977, foram
oferecidos cursos de f¡topatolog¡a e entomologia a grupos de especialistas das
instituiçöes que desenvolvem tais pesquisas em soja no Brasil. Desde 1976, o Centro
vem bferecendo treinamentos informais, na forma de estágios, a pesquisadorç de
soja do Sistema Brasileiro de Pesquisa Agropecuária, a técnicos da assistência técnica
e extensâo rural oficial e privada. Em 1981, uma equipe de pesquisadores do Centro
procedeu ao treinamento em pesquisa e cultivo de soja a técnicos do Ministério da
Agricultura do Paraguai, como parte da execuçâo do Convênio llCA-Cone SuUBlD.

a
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ACEFIVO E IIVTEFICAMEIIO
E¡¡EILIOG¡FIÁFICO 1975 - 19El1

lnicialmente, o setor de lnformação e Documentação (slD) do cNPS,

mantinha suas atividades junto à área de Documentação da Fundação lnstituto
Agronômico do Paraná (IAPAR), contando alê 1977 com uma bibliotecária e uma

auxiliar.
No período acima descrito, contando com o apoio do Departamento

de lnformação e Documentação da EMBRAPA, foram iniciadas as primeiras

providências para'elaboração da publicação "Soja: Resumos lnformativos". Para

irro, o SID desenvolveu um trabalho de coleta de material bibliográfico, junto a

algumas localidades dos Estados do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina, do
paraná, de São Paulo e de Minas Gerais. Este trabalho foi desenvolvido através de

contato entre a biblioteca do CNPS e das instituições locais'

O serviço de comutação bibliográfica vem prestando o seu apoio à

oesouisa. oela facilidade de obter material bibliográfico de qualquer localidade do
'gr.rit tou 

do exterior. Através da comutação bibliográfica o SID também poderá

fotocopiar qualquer mater¡al bibliográfico disponível no seu acervo e enviá'lo aos

interessados de outras instituições nacionais ou estrangeiras'

No período de 1975-1977 teve inlcio o serviço de intercâmbio que,

entre outras atividades, abrange a distribuição de material bibliográfico gerado pelos

pesquisadores do CNPS, possuindo um cadastro com aproximadamente 900

interessados entre pessoas flsicas e instituiçöes'
No ano de 1976, o SID fez as preparações iniciaisparaqueem 1978

fosse publicada a primeira edição do "Diretório lnternacional de Pesquisadores de

Soja". Ainda em 1976, o Setor começou a divulgar seu acervo através da "Lista de

Putlicações Recebidas". Atualmente essa lista fo¡ subst¡tuída pelo "Serviço de

Alerta em Soia e Girassol". Colaborando na divulgação do acervo, foi elaborado e

publicado em 1980 o "Catálogo de Publicaçöes Seriadas sobre Soja"'

Em conjunto com oDlD/EMBRAPA, foi publicado em 1981 a segunda

edição do "Diretório lnternacional de Pesquisadores de Soia", sendo iniciada

também a coleta de documentos para a elaboração da "Bibliografia lnternacional de

Girassol" e da "Bibliograf ia de Ilhizobium em Soja"'

com o objetivo de apoio à pesquisa, o slD-cNPS vem desenvolvendo

seus trabalhos de rotina como classificação, catalogação, disseminação, levantamento

i
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I

107



bibliográfico sinalético curto e atendendo o serviço de comutação bibliográfica. A
evolução anual do número de empréstimos e de pedidos por comutaçâo bibliográfica
constam na Tabela 32.

A partir de 1980, o SID transferiu-se da Área de Documentação do
IAPAR, passando, então a ocupar uma área própria.

No perfodo de 1980 a 1981 a biblioteca contava com dois bibliotecários,
três auxiliares e um acervo de, aproximadamente:

- 500 tftulos de periódicos;

- 250 teses;

- 1.500 folhetos;

- 5.000 separatas;

- 1.200 livros;

- 50 bibliografias sinaléticas curtas feitas a pedido.

TABELA 32 - Movimento de empréstirnos e pedidos de comutaçâo bibliográfica do Setor de
lnformação e Documentaçâo (SlD) do CNPS no perfodo de 1978 a 1981,
EMBRAPA/CNPS, Londrina, PR. I981,

1978 1979 1980 1981

coNsuLToFilA 1975 - 19El1

Empréstimos
Livros
Folhetos
Periódicos
Separatas
Teses
Fitas gravadas

Comutaçâo Bibl iográf ica
Pesquisa do CNPS
Outros

339
555
441

362
499
397

172

210
536

:

790
638

53
16

196
195

5
16

217
281

t)

150
147
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cclNslJLToFltA 1975 - 19El1

O Centro Nacional de Pesquisa de Soja, por ocasiâo da sua implantação

em 1975, contou com valiosas consultorias de técnicos especialistas de diversas

Universidades norte-americanas. Através do convênio EMBRAPA/USAID
Wisconsin Program, em consultorias de média e longa duração, tais especialistas

ofereceram importantes contribuiçöes na formação da equipe técnico'cientlfica do
CNPS, na montagem dos laboratórios de pesquisa e na elaboração e execução inicial
do programa de pesquisa.

Essas consultorias ocorreram até 1977 e estenderam-se a outras

instituiçöes e unidades que já se ocupavam com pesquisas em soja, colaborando na

implantação da coordenação, pelo Centro, de um programa a nível nacional.
Em 1980 e 1981, novas consultorias foram contratadas pela EMBRAPA,

através de recursos do Banco lnteramericano de Desenvolvimento'BlD. Nesse

perfodo, o CNPS recebeu especialistas por curtos prazos com os objetivos de

capacitaçâo dos pesquisadores brasileiros em linhas especfficas de pesquisa e de

avaliação dos programas executados e coordenados pelo Centro.
I A seguir, sâo relacionados, por área de pesquisa, os consultores, as

universidades de origem e os perlodos das consultorias:

1. ENTOMOLOGIA

- Dr, Sam G. Turnipseed ' Universidade de Clemson, EUA.
Agosto de 1975 a julho de 1976.

- Dr. Gary G. Newman' Universidade de Clemson, EUA'
Agosto de 1975 a julho de 1977.

- Dr. Marcos Kogan - Universidade de lllinois, EUA,
Janeiro e fevereiro de 1976
Julho de 1977

- Dr. Gerald G. Carner - Universidade de Clemson, EUA.
Fevereiro de 1976

- Dr. Buford Marle Shepard - Universidade de Clemson, EUA.
Março e abril de 1980.
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- Dr. Donald C. Herzog - Universidade da Flórida, E.U.A.
Janeiro a março de 1981.

2. FITOPATOLOGIA

- Dr. Paul S. Lehman - Universidade da Carolina do Norte, EUA,
Agosto de I 975 a julho de 1977.

- Dr. Bill W, Kennedy - Universidade dd Minnesotta, EUA.
Março e abrilde 1977.

- Dr. John L. Lockwood - Universidade de Michigan, EUA.
Janeiro e fevereiro de 1981.

- Dr. Kenneth R. Bromfield USDA/ARS/Maryland, EUA.
Março de 1981.

3. PLANTAS DANINHAS

- Dr. Glenn G. Davis - Universidade de Tennessee, EUA.
Agosto de 1975 a setembro de 1977
Julho e agosto de 1980.

- Dr. Larry S. Jeffery - Universidade de Tennessee, EUA.
Julho de 1976.

- Dr. Duddley T. Smith - Universidade de lllinois, EUA.
Fevereiro e março de 1977.

- Dr. George F. Warren - Universidade de Purdue, EUA.
Fevereiro de 1981.

4. ECOLOGIA E PRÁTICAS CULTURAIS

- Dr. Harry C. Minor - Universidade de llllnois, EUA.
Agosto e setembro de 1975.
Março de 1977.

- Dr, John W. Pendleton - Universidade de Wisconsin, EUA.
Março e abrilde 1980.

5. FERTTLTDADE DO SOLO E NUTRTçÃO VEGETAL

- Dr. Roger G. Hanson - Universidade de Wisconsin, EUA.
Agosto de 1975 a agosto de 1976.

- Dr. Richard B. Corey - Universidade de Wisconsin, EUA.
Junho e julho de 1976.

6. GENÉTICA E MELHORAMENTO

- Dr. Edgard E. Hartwig - USDA - Delta Branch Experiment Station
Mississippi, USA.
Fevereiro de 1976.

- Dr Kuell Hinson - USDA/ Universidade de Flórida, EUA
Março e abrilde 1980.

7. MËTODOS OUANTITATIVOS

- Dr. Jeffery D. Colwell- CSIRO - Canberra, Austrália.
Outubro de 1981.
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tÐuEtLtcAcc'Es 19,7â - 19El1

1975

A. Pesquisa em Andamento, Boletim de Pesquisa, Comunicado Técnico, Circular
Técnica, Documentos, Anais de Congressos e Seminários e Periódícos,

BORKERT, C.M.; FREIRE, J.R.J.; VIDOR, C. & GRlt1.4M, S.S. Efeito do calcário e

do cloreto de potássio sobre as concentraçöes de manganôs e alumfnio nos
oxissolos, Santo Angelo e Passo Fundo e absorção de manganês por duas
cultivares de Glycíne max (L.) Merrill, AgronomiaSulrlogtandense,
1f (1):4S51,1975,

COR RÊ4, B.S, & SMITH, J.G. Nomuraea úleyí attacking the velvetbean caterpllar,
Anticarsia gemmntalís, in Paraná, Brazil - (Note). The Florlda Entomologlrt,
6b(4):280, 1975.

"ts76

A. Pesquìsa em Andamento, Boletim de Pesquisa, Comunicado Técnico, Circular
Tócnica, Dooumentos, Anais de Congressos e Seminários e Periódicos.

BONATO, E.R. Estratégia brasileira de pesquisa na cultura da soja. In:
CONGRESSO SOJA BRASILEIRA REALIDADE E PERSPECTIVAS, PoTto' Alsgr6, 197&Analr..;Porto Alegre,1976. p:26-9:

CORRÊA, B.S. a SMITH, J.G. Occurence of geometridae on soybean in Pardná,
Brazil - (Note).The Florida Entomologlst, 59(2):233, 1976.

1977

A. Pesquisa em Andamento, Boletim de Pesquisa, Comunicado Técnico, Circular
Técnica, Documontos, Anais de Congressos e Seminários e Periódicos.
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EMPRESA BRASILEIRA DE PESOUISA AGROPECUÁRIA. Centro Nacional de
Pesquisa de Soja, Londrina. PR. Pesquisa de soja no Estado do Paraná, ano
agrícolà 1977178. Londrina, 1977 . 2Bp.

GAUDENCTO, C. de A.; pETRUCCt, c.L. & HEtDRtCH-SOBRtNHO, E. tnftuência
da sanidade e do tratamento de sementes com "Thiram" no poder
germinativo, no vigor e na emergência de duas cultivares de trigo, em
determinações de laboratório e de campo. Agronomia Sulriograndense,
1312l..,237-47, 1977,

HO|\rlECHlN, M,; YORII\ORl, J.T. & l\4ENEZES, J.R. Patógenos da soja
transmitidos pela semente no Estado do Paraná. Fitopatologia Brasileira,2:79,
1977.

KllHL, R.A.S.; HARTWIG, E.E. & KlLENI, T.C. Grafting as a tool in soybean
breeding. Crop. Sci., 17:181-2, 1977 .

KOGAN, M,; TURNIPSEED, S.G.; SHEPARD, M.; OLIVEIRA, E.B. de & BORGO,
A. Pilot ¡nsect pest management program for soybean in Southern Brazil.
Journal of Economic Entomology, 70(5):659-63, 1977.

LEHI\14N. P.S.; ANTONIO, H. & BARKER, K.R. Ocorrência de nematóides em soja
nos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. Sociedade Brasileirade
Nematologia, 2:29-32, 1 97 7 .

lvlUZlLLl, O.; CORDEIRO, D.S.; PALHANO, J.B. & BORKERT, C.M. Alternativas
para recomendações de adubação de soja em sucessão ao trigo, no Estado do
Paraná. lnforme de Pesquisa IAPAR, 1l2l:1-7,1977.

PANIZZI, A.R.; CORRÊA, B.S.; GAZZONI, D.L.;OLIVEIRA, E.B. dC;NEWMAN,
G.G. & TURNIPSEED, S.G. lnsetos da soja no Brasil. Londrina, EMBRAPA/
CNPS, 1977. 20p. (EMBRAPA/CNPS. Botetim Técnico 1).

PEREIRA, L.A.G. & BIANCHETTI, A. Fatores que afetam a viabilidade das
sementes. Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1977, 19p. (EMBRAPA-CNPS
Boletim Técnico, 2).

YORINORI, J,T. Doenças da soja. tn: FUNDAÇÃO CeRClLl- líæ Paulo, SP. Soja
no Brasil Central. São Paulo, 1 977. p.1 59-93.

B. Outros

REUNIÃO DE PESOUISA DE SOJA DAS REGIöES CENTRO/NORTE E

NORDESTE, 1, Goiânia, 1977. Ata... Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1977.42p.

1978

A. Pesquisa em Andamento, Boletim de Pesquisa, Comunicado Técnico, Circular.
Técnica, Documentos, Anais de Congressos e Seminários e Periódicos.

ALMEIDA, A.M.R.; MACHADO, C.C.; YAMASHITA, J. & FERREIRA, L.P.
Cultura da Soja: Doenças e seu controle. ln: FUNDAçÃO INSTITUTO
AGRONOMICO DO PARANÁ, Londrina, PR. Manuat agropecuário parao
Paraná. Londrina, IAPAR, 1978.v.2, p. 393-408.
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ALMEIDA, A.M.R. & YAMASHITA, J. Efeito da técnica de inocutaçâo de
Corynespora cøssíìcola (Berk a Curt) Wei na reação de três cultivares de soja.
F¡topatolog¡a Brasileira, 3:55-8, 1978.

ANTONIO, H. & LEHMAN, P.S. Nota sobre a ocorrência de nematóides do gênero
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(L. Merrill. Porto Alegre, UFRGS, 1975. 108p. Tese Mestrado.
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BIANCHETTI, A, Velocidade de germinação e energia germinativa de sementes de
æbola(Allium cepa Ll. Pelotas, UFPEL, 1976. 139p. Tese Mestrado.

DITTRICH, R.C. Estudo de alguns métodc de comparações múltiplas de médias.
Brasflia, UnB, 1976. 108p. Tese Mestrado.
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GAUDÊNCIO, C. de A. Relação entre poder çrminativo e emergência de trigo
(Tritícum aestíuum L.), segundo a influência de vários fatores na semente.
Porto Alegre, UFRGS, 1976. 90p. Tese Mestrado.

KllHL, R.A. de S. Inheritance studies of two characteristics in soybeans (Glycine
max lL.l Merrilll. l. Resistanæ to soybean mosaic virus. ll. Late flowering
under shortday conditions. Misissippi State, Mississippi State University,
1976. 56p. Tese Doutorado.

SFREDO, G.J. Efeio das relações entre Ca e Mg sobre o pH, Al, Ca e Mg no solo e
sobre a produção de matéria seca do sorgo (Sorghum bicolor (L,) Moench).
Viçosa, UFV, 1976. 61p. Tese Mestrado.

VASCONCELLOS, C.A. Equillbrio iônico e capacidade de troca de dtions, de
alguns solos, em função do pH e dos teores de cálcio e magnésio. Piracicaba,
ESALO, 1976,1 12p. Tese Doutorado.

WANG, G. Ma. Efeito de subsÉncias reguladoras do crescimento e cloreto de
potássio sobre os teorcs de clorofila, prolina livre e proteínas em discos
foliarcs de feijão (Phaseolus uuþaris L. cv. "Manteigão-Fosco-11"1 submetidoc
à desidratação. Viçosa, UFV, 1976. 35p. Tese Mestrado.

WANG, S.R, Défice crftico de saturação e sensibilidde estomática cromo indicadores
de resisÉncia a seca em quatro cultivarcs de feijão (Phaseolus uuþarß L.l,
Viçosa, UFV, 1976. 33p, Tese Mestrado.
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CORDEIRO, D.S, Efeitæ da adubação NPK na absorção, translocação e extração de

nutrientes pela soja (Glycine mar lL.l Merrill). Piracicaba, ESALO, 1977, 143
p. Tese Doutorado.

CORSO, l.C. Rdçäo entre o efeito associado de perceveic e fungos na produção e

qualidade de sementes de soja (Glycine mar lL,l Merdll), bem como na

transmissão de moléstiæ. Porto Alegre, UFRGS, 1977. 86p. Tese Mestrado.

HENNING, A.A. Evaluat¡on of foliar fungicides on soybean. Mississippi State,
Mississippi State University, 1977.68p. Tese Mestrado.

KASTER, M. Efeitæ de misturæ de cultivares sobre o rendimento e outlos
caracter€s agronômicos da soia (Glyeíne matc (L.l Merrilll. Pelotas, UFPEL,
1977. 130p. Tese Mestrado.

MOSCARDI, F. Control ol Anticarsia gemmntalis Hübner on soybean with
Baculouirus and selected insecticides and their effect on natural epizootics of
üre entomoçnous fungus Nomuraearileyi lFarlow) Samson. s.1., University of
Florida, 1977, 68p. Tese Mestrado,
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BONATO, E.R. Estab¡l¡dade fenotípica da produção de dez cultivares de soia
(Glycíne mar (L.l Merrill) nas condiçöes do Rio Grande do Sul. Piracicaba,
ESALO, 1978. 75p. Tese Mestrado.

CABRAL, L.C. Contr¡buição ao estudo de farinha de soja integral. Fortaleza, UFCE,
1978. 64p. Tese Mestrado.

CAMPO, R,J. Efeito da interação leguminosa-solo sobrc o comportamento de
fosfatos nátura¡s. Viçosa, UFV, 1978. 40p. Tese Mestrado.

CERDEIRA, A.L. Preharuest desiccation of protepea with glyphosate. Mississippi
State, Mississippi State University, 1978. 45p. Tese Mestrado.

COSTA, N.P. da. lnfluência da adubæão nitrogenda sobre a qualidade fisiológica
de sementes de quatro cultivares de arroz (Oryzø satiua L.). Pelotas,

I uec/urpe u, 1978. 48p. Tese Mestrado.

DALL'AGNOL, A. Seleeting soybean (Glycine mat lL,l Merdll) çnotypes for
ræistance to tlæ root-knot nematode Meloidogyne javanica, s.1., University of
Florida, 1978. 33p. Tese Mestrado.

FERREIRA, L,P. Pseudomonas glycineø Coerper: ocon€ncia e variabilidade.
Piracicaba, ESALO, 1978.48p. Tese Mestrado.

FRANçA NETO, J. de B. Response of hardseeded soybeans to combine haruest and

artificial drying. Mississippi State, Misissippi State University, 1978. 123p.
Tese Mestrado.

HOFFMANN, C.B. lncidência estacional de doenças e paræitas em Anticarsía
gemmntalis Hübner, 1818 e Plusia spp. (Lepidoptera: Noctuidae) em soja.

Curitiba, UFPR, 1978.81p. Tese Mestrado.

MENOSSO, O.G. He¡editariedade do teor de prolina em folhæ túrgidas e
desidratadas de feijoeiro (Phaseolus uulgarís L.). Viçosa, UFV, 1978. 28p. Tese

Mestrado.
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MESOUITA, C. de M. Design of a belt conveyor system to reduce losses from a

floating soybean row-crop header while haruesting. Lincoln, University of
Nebraska, 1978. 53p. Tese Mestrado.

ROESSING, A.C. Demanda derivada por fertilizantes na Divisão Regional Agrfcola
deCampinas. Piracicaba, ESALO, 1978.78p. Tese Mestrado.

TOLEDO, J,F.F. de. The inheritsrce of prolificacy in corn (Zea mays L.). Raleigh,
North Carolina State University, 1978. 53p. Tese Mestrado.

VAL, W.M, da C, Effect of method of weed control and rovv spacing on yield of
soybeans (Glycine max lL,l Merrilll, s,1., Purdue University, 1978. 104p, Tese

Doutorado.

VILLAS BÔAS, G.L. OcorÉncia estacional e hábitos de Calosomø granulntum
(Perty, 1830) (Coleoptera: Carabidae) e outros artrópodes terrestres em

diferenþs habitats. Curitiba, UFPR, 1978. 76p. Tese Mestrado.
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ALMEIDA, L,A. de. Correlaçöes fenotípicas, genotfp¡cæ e de ambiente, efeitos
diretos e indiretos, em varieddes de soja (Glycíne matc lL.l Merrill). Viçosa,
UFV, 1979.44p. Tese Mestrado.

BARRETO, J.N. Aplicção de modelos de análise estatfstica com estrutura de
corrclação em ostudos de disponibilidade de água em solos dos cerrados. São

José dos Campos, INPE, 1979. 49p. Tese Mestrado.

GARCIA, A. Estr¡do do fndice de colheita e de outras caracterfsticas agronômicas de
dez cultivares de soja lGlycine max lL,l Merrill), e de suæ corrclações com a
produção de grãos em duas épocas de semeadura. Viçosa, UFV, 1979. 76 p.

Tese Mestrado.

GlLlOLl, J.L. Herança do número de dias para a floração e maturação em quatro
mutantes natura¡s em soja lGlycine max lL.lMerrill). Viçosa, UFY, 1979. 42p.
Tese Mestrado.

HOMECHIN, M. Avalia@ da patogenicidade de três isolados dø Cylindr<tclndium
clauatum Hodges & May em árvores de Pinus caribaea Morelet var hondurensis
Barret & Golfaria e Pinus oocarpa Shiede. Piracicaba, ESALO, 1979,43p.
Tese Mestrado.

MOSCARDI, F. Effest of soybean crop phenology on development, leaf
onsumption, and oviposition of Anticarsía gemmatalis Hübner. s.1., Univer -

sity of Florida, 1979. 139p. Tese Doutorado.

1 980

ANTONIO, H. Susceptibilidade de cultivares e linhagens de soja (Glycine Mx (L,
Merrill) ao nematoide Meloidogyne jauanica (Treub, l885l Chitwood, 1949.
Piracicaba, ESALO, 1980. 38p. Tese Mestrado.

DALL'AGNOL, A, Flowering and fruiting patterns of five determinate soybean
cultivan, s.1., University of Florida, 1980. 89p. Tese Doutorado.

GAZZIERO, D, L.P. Efeito de três herbicidas pós.emerçntes aplicados em diferentes
horas do dia sobrc eruas daninhase plantas de soja (Glycine max (L,l Merrill).
Porto Alegre, UFRGS, 1980. 99p. Tese Mestrado.

LANTMANN, A.F. Avaliação da disponibilidade de zinco do solo para o milho.
Porto Alegre, UFRGS, 1980. 84p. Tese Mestrado.

PALHANO, J.B. Solubilização de fosfato natural em relação a calagem e diferença
de aproveiiamento por variedades de soja. piracicaba, ESALO, 1gg0, 77p.
Tese Mestrado.

YORINORI, J.T, Cercospora sojina: pathogenicity, new raoes and transmission in
soybeans. Urbana-Champaign, University of lllinois. 1980. 174p, Tese
Doutorado,

I
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GALERANI, P.R. Diffusion of research results to extension penonnel: an example
based on soybean production systems and soybean diseases in lllinois.
Urbana-Champaign, University of lllinois. 1981. 170p. Tese Mestrado,

OLIVEIRA, E.B. de, Effect of resistant and susceptible soybean genotypes at
d if f erent phenological stages on development, leaf consumption, and
oviposition of Anticarsia gemmatalis Hübner. s.1., University of Flórida, '1981.

162p. Tese Mestrado.

TORRES, E. Efeito de época de semeadura, espaçamento entre fileiræ e população
de plantas sobre o rendimento de grãos e outras características agronômicas da
soia (Clycine max lL.l Merrill), em Londrina, PR. Viçosa, UFV, 1981. 107p.
Tese Mestrado.
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PFIEMIGIE¡ 19ElO

Eñ 1980, dois presquisadores do CNPS foram agraciados com prêmios de
abrangência nacional pela excelência de seus trabalhos de pesquisa.

O pesquisador oÉClO LUIZ GAZZONI foidistinguido, em.abritde ,l980, 
com o

prêmio Frederico de Menezes Veiga, concedido pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária ..EMBRAPA, pela sua participação na.equipe que desenvolveu o
trabalho relativo ao Manejo de Pragas da Soja. Util¡zando este sistema de controle de
insetos na soja, o agricultor diminui os seus custos com insumos, o Pafs gasta menos
divisas importando produtos qufmicos, havendo, além disso, maior proteção à

ecologia pela menor ação de pesticidas no ambiente.
O pesquisador DlONlSlO LUIZ PISA GAZZIERO obteve o 19 lugar em um

concurso nacional de teses promovido pela Sociedade Brasileira de Herbicidas e
Ervaq Daninhas, em 25 de iulho de 1980. A distinção foi o reconhecimento pelo seu
trabalho, a nfvel de mestrado, intitulado "Efeitos de três herbicidas pós-emergentes
aplícados em diferentes horas do dia sobre ervas daninhas e plantas de soja (Clycine
matc lL.l Merrill)", conduzido na Faculdade de Agronomia da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, sob a orientação do Professor Nilson Gilberto Fleck.

.*
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PESOIJISA trlE SclJA 19AE

1. ECOLOGIA E PRATICAS CULTURAIS

Nas regiöes Norte e Oeste do Paraná (Cambará, Londrina, Palotina e
Cascavel) a precipitação pluviométrica afetou o desenvolvimento da soja de maneira
semelhante (Tabelas 33 a 36):

a) falta de chuvas em setembro e um excesso em outubro resultaram
em atraso na semeadura;

b) baixas precipitações em novembro dificultaram a implantação e o
crescimento, especialmente das cultivares de ciclos precoce e médio;

c) deficiência hfdrica nos dois últimos decêndios de janeiro e no final de
fevereiro causou baixa nos rend¡mentos das cultivares precoces e semi-tardias,
respectivamente;t d) baixas precipitaçöes de final de fevereiro até abril favoreceram a

colheita.

Na região Sul do Paraná (Ponta Grossa, Guarapuava), por outro lado, em
vista da sucessão com o trigo, a semeadura da soja é efetuada mais tarde. Em função
disso, a distribuiçâo das chuvas (Tabelas 37 e 38) teve efeito diverso daquele
anteriormente mencionado para as regiöes Norte e Oeste:

a) baixas precipitaçöes em novembro dificultaram o estabelecimento das
plantas, mas a abundância de chuvas em dezembro favoreceu o crescimento;

b) o mês de janeiro foi seco, mas em fevereiro voltaram as chuvas que
favoreceram o desenvolvimento dos grãos;

cl as condições de março e abril também favoreceram a colheita.

Cultivares de mesmo ciclo, semeadas na mesma data em Londrina,
Palotina e Ponta Grossa, apresentam diferenças de ciclo atribufdas às diferenças de
temperatura (Tabela 39).

l.
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TABELA 33 - Elementos do balanço hídrico seriado por decênd¡o, para ä localidade de
Cambará, PR. Setembro de 1981 a agosto de 1982. Capacidade de
armazenamento de água no solo: 125mm.

Mês
T

(oc)
P

(mm)
Def Exc,
(mm) (mm)

TABELA34- Elementos do balanço hfdrico seriado por decêndio, para a localidade de
Londrina. PR. Setembro de 1981 a agosto de 1982. Capacidade de
armazeñamento de água no solo: 125mm,

Môs
PT

(ocl
Del.
(mm)

Exc.
(mml

al

(mml

Set,

Out.

Nov,

Dez.

Jan.

Fev.

Mar,

Abr.

Vai.

Jun.

Jul.

Ago.

20,6
2't,7
22,4

20,3
19.6
22,9

24,5
24,3
24,9

21.2
24,6
23,1

23,2
24,2
22,7

23,7
25,5
24,6

23,7
23,6
23,5

21,4
20,4
20,1

17,9
20,3
16,5

18,1
18,7
19,4

19,1
17,O
17,2

18,7
18,5
21 ,8

20,6
2',t,2
21,7

19,3
18,9
22,3

23,4
22,9
23,9

20,6
23,1
22,1

22,6
24,O
22,1

22,7
24,6
23,2

22,8
22,8
23,O

21,1
19,9
19,9

18,0
20,2
15,8

17,7
't7,6
17,7

18,7
16,4
16,6

17,6
17,4
21,6

2
1

5

141
81
41

0
0
0

25
58

0

46
11

0

94
70
55

29
0
0

39
0
I

Out.

Nov.

Dez.

Jan.

Fev.

Maû

Abr.

Mai.

Jun.

Ago.
0
0
0

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3
,|

2
3

I
2
3

1

2
3

147
I

67

0
0
2

56
56
53

92
50

3

131
68
90

61
49

104

13
17
22

0
0
0

0
0
5

0
0
00

0
0
0

0
4
0

5
0
0

2
0
4

5
b
0

3
0
0

0
0
0

1

0
9

13
't7
18

0
0
0

0
0
2

0
0
0

0
0
2

0
0
0

4
0
0

2
0
5

7

I
0

3
0
0

0
0
0

0
0
5

Set.
0
0
0

0
0
0

29
7
0

64
24
45

21

b
62

06
0
0

0
18
24

1

2
3

1

2
3
,|

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

88
51

15

149
111
92

68
43
13

100
34
48

1

86
46

0
25

0

0
17
6

0
90
65

0
35

0

0
7

54

0
92
98

0
0
0

2
151
106

80
71
4

0
0
0

0
0
0

0
103
90

61
56

0

0
0
0

0
0
0

0
47
78

0
50

0

Jul.

0
2

57

26
10
0

18
65

2

12
14
0

LATITUDE:æOOO,S
LONGITUDE: 5OOO2'W
ALTITUDE:450m

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM - Cambará, PR.

LATITUDE: 23O23'S
LONGITUDE:5101 1'W
ALTITUDE:566m
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FONTE: IAPAR - Servlço de Agrometeorologia - EAM - Londrina. PR.
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TABELA3S- Elementos do balanço hfdrico seriado por decêndio, para a localidade do
Palotina, PR, Setembro de 1981 a agosto de 1982, Capacidade de
armazenamento de água no solo: 125mm.

It4ês
T

(oc)
P

(mml
Def .

(mml
Exc.

(mml

Set.

Out,

Nov.

Dez.

Jan,

Fev.

Mar.

Abr.

Mai.

Jun.

Jul,

Ago.

20,2
19,4
21 ,4

20,3
20,1
23,4

24,6
23,2
24,5

22,3
24,4
23,7

24,3
25,1
24,6

24,7
25,7
24,7

24,6
24,1
22,8

23,1
20,6
21,3

20,4
20,5
15,3

18,5
18,0
15,6

19,5
f 6,9
16,6

17,3
18,3
22,4

0
4

24

124
84
15

116
61

2

320
77

140

I
21

7

77
19
63

28
44
13

0
'12

40

0
69
22

22
140
41

98
191

I
5

40
9

0
0
0

28
60

0

45
2'.1

0

243
32
93

0
0
0

0
0
0

0
0
0

0
0
0

0
0
0

0
110
30

79
176

0

0
4
0

1

2
3

1

2
3

I
2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

I
2
3

1

2
3

1

2
3

I

8
I
2

0
0
3

0
0
5

0
0
0

4
I

20

0
11

0

2
0
o

17
7
0

12
0
0

0
0
0

0
0
0

0
0
2

LATITU DE: 24O18'S
LONGITUDE: 53O55,W
ALTITUDE:310m

FONTE: IAPAB - Serviço de Agrometeorologia - EAM - Palotina, PR
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FONTE: IAPAR - Serviço do Agromoteorologia - EAM - Cascavel, PR,
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TABELA36- Elementos do balanço hfdrico seriado por decêndio, para a localidade de
Cascavel, PR. Setembro de 1981 a agosto de 1982. Capacidade de
armazenamento de água no solo: 125mm.

Mês
T

(ocl
P

(mml
Def.
(mml

Exc.
(mml

47

Set.

Out.

Nov,

Dø2,

Jan,

Fev.

Mar.
I

Abr.

Mai.

Jun.

Jul.

Ago.

18,9
18,4
19,2

18,0
17,6
21 ,6

21 ,8
20,7
23,1

19,8
22,5
20,9

22,5
24,2
22,7

21,5
23,1
22,3

22,2
22,5
21 ,4

21 ,8
19,0
19,6

17,7
17,9
14,3

17,3
15,5
13,2

17,2
15,2
16,3

15,4
16,7
21,0

0
10
65

96
88
37

71
54
6

260
55

194

8
97
I

230
52
70

1

24
45

0
6

85

0
70
29

28
155
49

93
194

2

29
67
21

I
7
0

0
0
0

0
0
4

0
0
0

3
0
4

0
0
0

3
3
0

t0
I
0

1

0
0

0
0
0

0
0

10

0
0
0

0
0
0

66
0

35
22
0

0
21

0

196
13

156

1

2
3
,|

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

¡

163
11

39

0
0
0

0
0
0

0
30
14

I
140
38

75
180

0

6
49

0

LATITUDE: 24056'5
LONGITUDE: 53O26,W
ALTITUDE:760m
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TABELA 37 - Elementos do balanço hídrico seriado por decêndio, para a localidade de Ponta
Grossa, PR. Setembro de 1981 a agosto de 1982. Capacidade de
armazenamento de água no solo: 125mm,

TABELA3S- Elementos do balanço hídrico seriado por decêndio, para a localidade de
Guarapuava, PR. Setembro de 1981 a 'l982, Capacidade de armazenamento de
água no Solo: 125mm.

Mês
T

(oc)
P

(mm)
Dsf ,

(mm)
Exc.

(mm) P
(mml

Def .

(mml
Exc,
(mm)

T
(oclM6s

Set.
4
6
0

0
0
0

0
0
0

0
0
0

0
3
3

3
0
0

0
0
0

1

1

1

3
0
0

0
0
0

0
0
0

0
0
0

1

2
3

1

2
3

1

2
3
,|

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

16,1
19,2
16,9

15,6
14,8
18,8

20,1
19,8
21 ,2

17,1
21,8
19,'l

19,4
20,9
19,8

20,5
22,2
20,4

19,0
20,5
19,5

17,4
16,9
16,0

14,3
17,1
12,8

15,8
15,5
14,5

16,1
13,3
14,4

15,0
14,6
18,6

12
0

60

53
55
37

93
33
19

0
19
29

0
23
49

1

91
217

80
66

6

0
0
0

31
37
I

62
2
0

86
0
0

0
0
0

0
63
67

0
0
7

0
0
0

0
0

18

0
59

203

63
53
0

0
5

15

.¿,

16,1
16,3
15,9

15,6
14,4
18,4

20,2
18,2
20,1

16,9
20,4
18,8

19,6
20,9
20,1

20,2
21 ,8
19,8

19,1
19,9
19,5

'17,1

15,8
15,9

13,9
'15,7

11,4

14,1
14,4
12,8

15,0
12,3
12,9

13,1
14,4
17,7

0
0

101

110
59
65

49
44
15

150
29

11'l

0
0

35

90
40
35

18
17
0

17
30
40

2
6
0

0
0
0

0
0
0

0
1

0

0
6
4

0
0
0

0
0
0

1

0
0

1

0
0

0
0
0

0
0
0

0
0
0

Out.

Nov.

Dez,

Jan.

Mar

Mai

Ju n,

Jul

Ago.

123
16
40

Set,

Out.

Nov,

Dez,

Jan.

Fev.

Mar{,

Abr.

Mai.

Jun.

Jul.

Ago.

110
0

73

0
0
0

0
0
0

0
't7
17

0
0
0

0
0

20

0
168
190

37
156

0

0
20

o

Fev

Abr

26
2

26

7',!

105
92

10
39
43

18
15
21

25
35
68

22
52
47

0
15
13

2'l
36
15

0
55
33

5
192
203

53
168

I

LATITUDE: 25O13,S
LONGITUDE: 5OOO1,W
ALTITUDE: 880m

FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM - Ponta Grossa, PR,

LATITUDE: 25021,S
LONG ITUDE: 51O3O,W
ALTITUDE:1.020m
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FONTE: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM - Guarapuava - PR
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TABELA39- Temperatura média, em oc, por decêndio, para as localidades de Londr¡na,
Palotina e Ponta Grossa, no período compreendido entre setembro de 1981 e
agosto de 1 982.

Mês Lonclrina Palotina Ponta Grossa

1.1. Ëpoca de semeadura de soia e tr¡go

Bom comportamento tem sido obt¡do com a so¡a semeada em outubro e
novembro, fato que poss¡bilita não apenas altos rendimentos, mas também o
escalonamento da semeadura do trigo que quase sempre é afetado pela
disponibilidade hfdrica para a obtenção de germinação uniforme. Em 1981/82,
manteve-se a tendência de altos rendimentos da soja semeada em outubro e
novembro, embora em outubro tivesse havido uma quebra na produção das
cultivares Paraná e Bossier devido à ocorrência de granizo. Em 1981, as melhores
épocasdetrigo em sucessão com a soja, variaram em função da cultivar: Nambu,
precoce e de porte baixo, apresentou maiores rendimentos quando plantada em 2b
de março, 5 de maio e 12 de maio; IAC-5 Maringá, precoce e de porte alto, rendeu
mais quando semeada em 5 de maio e 12 de maio e Paraguay 281, intermediária e
alta, produziu mais em 25 de março e 15 de abril.

1.2. Sistemas de preparo do solo

Em estudo de épocas de semeadura nos sistemas de plantio direto e
convencional nâo houve diferenças de altura de planta e rendimento entre os
sistemas nas épocas de outubro e infcio de dezembro. Entretanto, quando a soja foi
semeada em infcio de janeiro, o sistema de preparo convencional mostrou
rendimentos significativamente superiores devido à maior ocorrência de ervas no
sistema de plantio direto (Tabela 40).

I

TABELA 40 - Rendimento de grâos e altura de plantas de sola semeada em trôs épocas,
comparando os sistemas de plantio direto e convencional (médias de três
cultivares - Paraná, Bossier e Sta. Rosa). EMBRAPA/CNPS. Londrina. PR.
1982.

Rendimento (kg/ha) Altura de planta (cm)

Época de æmeadura

Set.

Out.

Nov.

Dez.

Jan.

Fev.

Mar.

Abr.

Mai,

Jun.

Jul.

Ago.

20,6
21 ,2
21 ,7

19,3
18,9
22,3

23,4
22,9
23,9

20,6
23,1
22,1

22,6
24,O
22,1

22,7
24,6
23,2

22,8
22,8
23,O

21 ,1
19,9
19,9

18,0
20,2
15,8

17,7
17,6
17,7

18,7
16,4
16,6

17,6
17,4
21 ,6

20,2
19,4
21 ,4

20,3
20,1
23,4

24,6
23,2
24,5

22,3
24,4
23,7

24,3
25,1
24,6

24,7
25,7
24,7

24,6
24,1
22,8

23,1
20,6
21 ,3

20,4
20,5
15,3

18,5
18,0
15,6

19,5
16,9
16,6

17,3
18,3
22,4

16,1
19,2
16,9

15,6
14,8
18,8

20,1
19,8
21 ,2

17,1
21 ,8
19,1

19,4
20,9
19,8

20,5
22,2
20,4

19,0
20,5
19,5

17,4
16,9
16,0

.14,3
17,1
12,8

15,8
15,5
14,5

16,1
13,3
14,4

15,0
14,6
18,6

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
J

1

2
3

1

2
3

1

2
3

1

2
3

Plantio
direto

Sistema
Convencional

Plantio
direto

Sistema
Convencional

Ê.p. 1 (21110181lr

Ê.p.21 3/121811
Ê.p.31 8to1l82l

2954 A a

2369 A b
131 0Bc

2475 A a

2432 Aa
1942 A a

Ab
Na
Bc

63,8
72,3
52,8

61,9 A a

67,3 A a

61 ,4 Aa

LATITUDE:
LONGITUDE
ALTITUDE:

23023',S
5101 1',W

566m

24018',S
æo55',W
310m

25013',S
5oool'w
880m

Médlas æguidas da nBsma letra maiúscula na linha e mesma letra minúscula na coluna nâo
dlferem estatisticarnente entre si pelo teste de Duncan a S%.

FONTE: IAPAR - Serviço de Agromereorologia.
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Ouanto ao tipo de preparo do solo, os resultados do primeiro ano de
experimentação, mostraram não haver diferença de rendimento comparando plantio
direto, preparo convencional, preparo reduzido com grade pesada e preparo
reduzido com escarificador. A grade pesada, embora tendo o maior rendimento
operacional e o menor consumo de óleo diesel, trabalhou o solo a uma profundidade
equivalente à quase a metade do arado ou do escarificador.

A utilização de capina mecânica como alternativa para reduzir o elevado
consumo de herbicidas atualmente empregados no plantio direto parece ser uma
prática viável, embora os resultados até agora obtidos sejam apenas de caráter
preliminar. Uma capina mecânica nas entrelinhas, utilizando implementos como a

enxada rotativa ou o cultivador asa-de-andorinha proporcionou bom controle de
ervas, sem diferença estatística da testemunha capinada manualmente. O uso de
roçadeira, combinada com doses reduzidas de produtos dessecantes, não se mostrou
promissor devido à agressividade das gramfneas.

De um modo geral, em 1981/82 {primeiro ano do experimento), a

população de insetos apresentou-se mais elevada no plantio direto, embora o nível
considerado como prejudicial só tenha acontecido com ataque de percevejos já na
fase de maturação. A ocorrência do fungo Nomuraea ríleyí controlou os surtos de
lagarta cujos picos populacionais ocorreram nos estádios V-6 e R-2. No plantio
direto, a densidade de lagartas foi mais alta atingindoo número de 38 em cada 2m no
estádio V-6; neste caso, porém, uma infecção de 852 de N. rileyi contribuiu para o
seu controle natural. Nesse mesmo ano, a lagarta das ponteiras e das axilas (Epinotin
a¡toremal ocorreu em intensidade aproximadamente igual nos dois sistemas de
semeadura.

1.3. Bioclimatologia de cultivares de soja

Cultivares selecionadas originalmente para regiões de baixa latitude estão
sendo testadas em semeadura do cedo em Londrina, Cornélio Procópio e Palotina,
todos municfpios do Estado do Paraná. Em semeaduras de setembro e início de
outubro destacaram-se, pelo rendimento e altura de planta, Lo 75-21R,
Paranagoiana, IAC-7, Doko e Cristalina. Estas cultivares, embora não recomendadas
na faixa de latitude das localidades onde foram testadas, mostraram a possibilidade
da ampliação do perfodo de semeadura para o cultivo da soja nessas áreas.

2. NUTRrçÃO VeCrrAL E MtCROBtOLOGtA DO SOLO

2.1. Acidez do solo

O efeito de doses de calcário sobre o rendimento da soja vem sendo
estudado ao longo dos anos, comparando as recomendaçöes de calagem baseadas em

160

dois métodos: Al x 2 e SMP (Shoemaker, McLean e Pratt). Resultados experimentais
mostraram só ser possfvel a eliminaçâo do alumínio tóxico em Latossolo Bruno
distrófico com a utilização de doses superiores àquelas baseadas no método Alx2.
Em Latossolo Roxo distrófico, entretanto, este método foi satisfatório. O método
SMP, por sua vez, superest¡mou a calagem necessária para a eliminação do alumfnio
tóxico em ambos os tipos de solo,

Atenção particular tem sido conferida à identificação e obtenção de
cultivares tolerantes à acidez associada à alta capacidade de extração de fósforo. Em
condições de acidez natural, a cultivar IAC-4 (Fig. 15) mostrou excelente
comportamento em 1981/82, superando as cultivares Bossier e IAS-5 que já tinham
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Á
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FlG.15. Produções relativas de seis cultivares de soja, em Latossolo Roxo distrófico, na
presença e na ausência de calagern EMBRAPA/CNPS. Marilándia do Sul, pR. 1982.
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se mostrado prom¡ssoras no ano anterior. Em solo onde a acidez natural foi
aumentada pela adição de cloreto de potássio e uréia, as cult¡vares IAC-4 e

Paranagoiana mostraram boa carga de vagem, ao passo que, IAC-8 e IAC-9
apresentaram boa adaptação para colheita mecanizada. Em casa de vegetação, pelo
método de depleção de fósforo em solução nutritiva, a cultivar Tropical mostrou-se
mais eficiente na absorção desse macronutriente do que Santa Rosa e Bragg, usadas
como termos de comparação.

As cultivares Biloxi e Perry são indicadas na literatura como tolerantes
ao complexo acidez do solo. Linhagens foram obtidas a partir de cruzamentos dessas
cultivares com IAC-4, União, Forrest, Campos Gerais, F1-2 e IAS-4, cujas progênies
deverão ser avaliadas em solos ácidos e hibridizadas novamente para introdução de
características como resistência a acamamento, resistência à gueima foliar e sistema
radicular profundo.

2.2. Oueima foliar da soja

Resultados obtidos em 1980/81 com aplicação de calcário incorporado
com aração profunda, seguida de uma segunda incorporaçâo com grade, indicam não
apenas um aumento na produtividade de grãos como também o desaparecimento dos
sintomas de queima foliar. Em 1981182, apenas com o resíduo da calagem efetuada
no ano anterior, houve pronunciado ganho na produtividade com o aumento das
doses de calcário. Nada pôde ser conclufdo, porém, nesse segundo ano, sobre o
problema da queima foliar. Foi observado, no entanto, que o manganês e o cloro no
tecido foliar diminuiram com doses crescentes de calcário à medida em que também
decresceram os sintomas de queima foliar (Tabel a 411, o que sugere a elevada
influência do complexo acidez do solo no seu aparecimento.

TABE LA 41 - Teores de manganês e de cloro e ocorrência de queima no tecido f oliar de soja
cultivada em um Latosolo Roxo com diversas doses de calcário.
El\,1BRAPA/CNPS. Marilândia do Sut, PR. 1981.

2.3. Adubação potássica

A adição de potássio em diversas doses e em dois sistemas de aplicação
(a lanço incorporado e no sulco) vem sendo estudada desde 1g78179. Em 1g80/8.l e
'1981/82 a testemunha sem potássio apresentou indicações de esgotamento do
potássio trocável do solo. A adubação feita a lanço com incorporação proporcionou
uma tendência de aumento nos rendimentos com doses maiores de K2O. Essa
tendência pode estar associada ao fato de que o potássio aplicado mais
profundamente seja mais facilmente mobilizado devido a condiçöes mais estáveis na
umidade do solo.

2.4. Adubação fosfatada

O emprego de fosfatos naturais (Gafsa e Patos de Minas), isoladamente
ou em mistura com fosfato solúvel (superfosfato triplo), vem sendo pesquisado em
um Latossolo Roxo distrófico há seis anos, utilizando aplicaçâo exclusivamente a
lanço ou com 30ø distribufda no sulco de semeadura. Em 1981/82 maior retorno
econômico foi verificado com o uso do fosfato de Gafsa distribuldo totalmente a

lanço. Entretanto, na análise conjunta de seis anos, a preços vigentes em maio de
1982, o fosfato de Patos de Minas aparece como o mais econômico. Variações nas
relaçöes entre o preço da soja e dos fertilizantes, bem como entre as próprias fontes
de P2O5, impossibilitam, porém, uma conclusão sobre a real economicidade de um
tratamento ou outro.

1 Comparando os fosfatos naturais de Patos de Minas, Araxá, Olinda,
Catalão e Termofosfato IPT em condiçöes de solo ácido e com baixo teor de fósforo
(Latossolo Bruno distrófico), nenhum destes foi superior ao superfosfato triplo.
Durante cinco anos de experimentação, os fosfatos de Araxá e Catalão apresentaram
os menores rendimentos. Os fosfatos de Patos de Minas e de Olinda mostraram
melhores produçöes no primeiro ano sem, contudo, igualar-se ao super triplo. A
aplicação de uma dose de manutenção anual de 70 kg/ha de P2O5 na forma de
superfosfato triplo no sulco de semeadura produziu considerável aumento dos
rendimentos em relação aos tratamentos exclusivamente baseados no residual do
fertilizante aplicado no primeiro ano de realização do experimento.

Também foi verificado, em outro experimento, que os rendimentos da
soja aumentaram quando foram utilizadas doses crescentes de superfosfato triplo
misturadas ao fosfato de Patos de Mirtas (F¡9. 16).

2.5. Adubação com zinco

A adição de I kg/ha de zinco em Latossolo Roxo eutrófico
proporcionou, na média de dois anos de experimentaçâo, aumentos de 15% nos
rendimentos da cultivar Santa Rosa. A cultivar Paraná, no mesmo solo, mostrou-se
insensfvel a doses de zinco de até 24 kg/ha, sugerindo a existência de diferença
varietal na expressão da necessidade desse micronutriente, Fato semelhante foi

Calcårio
(ppml

Manganôs
(t/hal

Cloro
(ppml

Queíma foliar !/
(ocorrôncia¡l

0
0
1

3
4

11

7,00
3,50
1,75
0,87
o,44
0,00

ß8dLl
172 cd
178 cd
208 ab
186 bc
22A a

308 c 1/
278 c
313 bc
351 a
348 ab
364 a

l/ Nú."ro de unidades experimentais Ue um conjunto de 36.
?/ uédiu, seguidas de uma mesma letra, em cada coluna, nâo diferem entre si pelo teste D.M.S,

l/ Véd¡æ seguidas de uma mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si pelo teste de
Duncan a 5%
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constatado em casa de vegetação, com as cultivares Bragg e BR-1 que responderam à
adição de 8 kg/ha de zinco em Latossolo Roxo álico e Latossolo Bruno distrófico,
ao passo que Davis e Paraná se mostraram insensfveis como foi demonstrado pela
produção de matéria seca.

2.6. Adubação orgânica

Estudos com adubação verde indicam que a mucuna preta e restos de
cultura de milho proporcionaram aumento dos rendimentos da soja até três anos
após a incorporaçâo, considerando o sistema soja-trigo ou a soja isolãdamente como
base de comparação. Em 1980, a adubação verde proporcionou maior
armazenamento de água no solo, fato que pode ser importante caso uma escassez de
chuvas coincida com a formaçâo de grãos.

Trabalhos sobre o efeito de doses de nitrogênio associadas ao manejo da
palha de trigo incorporada ao solo sobre o rendimento de grâos em um Latossolo
Roxo distrófico, têm indicado, desde o ano agrfcora 1975176, ou seja, em sete anos
de cultivo sucessivo com soja, a inexistência de diferenças entre os tratamentos.

2.7. Fixação simbiótica do nitrogênio

A fixação do nitrogênio atmosférico pelo organismo simbiótico das
rafzes de soia, Rh.izobium jøponicum, pode ser afetada pela utilização de produtos
qufmicos como alguns herbicidas, certos fungicidas para o tratamento de sementes
ou pelo sistema de inoculaçâo.

Em 1981182, foi observada uma redução no número e no peso de
nódulos pela aplicaçäo do herbicida trifluralina em Latossolo Roxo eutrófico.
Entretanto, isto não afetou o rendimento de grãos e o nitrogênio fixado, que foram
iguais em todos os tratamentos,

1 Tais resultados, entretanto, devem merecer a necessária cautela, tendo
em vista que se referem apenas a um ano de pesquisa.

3. TECNOLOGIA DE SEMENTES

3.1. Padronização de testes de vigor

Resultados obtidos até o presente indicam que a emergência pelo teste
de envelhecimento precoce, utilizando a temperatura de 40oc durante 72 horas e à
100% de umidade relativa, apresenta estreita relação com a emergência no campo
(Latossolo Roxo distrófico) após oito meses de armazenamento, em armazém sem
controle de temperatura e de umidade ambientes, em Londrina, pR. Embora os
resultados sejam parciais, existe a perspectiva de utilizá-los para predizer a
emergência das plântulas no campo quando a semeadura se fizer em boas condições
de umidade e temperatura. (Tabela 42).

3.2. Retardamento de colheita

Em 1980/81, dentre algumas cultivares de ciclo curto (paraná, Davis,
Bragg, FT-1, Lancer e BR'6), Davis e Bragg mostraram baixa capacidade de resistir
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FlG. I 6, Produção de soja, cv, Paraná, obtida em Latossolo Bruno distrófico do município de
Guarapuava, PR, em funçâo dos fosfatos de Patos de Minas e/oú Superfosfato triplo
aplicados a lanço no primeiro ano. EMBRApA/CNPS, Londrina, pR. ,l992.
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ao retardamento de colheita. As demais cultivares ainda apresentavam alto vigor 20
dias após o estádio de 95ø de vagens maduras que foi quando se iniciou a colheita.

No mesmo ano agrícola, duas cultivares de ciclo médio foram testadas,
tendo BR-1 resistido melhor ao retardamento de colheita, quando comparada à

Bossier.

TABE LA 42 - Porcentagem^de germinaçâo após envelhecimento precoce dûrante 72 horas a

4OoC e lOOÐ de umidade relativa, comparaca com a emergência em campo
apôs oito meses de armazenamento sem controle de temperatura e umidade.
EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1982.

3.5. Tratamento de sementes

Em semeadura efetuada em solo úmido, no ano agrícola 1981/82,
sementes tratadas com Thiram, Captan, Captafol, Carboxin + Thiram e Captafol+

PCNB, destacaram-se das demais no que concerne à porcentagem de plântulas

emergidas. Em solo seco, as testemunhas foram inferiores à maioria dos tratamentos.
É interessante notar que houve um incremento de2Do/o entre o melhor tratamento e

a testemunha em solo úmido, enquanto que em solo com deficiência hídrica essa

diferença foi de 30ø. O tratamento com Tolclofós Metflico, por sua vez, mostrou'se

fitotóxico, com as plântulas emergindo igual ou menos do que as testemunhas.
(Tabela 43).

TABELA43- Emergência em campo de sementes de soja (cv. Paraná) tratadas com alguns
fungicidas, comparando semeaduras em solos úmido e seco. EMBRAPA/CNPS,
Londrina, PR.1982.

Emergôncia (%l

Tratamentos
solo úmido solo ¡sco

Lot€
Germinæão após.

envelhecimento Pl€cocs
lYol

Emergôncia €m campo
t%t

1

2
3
4
5
b
7
B

I
10

68,9
63,1
76,8
83,5
88,1
80,0
76,1
77,9
81,8
76,9

76,8
75,9
72,8
70,9
79,7
78,2
75,O
80,5
77,7
80,4

Thiram
Captafol
Captan
Carboxin + Thiram
Cadtafol + PCNB
Testemu nha sem inoculante
Testemunha c/ inoculante
Tolclofós metílico

81,8 a

80.0 a

79,5 a

78,3 a

77,7 a

63,2b
57,4 c
50,4 d

65,5 a

66,8 a

62,4 a

68,7 a

65,2 a

37,5 c
39,0 bc
42,4 b

3.3. Retardamento de secagem

Sementes de soja da cultivar Davis foram colhidas com cerca de 18% de
umidade e submetidas a uma pré-secagem para atingirem, respectivamente, três
níveis de umidade: 17,6y.,13,8'/. e 12,3y.. As sementes foram mantidas com esses

níveis de umidade por diferentes perfodos de tempo, após o que, foram testadas
para germinação, tendo sido constatada acentuada queda do poder germinativo das

sementes com 17,6y" de umidade, a partir de 48 horas de retardamento.

3.4. Zoneamento ecológico para produção de sementes

Cultivares precoces e médias, em 1981/82, produziram sementes de
melhor qualidade quando oriundas do Sul do Paraná. Na avaliação da qualidade,
foram utilizados os testes de tetrazólio, lixiviação de potássio, germinação e

sanidade.
No Norte do Paraná, a microregião de São José, no municlpio de

Marilândia do Sul, apresentou ótimas condiçöes para a produçâo de sementes.

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, estatisticamente nâ'o diferem entre si pelo

teste de Duncan a 5%,

A nfvel de propriedade agrfcola, ensaios conduzidos em Ponta Grossa e

S. Miguel do lguaçu, não apresentaram efeito substancial do tratamento qufm¡co

sobre as testemunhas no que se refere a rendimento, altura de plantas, porcentagem

de emergência e população final. Em Palotina, foram conduzidos dois experimentos,
um com a cultivar Bossier, que também não apresentou diferenças, e outro com a

cultivar Bragg, cuja semente era de baixa qualidade fisiológica. Neste caso, os

tratamentos com Th¡ram, Captan e Thiabendazol foram superiores aos demais na

emergência de plântulas, na população final e no rend¡mento' Uma importante
observação foí a de que falhas na emergência da cultivar Bragg, devidas à sua má
qualidade da semente, ocasionaram elevadas perdas na colheita mecânica. Estas

perdas, porém, foram significativamente reduzidas pela utilização de sementes

tratadas com Thiram,
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Em Latossolo Roxo distrófico, comparando água e óleo vegetal como
adjuvantes no tratamento de sementes com fungicidas e inoculante, o tratamento
óleo vegetal + inoculante proporcionou a emergência de apenas quatro plantas/m, ao
passo que 19 plantas emergiram quando as sementes foram tratadas com água +

inoculante. No tratamento com Thiram + inoculante foi observada a emergência de
23 plantas/m, quando água foi utilizada como adjuvante, ao passo que com óleo
vegetal emergiram 1 7 plantas. Nos tratamentos com óleo vegetal foi constatada alta
incidência do fungo Aspergillus spp. em observações de laboratório, sugerindo que a
baixa germinação obtida no campo possa estar relacionada com a presença de
microorganismos do solo, com o óleo servindo como substrato alimentfcio adicional.
com relação ao peso e ao número de nódulos, não foi observada quarquer diferença
entre água e óleo vegetal.

3.6. Desenvolvimento de cultivares com alta qualidade de semente

Utilizando metodologia baseada em simulaçäo de chuva e no teste de
envelhecimento rápido, foi possfvel selecionar 13 cultivares/linhagens: pl 181.696,
Lo 75-1112, BR 79-3660, Pl 263.044, D 64-4636, Pt 2b9.S39, pt 249.549, pt
323.580, Pl 205.912, Pl 205.908, IAC-4, Pl 219.653 e Pl 205.907. Este grupo de
genótipos aparentemente possui mecanismos semelhantes atuando na preservação da
qualidade de semente, mesmo em condições desfavoráveis de ambiente.

3.7. Tipos de embalagem x armazenarnento

Sementes de soja com diferentes níveis de vigor foram armazenadas
durante oito meses, em Londrina, PR, para estudar o efeito do tipo de embalagem
sobre a qualidade f isiológica. os resultados obtidos, em apenas um ano de pesquisa,
mostraram que as embalagens de aniagem e polipropileno causaram declínio na
porcentagem de germinação e de vigor (envelhecimento precoce), quando
comparadas com o acondicionamento em papel (Tabela 44).

TAB E LA 44 - G erm inação e vigor de dois lotes de sementes de soja a rmazenados dura nte oito
meses comparando três ripos de embalagem. EMBRAPA/CNpS. Londrina, pR.
1982.

Lo,./Vigo,. Embalagem
Germinação % Env, precoce % Umidade %

Abril Dezembro Abril Dezembro Abril Dezembro

Alto
Papel
Aniagem
Polipropileno

3.8. Avaliaçâo da qualidade de semente de soja no Paraná

Dados obtidos em levantamento de qualidade de semente de soja
produzida pelo sistema de certificação ou fiscalização no Paraná, mostraram que a

regiâo T1 deste Estado, seguindo tendência de anos anteriores, apresentou menor
porcentagem de lotes da cultivar Paraná (precoce) com baixo índice de deterioração
do que outras regiões (Fig. 17).
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FlG, 17. Porcentagem de lotes da cultivar Paraná, apreæntando baixo índice de deterioração
em campo, comparando três regiões ecológicas do Estado do paraná.
EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1 982.
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71,7
77,7
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48,6
35,2
29,3

11.50
I 1,39
1 1,95

10.38
10,97
10,57

169



-rF-

Com relação à ocorrência de danos mecânicos (médias de três
cultivares), houve sensível melhora em relação aos dados levantados em anos
anteriores, com as três regiões em estudo, equivalendo-se nas proporções de
sementes danificadas (Fig. 18).

100

20

T1 T2

Regiões

T3

FlG. 18. Porcentagemdelotes(médiadetrêscultivares),apresentandomenosbaixofndicede
danos mecânicos, comparando três regiôes ecológicas do Estado do Paraná em três
anos. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1982.

4. PLANTAS DANINHAS

4.1. Sistemas de controle

Em experimentos conduzidos em dois locais, Londrina e Cambé, PR, o
tratamento utilizando herbicidas residuais aplicados apenas na linha de semeadura e

com cap¡na mecânica na entrelinha, mostrou um bom controle de plantas daninhas
quando comparados com a aplicação de produtos qufmicos na área total. Os

rend¡mentos do tratamento com 'l ,26 llha de metolaclor aplicado na linha de

semeadura, acompanhado de capina mecânica na entrel¡nha, rendeu igual ao

tratamento com o mesmo produto acrescido de 0,24 llha de metribuzin, ambos

aplicados na área total, A utilização apenas de capina mecânica na entrelinha foi
inferior a todos os tratamentos de controle e, em Cambé, rendeu igual à testemunha

sem herbicida e não capinada (Tabela 45).

TABELA 45 - Efeitp da aplicaçâo de herbicidas combinada ao controle mecânico de ervas no
rendimento da soia em dois locais. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1982.

R€nd¡mento de grãos (kg/hal
Tretamênto

Londrina Cambó

80

60

o!o

o
Eo
o
o
o!
o
ô
o!

òe

1) Metolaclor linha (1,26 !/hal + capina entrelinha
2) Melolaclor linha ('1,26 1/na) + merribuzin 1O,24 Q lhal +

capina entrelinha
3) Metolaclor 11 ,26 9lhal + metribuzin (o,24 9lhal na

área total
4) Sem herbicida na linha, capina entrelinha
5) Sem capina; sem herbicida

2167 a

2529 a

2458 a

1785b
1145 c

2048 ab

2033 b

2867 a

792 c
758 c

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, estatisticamente não diferem entre si peio
teste de Duncan a 5%.

4.2. Biologia e ecologia de plantas daninhas

Um experimento de avaliação dos efeitos da competição de plantas

daninhas foi conduzido em Londrina, PR, em local com forte predom¡nânc¡a de

Brachiarin plantaginea e com ocorrência esparsa de Digitaría sanguinnlís, Bidens

pilosa e Co¡nelina uírginica. Os resultados indicaram que havendo competição, quer

na linha quer na entrelinha, os rendimentos foram reduzidos significativamente,
Competição apenas na entrelinha rendeu igual à testemunha livre de ervas, quando

uma capina mecân¡ca foi efetuada 30 dias após a semeadura da soia (Tabela 46).

i

l
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TABELA 46 - Efeitos da competição de plantas daninhas na cultura da soja, comparando
infestações na linha e na enrrelinha. EMBRAPA/CNPS, Londrina, PR. 1982.

Tratamento Rendimento (kg/hal

controle, destacaram-se os seguintes herbicidas, com as respectivas dosagens em
ingrediente ativo e modos de aplicação:

Orizalin (1,5l/ha; PE)

Pendimetalin (1,5 l/ha; PE)
Metolaclor 12,52 I lha; PEI
RO 138.895 (0,36l/ha); PosE)
Setoxidin + Óleo mineral lO,22llha + 2tlha; PosE)

Fluazifop + Agral 1O,37 llha + 0,1ø; PosE)

No experimento com folhas largas, a planta daninha predominante era
Bidens pílosa, com os seguintes produtos se destacando com controle superior a 80ø
aos 86 dias da emergência da soja:

Cyanazine (1,5 l/ha; PE)

Metribuzin (0,48 l/ha; PE)

Mefluidide + bentazon (0,36 l/ha + O,72; l/ha; PosE)

PP 021'+ Agral (O,5llha + 0,2%; PosE)
Bentazon (0,72 l/ha; PosE)

4.3.2. Controle qufm¡co de plantas daninhas em semeadura d¡reta

Produtos dessecantes combinados com sulfato de amônio, inibidores de
fotossfptese e giberelinas, foram testados visando detectar sua possfvel ação
sinergfstica no controle de plantas daninhas em semeadura direta de soja. A adição
de sulfato de amônio associado a glifosate apresentou maior eficiência de controle
das gramfneas, da mesma forma que a combinação de paraquat com metribuzin e

diuron para gramfneas e folhas largas, quando comparadas aos produtos aplicados
isoladamente,

4.4. lnimigos natura¡s no controle de plantas daninhas

Visando a utilização de inirnigos naturais no controle de plantas
daninhas da soja, diversas espécies de coleópteros, hemfpteros, homópteros,
himenópteros, dfpteros e aranhas foram observadas em associação com Euphorbia
heterophyla (L.) em coletas efetuadas em Londrina, PR, Cambé, PR, Passo Fundo,
RS, Pelotas, RS e Uberaba, MG. Em Dourados, MS, as áreas destinadas à coleta de
insetos foram totalmente desfolhadas por Erinnys ello, que é importante praga da
mandioca, o que inviabiliza o seu aproveitamento no controle do amendoim bravo,

Na identificação de agentes patogênicos associados a E. heterophyln foi
observada a ocorrência generalizada do vfrus do mosaico da Euphorbia, da ferrugem
lUromyces euphorbinel e da verrugose lSphaceloma sp.). Nos Estados do Paraná, de
Minas Gerais e do Rio Grande do Sul foram encontradas plantas infectadas por
Helrnínthosporium sp. ao passo que no Paraná e em Minas Gerais, foi detectada

Linha sem ervas; entrelinha com ervas
Linha com ervas; entrelinha sem ervas
Linha sem ervas; entrelinha com ervas até 30 dias
Linha e entrelinha sem ervas
Linha e entrelinha com ervas

1365 b
1452 b
251O a

2705 a

725 c t
Médias seguidas pela mesma letra estatisticamente não diferem entre si pelo teste de
Duncan a 5%.

Estudando a infestação de amendoim bravo lÛuphorbíaheteropñylnl em
dois espaçamentos de soja (0,25 e 0,50m), o espaçamento maior apresentou, na
floração da cultura, número de plantas de Euphorbia superior em relação ao
espaçamento de 0,25m. o rendimento de grãos de soja foi superior no espaçamento
de 0,25m, sugerindo um efeito de competiçao da planta daninha, embora nenhuma
diferença fosse observada entre seus pesos de massa verde (Tabela 47).

TABELA4T- Efeito de dois espaçamentos na infestaçâo, peso de massa verde e altura de
Euphorbia heterophyla, altura e rendimenro da soja. EMBRAPA/CNpS.
Londrina, PR.1982,

Espaçamento
Euphorbia Soja

(ml Planta
(m2l

Massa verde
lstmzl

Altura
(cml

Altu ra
(cm)

Rsndimento
(ks/ha)

33
50

25
50

0,
0,

29,5
32,6

36,3
41 ,8

u,1
41 ,8

2011
1 800

4.3. Controle qufmico de plantas daninhas

4.3.1. Controle quím¡co de plantas daninhas em semeadura
convenc¡onal

Em 1981182, experimentos visando o controle qufmico de plantas
daninhas de folha estreita e de folha larga foram conduzidos independentemente
para cada tipo de erva em um Latossolo Roxo distrófico. No experimento com
gramfneas foram utilizados produtos pré e pós-emergentes. Mostrando até,7ov" de
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,llternaria sp. Ainda no Paraná, foram identif icados Rl¿øoc tonia solnni e Sclerotinia
sclerotiorum.

Em Londrina, PR, os meses de maior ocorrência dessas doenças em E.
heterophyla encontram-se na Tabela 48.

TABELA 48 - Período de ocorrência de diversas doenças de E. heterophyl/a. EMBRAPA/CNPS.
Londrina, PR. 1982.

Doença Perlodo

5. GENÉTICA E MELHORAMENTO

5.1. Banco Ativo de Germoplasma

O Banco Ativo de Germoplasma (BAG) do CNPS conta com 1.980
genótipos caracterizados para várias qualidadesagronômicas. Em 1981, foi feita a

caracterização de 500 genótipos para reação a Meloidogyne incognita e M. jauanica.
Genótipos cujo estoque de sementes se apresentava diminuido foram

remultiplicados no CNPS, Londrina, PR, e no CPAC, Brasflia, DF. Neste local,
foram semeados os genótipos dos grupos de maturação lX e X. No CNPS, foram
plantados os demais grupos de maturação, sendo os grupos 00, 0 e 1 em casa de
vegetação.

O BAG atendeu durante o ano agrlcola 1980/81 a 124 pedidos de nove
instituições de pesquisa do Pafs e cinco do exterior, totalizando a remessa de 1.355
genótipos.

5.2. Desenvolvimento de cultivares

5.2.1. Hi bridações, populações segregantes e aval ¡ações prel ¡ m ¡nares

Para RS, SC, PR e SP, são objetivos do desenvolvimento de cultivares,
além da produtividade, a proteção e a estabilidade da cultura. Para essa regiâo,
denominada tradicional, programas de resistência a insetos, a doenças e a nematóides
e tolerpncia à acidez e à seca estão em andamento.

Para a região chamada em expansão, e constitufda pelos Estados de MS,
MT, GO, MG, BA, MA e Pl, o objetivo é criar cultivares com melhores opçöes.

Para os demais Estados com potencial de cultivo da soja, o objetivo é
desenvolver cultivares adaptadas.

Sementes de 604 linhagens foram enviadas para Mato Grosso do Sul
(EMPAER), Goiás (EMGOPA), Distrito Federal (CPAC), Minas Gerais (EPAMIG),
São Paulo (UNESP) e Bahia (EPABA). Ao mesmo tempo, 60 linhagens foram
remetidas para introdução em Mato Grosso (EMPA) e 200 linhagens para Piauf
(UEPAE-Teresina), Maranhão (EMAPA), Roraima (UEPAT - Boa Vista), Pará
(UEPAE - Altamira) e Amapá (UEPAE-Macapá).

Além disso, ,foram testadas 12 linhagens em competições de
produtividade no Norte e Nordeste.

Em Londrina, PR, foram avaliadas 1.500 linhagens em preliminar de 1o
ano e 506 no 20 ano.

5.2.2. I ntrodução de linhage¡s

Dentre 213 linhagens introduzidas de outros centros de pesquisa ou
selecionadas no CNPS, destacaram-se, por sua resistência a doenças e tipo de planta,
as seguintes, listadas de acordo com a origem: IPB 76-915, IPB 78-549, lPB79-254,

Mosaico
Ferrugem
Verrugose
Alternaria
Helminthosporium

Fevereiro a abril
Dezembro a laneiro
Janeiro a março
Novembro a fevereiro
Novembro e fevereiro

lsolados de Helmínthosporium e Alternariø foram utilizados em campo e

em casa de vegetação e comparados com o herbicida acifluorfen, usado no controle
de amendoim bravo. As aplicações no campo foram feitas tarde e, por conseguinte,
fora da época recomendada para a utilização desse herbicida (Tabela 49). Tanto no
campo como em casa de vegetação, o fungo Helminthosporiumsp. foi tão eficiente
quanto o herbicida acifluorfen no controle do amendoim bravo.

TABELA49- Efeilo de isolados de Helminthosporium sp. e Alternarø sp. em casa de
vegetaçâo e no campo comparados com o herbicida acifluorfen.
ACARPA/CNPS, Londrina, PR. 1982.

Peso da massa verde de Euphorbía
Tratamento

C. de vegetaçâo (g/vasol Campo (kg/8m2)

Testemunha (água)
Alternaria MG-1
Alternaria MG-2
Alternaria PR-12
H el minth o sporium C-95- A
Acifluorfen 1689 i.a./400 Q. águalha
Helminthosporium C-95-B

27,5 a

24,6 ab
23,'.t ab
18.8 bc
17,7 bc
't4,4 cd
8,7 d

5,9 ab
5,9 ab
6,6 a

6,0 a

6,2 a

5,0 bc
4,3 c

Médias seguidas da mesma letra nâo diferem €statisticamente a 5% pelo teste de Duncan
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tPB 79-257, rpB 79-265, tpB 79-2t0, tpB 79-390, tpB 80-377, tpB 80.386, tpB
80-432, IPB 80-445, IPB 80-302, IPB 81-306 (lPB Comércio de Sementes Ltda.); JC
5368, JC 5488 (lPAcRO, RS); PF 7514,PF 77-145 (CNPT, RS); CEpS 7601, CEPS
7821, CEPS 7841 (FECOTRIGO, RS); BR 78-20748, BR 78-20750, BR 79-6838,
Sel. 463, Sel. 3961, Sel. 3978, Sel. 4047, Sel. 4058. Sel. 4074, Sel. 4075, Sel.4142
(CNPS, PR).

5.2.3. Competicâo de cultivares

5.2.3.1. Ensaio intermediário de competição de linhagens

Um ensaio intermediário de competição de linhagens foi conduzido em
quatro locais representativos do Paraná (Londrina, Ponta Grossa, Cascavel e
Palotina), visando fazer uma triagem dos genótipos já selecionados em ensaios
preliminares.

Foram avaliadas 130 linhagens divididas em quatro grupos de acordo
com a maturação - 1 5 do grupo L, 38 do grupo M, 37 do grupo N e 40 do grupo O.

De uma maneira geral, não se observaram grandes diferenças em
produtividade entre os genótipos dentro de cada experimento, mas foram escolhidos
os seguintes para comporem o ensaio final de linhagens em 1982/83, separados de
acordo com o grupo de maturação:

Grupo L (definido pelas cultivares-padrão Paraná e Lancer)

OC 78-134 (Coker 136 x Co 72-2601
OC 78-140 (Coker 136 x Co 72-2601
OC 79-18 {Halesoy x Volstate} x (Hood x Rhosa)
PR 79-3408 (Sel. PR 8184 x Davis)
PR 79-3415 (Sel. PR 8184 x Davis)
BR 79-131 (Paraná x D 64-4636)
BR 79-3522 (Paraná x D 66-1 1005)
BR 79-3707 (Paraná x D 66-1 1005)
BR 79-3967 (Paraná x D 59-2537)
BR 79-4031 (Paraná x D 59-2537)

Grupo M (def inido pelas cultivares-padrão BR-6 e Davis)

IND 78-416 (N 59-6800 x Hampton 266)
OC 73-397 (desconhecida)
OC 79-'145 (R 70-733-0 x Davis)
PR 79-2050 (PR 9510 x Prata)
PR 79-3276 (Sel. PR 8184 x Davis)
PR 79-3421 (Sel. PR 8184 x Davis)
BR 79-61 57 (Paraná (Santa Rosa x Pine dell Perfection))
BR 79-32365 (Bragg (4) x Santa Rosa)

"t76 177

Grupo N (definido pelas cultivares-padrão Bossier e FT-21

PR 79-575 (PR 9510 x Sant'Ana)
PR 79-664 (PR 9510 x Sant'Ana)
PR 79-739 (PR 9510 x Sant'Ana)
BR 79-5036 (Bragg (t) x Santa Rosa)

BR 79-5765 (Santa Rosa x Campos Gerais)
BR 79-5963 (Santa Rosa x Campos Gerais)
BR 79-6206 lD-69-442 x (Bragg x Santa Rosa))
BR 79-9381 (Paraná x Viçoja)
BR 79-13869 (Sel. BR-1)
BR 79-13870 (Sel. BR-l)

Grupo O (definido pelas cultivares-padrão Viçoja e Santa Rosa)

PR79-542 (PR 9510 x Sant'Ana)
PR 79-622 (PR 9510 x Sant'Ana)
PR 79-737 (PR 9510 x Sant'Ana)
PR 79-795 (PR 9510 x Sant'Ana)
PR 79-3213 (Cobb x Planalto)
BR 79-8196 (Santa Rosa (2) x Pine dell Perfection)
BR 79-11968(Mineira (2) x Santa Rosa)
BR 79-32969 (São Luiz x (Santa Rosa (6) x Campos Gerais))

5.2.3.2. Ensaio final de compet¡çâo de linhagens

No ensaio de avaliaçâo final de linhagens de soja para o Estado do
Paraná, realizado em 1 1 locais (Ponta Grossa, Cascavel, Palotina, Londrina, São José,
Campo Mourão, Terra Boa, S. Miguel do lguaçu, Realeza, Guarapuava e Castro),
dentre as linhagens dos grupos precoce e médio, IPB 77-68 foi a única que produziu
mais que as testemunhas (Bragg, Paraná, BR-1 e Bossier). Entretanto, o seu
rendimento, na média de todos os locais, superou em apenas 2.1" a melhor
cultivar-padrão (Bossier com 2.549 kg/ha).

No grupo semi-tardio, as oito linhagens testadas superaram a cultivar
Viçoja, uma das testemunhas do ensaio. No entanto, considerando todos os locais de
experimentação, os rendimentos máximos obtidos foram superiores em apenas 3% à

cultivar Santa Rosa, a testemunha mais produtiva desse grupo 12.547 kg/ha). As
linhagens que renderam 3ø a mais do que Santa Rosa foram PR 79-3637, BR
78-21639, BR 78-6180 eBR 78-21797.

Em 1982, foram adicionadas, como recomendadas no Pafs, pelas
respectivas comissöes estaduais, as cultivares relacionadas na Tabela 50. A Tabela 51
apresenta todas as cultivares atualmente recomendadas no Brasil, inclusive aquelas
cuja recomendação foi efetivada anteriormente a 1982.
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TABELA 51 - Cultivares de soja recomendadas por estaäo brasileiro para 1982/83. EMBRAPA/
CNPS. Londrina, PR.

CULTIVAR Rs sc PR SP Ms MT GO MG BA MA
DF PI

2 - g¡ánv¡llo

3 - Bor¡l!¡
4-Btq
5 - BR.t
6 - BR.2
7 - BR-3
8-SF4
9 - BR.5

l0 - 8ß.6 (Nda Bruffl
1t - BR-7
f2 - Camp$ Gorå¡.
t3 - Cobb
14 - Cokor 136
15 - Cr¡.t31¡nt
16 - Dd¡.
l7 - Dhda
18 - Doko
l9 - Odr¿dø
20 - EMGOPA.3ot
2r - FI-r
22 - F1.2
23 - FT.3
24 - Ff4
25 - Homptoñ
26 - H¡rd@
21 - tAC¿2
28 - tAC-4
æ - |AGS
30 - I AC.6
3r - rAG7
32 - rAC-8
3:' - tac-g
34 - tAelo
36 - lAC.Fo@¡¡ñ 3l
38 - ¡aS-2
37 - lAS.3 lDoltå)
38 - rAS.4
39 - tA$5
40 - lndurtr¡ol
4t - tPAGRO.20
12 - lurl
43 - lvqå
{ - Llndr
¡16 - LC 72-749
46 - Mlmh.
47 - M¡.6¡
48 - Numb6k!
4S - OCEPAR 2.lrpó
60 - Parâñá

6l - Par6nreolanr
62 - Parol.
63 - Plan¡lto
6¡l - Pr.rå
55 - Sânt'An.
66 - Srnt. Rm
57 - Sto Lulr
58 - Sulln!
59 - TlrrrJt
60 - T¡mblru
61 - Troplcrl
02 - UFV.Arogu!|.
63 - UFV.I
84 - UFV.2
85 - UFV.3
66 - UFV.a
67 - UFV-s
68 - Unlto
8g - Viçol6
70 - Vllr Rlcâ
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P-Precoce; SP-Semi-precoce;M-Módlo;ST-Semi-tardio;X-ciclonâoespec¡ficado.
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TABELA 52 - Rendinento e característ¡cas agronômicas de algumas cult¡vares de so¡a e seus respectivos mutantes naturais Þara semen-
te com tegumento colorido. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1982.

Altura
planta
(cm)

Floração
{dias}

[t4atu ração
(dias

106
106
116
r16
118
118
124
124
128
128
130
130
136
136
136
138
136
135

a

Reação a

Cercospora
Cultivar Mutante

Rendimento
( kg/ha)

Acamamento

+

+

+
+
+
+
+

+
+

+

+

1

1

'l

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

2
2
2

3
2

44
44
43
42
47
47
50
56
55
54
56
56
67
67
64
65
66
64

57
58
53
51

57
58
74
76
68
68
74
74
90
89
85
84
91

89

Paraná

BR 7913850
Bragg
BR 7913849
Davis
BR 7913851
BR-5
BR 7913853
Bossier
BR 7$.13848
Viçoja
BR 79-13844
UAC-4
BR 7913846
Mineira
BR 79'13845
Santa Rosa
BR 7913841

3.1 53,8
3.309,5
3-924,4
3703.0
3.645,8
3.921,8
4.010,5
3.739,5
4.246,5
3.875,O
4 .062,5
3.903,s
4.025,8
3.817,5
3.974,2
3.675,2
3.828,0
3.915,8

1/ A"a.n",n"nro, o = sem acamamento
4 = totalmente acamado

a

- = res¡stente
* = suscetfvel
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homozigose deve ser realizado, portanto, no menor tempo possfvel. Outra variável
¡mportante a ser levada em consideração é a quantidade de trabalho envolvido em

cada procedimento alternativo possível.

Os resultados até agora obtidos indicam ser possfvel a seleção entre
populações segregantes já na geração F2, utilizando os conceitos de capacidade geral

de combínação (C.G.C.), e de capacidade específica de combinacão (C.E.C'). A
seleção realizada com base na produtividade média dos pais aproxima-se em

eficiência da realizada com base na C.G.C. isoladamente. A seleção emF2, realizada
no infcio dos trabalhos, permite que estes prossigam somente com as populações

mais promissoras. Grande eficiência, expressada pela redução do tempo de seleção e

do trabalho envolvido, foi obtida pela utilização da seleção entre cruzamentos em

"bulk" de famflia em F2, pelo avanço da geração F3 no inverno (em local ao abrigo
de geadas) e usando a seleção visual e de pesagem de linhas em F4. Atenção especial

foi dada ao tamanho de população (mfnimo de indivfduos e linhas) em cada geraçâo

para dar chance de ocorrerem combinações genéticas favoráveis. Até o momento,
foram obtidas aproximadamente 1.200 linhas de soja de ciclos precoce e médio, que

se encontram em ensaio preliminar de avaliação de produtividade.

6. ENTOMOLOGIA
6.1. Controle químico de pragas

6.1.1. Controle de lagartas

Em 1981/82 foi conduzido um experimento para avaliar a eficiência de
inseticidas no controle da lagarta da soja (Anticarsia gemmatalisl. As avaliações
foram efetuadas 36 horas e 20 dias após a aplicação, com os resultados sendo
mostrados na Tabela 53.

TABE LA 53 - Ef iciência de diversos inseticidas no controle dez4 nticarsia gemm¿talr's. EM BRA-
PA/CNPS. Londrina, PR 1982.

I nseticida Número de laqartas L/
36h após aplicação 20 dias após aplicação

6.1.2. Controle de percevejos

Para o controle do complexo de percevejos (I[. uiriduln, P. guildinü, E.
l¡eros) foram testados quatro inseticidas, dos quais alguns em diferentes dosagens e

em combinação com óleo mineral. As avaliações foram feitas dois e sete dias após a

aplicação e os resultados encontram-se na Tabela 54.

TABE LA 54 - Eficiência de diversos inseticidas no controle de percevejos da soja. EMBRAPA/
CNPS. Londrina, PR. 1982.

Ntlmero de percwejes 1/
lnseticida

Dose
(s i.a./ha) 2 dias após a aplicaçâo 7 dias após a aplicaçá'o

Monocrotofós
Monocrotofós
Monocrotofós
Monocrotofós+oM3/
Triclorfon
Tricorfon + OM
Avermectin B1

Endosulfan
Testemunha

300
200
150
150+375
400
400 + 800
40

525

4,O

5,0
5,5
8,8
8,8

12,8
26,O

1.8
46,3

b

1.5
2,5
2,8
2,8
4,8
5,8
0,3
0,3
8,3

¿ e2l
de
de

cd
cd
c

e

cd
cd
cd
cd

bc
bc
b

d

a

Clorpirifós etil
Monocrotofós
Carbaril
Toxafeno
Toxafeno
Metomil
Metomil
Fenvarelato
Fenvarelato
Amitraz
Torak
Testemunha

Dose
(g.i.a./ha)

7,5 bc
5,0 cd
1,5 d

15,8 a

7,8 abc
5,0 cd
3,3 cd
1,8 d
1,3 d

14,3 ab
4,5 cd

I 5,0 ab

!/ ru9 m¿¿¡o de lagartas em 8m de linha de soja,

3 / fU¿O¡r, seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem estatisticamente entre si p€lo
teste de Duncan a 5%.

192,O
120,O
185,0
400,00
800,0

64,5
107,5

21 ,O
54,00

100,0
250,0

ß,5 bc2l
1,8 e

4,3 de
29,3 a

1 1,0 bc
8,8 bcd
6,0 cde

13,5 b
5,5 cde

35,3 a

5,0 cde
31,5 a

]-/ru9 mOa¡o de insetos (ninfas grandes + adultos) em 8m de linha de soja.

?/fvlO¿¡r, seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem estat¡sticamente entre si pelo
teste de Duncan a 5%,

9/ ovl = óleo minerat

6.2. Controle de tripes

Um experimento foi instalado em Ortigueira, PR, para determinar as
inter-relações de época e densidade de semeadura e do uso de inseticida no controle
de tripes e no aparec¡mento da queima do broto.

Entre as épocas de semeadura 121110,9/11 e 30/11 ), a primeira mostrou
menor ocorrência de tripes e de plantas atacadas pela queima do broto. Das

densidades de semeadura (20, 30 e 40 plantas/m), a de 20 plantas/m apresentou
porcentagem mais alta de queima do broto, mas nenhuma diferença na ocorrência de
tripes. O inseticida metamidofós (450 g i.a.lhal reduziu a população de tripes e a
incidência da queima do broto, proporcionando maior rendimento da soja. Deve ser
ressaltado, no entanto, que foram feitas, em média, nove aplicações do produto
durante o ciclo da cultura, para cada época de semeadura.
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6.3. Nível de dano de percevejos

Trabalhos de campo vêm sendo realizados com vistas a melhores
recomendações no sistema de manejo de pragas no que se refere ao nfvel
populacional de percevejos. Populações de 1 , 2, 4 e 6 percevejos/m foram
comparadas com população natural (sem qualquer controle) e com uma testemunha
sem percevejos, conseguida pela aplicaçâo sistemática de inseticidas (oito
aplicações).

Este experimento está programado para ser conduzido por mais dois
anos o que impossibilita que conclusões sejam tiradas no presente. Dados
compilados até agora, porém, evidenciam a grande margem de segurança em que se

baseia a atual recomendação de dois percevejos/m no sistema de manejo de pragas
para justificar o controle químico dos percevejos da soja.

6.4. Biologia e comportamento de pragas

6.4.1. Uso de armad¡lhas luminosas

Armadilhas luminosas, similares ao modelo "Luiz de Oueiroz",
equipadas com lâmpadas fluorescentes ultravioleta, foram utilizadas no estudo da
flutuação populacional de insetos na cultura de soja. Este tipo de armadilha
mostrou-se ef¡ciente na captura de adultos de A. gemmatalís, ao contrário do que
aconteceu para percevejos e predadores.

As observações feitas durante a safra 1981182, embora em caráter
preliminar, oferecem indicações de que este tipo de armadilha poderá ser utilizado
na previsão de surtos de lagartas com vistas ao programa de manejo de pragas.

6.4,2. Coleta com pano de batida e rede de varredura

A eficiência dos métodos do pano de batida e da rede de varredura foi
avaliada em função do espaçamento entre as f ileiras da soja, Amostragens semanais,
utilizando os dois métodos, foram efetuadas em três áreas contíguas com
espaçamentos entre f ileiras de 33, 50 e 64 cm. Utilizando o método do pano, houve
aumento na ef iciência de coleta com espaçamento maior entre fileiras, fato que não
ocorreu com o método da rede de varredura, que mostrou comportamento errático.
A eficiência da amostragem separadamente para cada tipo de inseto encontra-se na
Tabela 55.

6.4.3. Levantamento populacional de tripes

Confirmando dados obtidos em 1980/81, a espécie Caliothrips phaseoli
apresentou-se predominante sobre Frankliniella schultzei. No municfpio de
Ortigueira, PR, C. phaseolí atingiu a maior densidade populacional no perfodo de 14
a 26 de janeiro em três campos amostrados, coincidindo com o final do perfodo
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vegetativo ou início da formação de vagem. Em Londrina, PR, três campos também
foram acompanhados, tendo o máximo de adultos ocorrido de 6 a 20 de janeiro,
coincidindo com a floração, em um desses campos, enquanto que, nos outros dois, a

soja ainda estava no período vegetativo. A ocorrênia de queima-do-broto, virose
transmitida por tripes, foi maior em Ortigueira, onde a porcentagem de plantas
atacadas foi de 30 a 35Yo, chegando a atingir 48"/o em uma das áreas, já no final do
ciclo.

TABELA 55 - Eficiência da amostragem de insetos na cultura da soia, comparando os méto-
dos do pano de batida e da rede de varredura em três espaçamentos de semea-
dura. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1982.

Pano de batida Rede de varredura
I nseto

33cm 50cm 64cm 33cm 50cm 64cm

Lagartas
( 1,5cm
) 1,5cm

Percevejos
Ninfas 19-39 instares

Ninfas 49-59 instares

Adultos

Prebadores
ly'øbis spp.

Geocoris spp,
Aranhas

57,5
46,O

53,0
65,0
68,0

66,8
51 ,9

65,0

62,0
71,O

69.0

74,3
65,5

74,O

76,0
82,O

66,0
77,O
78,0

19,0
37,O

29,5

18,5
34,O

23,5

'11,o

29,O

20,5

o/o 

-

9,6 6.1 6,5
28,2 18,2 37,7

79,O

72,O

43,0
67,0
65,0

17,O

12,O

7,5

18,0
1 1,5
4,O

11,5
12,O

4,O

6.5. Controle biológico de pragas da soja

6.5.1. Patógenos de lagartas

6.5.1.1. Vfrus de poliedrose nuclear

A utilização do vfrus de poliedrose nuclear (Baculouirus anticørsial para
controle da lagarta da soja lAnticarsia gemmatalisl foi avaliada, em 1981/82, em
áreas de aproximadamente um hectare em propriedades localizadas em Rolândia,
lbiporã, Bela Vista do Parafso, Mamborê, Londrina, Alvorada do Sul, Pato Branco e

Prudentópolis, todos municípios do Estado do Paraná.
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Não houve diferenças de rendimento de grãos entre as parcelas tratadas
com vírus e com inseticida, mostrando que a aplicaçâo de B. anticarsía foi tão
eficiente quanto o tratamento químico. Em todas as áreas a eficiência do vfrus,
expressa pelo nfvel popuacional de lagartas e pela porcentagem de desfolha, foi igual
à aplicação de inseticidas conforme preconizado pelo sistema de manejo de pragas. O
número médio de aplicações de suspensão de vírus em água foi menor (média de

uma aplicação) do que as de inseticidas conforme o manejo de pragas (média de 1,2

aplicações) ou comparado com os tratamentos feitos pelos agricultores em cujas
propriedades o estudo foi conduzido (1,8 aplicações).

Foram também desenvolvidos estudos visando estabelecer uma técnica
simples e econômica para multiplicaçâo do vfrus da poliedrose nuclear. Lagartas

criadas em telados colocados no campo foram contaminadas e coletadas para

posterior disseminação em áreas maiores. Com essa técnica foi possfvel a^obtenção
de 117 lagartas/mz, com um rendimento de 59,6 lagartas-equivalente/mz(1 LE= 1

lagarta maior do que 2,5cm morta pelo vfrus). Utilizando uma dose de 50 LE/ha no
controle de A. gemmøú¿lis (conforme indicaçöes de resultados anteriores), com o
rendimento médio obtido neste estudo preliminar seria necessário 1 mz de telado
para tratar 1,2ha de área plantada.

6.5,1 .2. ßaculouirus anticarsia e Bacillus thuringiensis

A ef iciência destes dois agentes biológicos no controle de A. gemmatalis
foi comparada em dois experimentos conduzidos, respectivamente. em lbiporã e

Ortigueira, ambos no Paraná. No experimento de lbiporã, foram comparadas
diversas dosagens do vfrus e do bacilo. Os resultados mostraram que o B.
thuringiensis apresentou alta porcentagem de controle já no 39 dia da aplicaçâo.
Como no experimento em questão houve predominåncia de lagartas grandes, os

tratamentos com ßaculouirus (10, 25,50,100 e 200 LE/ha) foram inferiores a B.

thuringiensis (200, 300, 500 e 7009 PC/ha). Estes resultados confirmam observações
anteriores que indicam que o vfrus é mais eficiente para lagartas pequenas. Em

Ortigueira, foram testadas duas formulaçöes comerciais de R. thuringíensís,
respectivamente DípelR e ThuricideR, ambas nas dosagens de 200,300, 500 e 7009
PC/ha e comparadas com o inseticida diflubenzuron (25g i,a./ha). As duas

formulações não diferiram entre si; aos sete dias após a aplicação, as doses mais

elevadas (500 e 7009 PClha) equivaleram-se ao diflubenzuron.

6.5.2. Controle biológico de percevejos por paras¡tas

6.5.2.1. Levantamento do paras¡t¡smo em ovos de percevejos

Na determinação das espécies de parasitas de ovos de percevejos da soja

foram constatadas, predominantemente, três espécies de microhimenópteros:
Trissolcus basalis, Telenomus mormideae, Trissolcus scuticarinatu.s. O nfvel de
parasitismo nas diferentes espécies de percevejos foi variável, atingindo, em 1 980/81,

,

41% em Nezarø viridula,6O"/" em Píezodorus guíldinü e71"/" emEuschístus l¿eros. Em

1981 182, a partir de ovos obtidos em laboratório e distribufdos no campo, o nível

de parasitismo de ?. basalis loi muito baixo, chegando â um máximo de 12,5Yo em

um dos campos experimentais. Entretanto, em ovos de postura natural no campo, a

Entretanto, em ovos de postura natural no campo, a incidência de parasitismo foi
bem mais elevada, atingindo valores de 54'Á em N. Víridula, 62"/" em E, heros e 63%

em P. guíldinii, assemelhando-se aos dados obtidos em 1980/81 .

Em três anos de pesquisas foi constatado um menor parasitismo em IV.

uiridula do que em outras espécies, fato que pode ter contribuido para a

predominância dessa espécies sobre as demais.
Ainda em 1981182, cerca de 10.000 adultos de ?. óos¿lis foram

liberados em 0,5 ha de lavoura. Foi constatada uma alta incidência de parasítismo

em ovos de postura natural, atingindo nfveis acima de 80ø' Novamente o

parasitismo foi muito baixo quando ovos de postura de laboratório foram colocados
no campo.

6.5.2.2. Cria.ção massal de percevejos e Trissolcus basalis

Visando a criação de T. óasøl¡¡ em laboratório para posterior soltura em

campo, foram utilizados ovos de N, uiridulø provenientes de posturas sob condiçöes

controladas. Nos meses de verão, foi obtido maior número de ovos em casa de

vegetação. Em laboratório, foram verificados problemas de alta mortalidade e baixa

fecundidade. No inverno, apesar do elevado número de adultos, a produção de ovos

foi e4tremamente baixa.
Paralelamente, foram feitas observaçöes em laboratório sobre o ciclo de

vida e a longevidade de T, basalis e sobre o armazenamento de ovos parasitados de

N, uiridulø. O número médio de ovos foi de 105,3, variando de23 a 215 ovos por

fêmea. A proporção sexual foi de um macho para 5,5 fêmeas. A longevidade dos

aCultos de T. basalis loi de 72,2e 3,2 dias para os machos e 1 13,6 e 2,8 dias para as

fêmeas, respectivamente, na presença ou na ausência de alimentos.

6.6. Desenvolvimento de cultivaresres¡stentes a ¡nsetos

Cerca de 300 linhagens foram selecionadas para resistência a lagartas e

percevejos. No caso de resistênbia a perceveios, já foram observadas linhagens com

média superior a 7Oo/" de sementes não danificadas, quando as testemunhas

suscetfveis apresentaram 100% de perdas. Em populaçöes segregantes foram
selecionadas plantas individuais em número superior a 1.000.

6.7. Modelos matemát¡cos para simular a ação de insetos

Em um modelo matemático, desenvolvido para simular a ocorrência da

lagarta da soja lAnticarsia gemmatalisl, foi introduzida, em 1981 182, uma função
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que descreve a migração das mariposas para o interior da lavoura. Tal função
depende do índice de área foliar (disponibilidade de alimentos) e do número de dias
após o plantio (qualidade do alimento e competitividade interna). Foi alterada
também a função de recuperacão de área foliar da soja, após o desfolhamento
causado por lagartas,

O uso das fórmulas de Abbot e Henderson a Tilton permitem estimar a

eficiência de medidas fitossanitárias destinadas a reduzir populaçöes de pragas.
Através de testes comparativos, foi possível concluir que ambas as fórmulas se
equivalem em termos de representação do valor real do tratamento aplicado, exceto
no caso em que ocorrem parâmetros completamente independentes entre si (ataques
em reboleira, por exemplo), quando a fórmula de Henderson a Tilton fornece maior
aproximação do valor real do tratamento.

Além destes modelos, com a f inalidade de detectar os diversos fatores de
ordem biológica, ecológica, genética e operacional envolvidos no processo de
manifestação de resistência dos insetos a inseticidas, foi desenvolvido um outro
modelo matemático, transcrito em linguagem BASIC. Preliminarmente, foram
selecionados como fatores importantes a eficiência do tratamento, a freqüência do
alelo para resistência, a dominância genética, a migração de insetos, o refúgio de
insetos, o nível populacional para controle e a desvantagem reprodutiva.

7. FITOPATOLCGIA

7.1. Levantamento

O método de avaliação das diferentes doenças variou conforme o órgão
da planta. As doenças foliares foram quantificadas com notas de 0 a 4 ( 0 =ausência e

4 = mais do que 75% de área foliar infectada) e as doenças da haste, vagem e sistema
radicular foram avaliadas pela porcentagem de plantas infectadas ou mortas.

Algumas doenças tiveram destaque, tais como septoriose (Septorin
glycinesl, crestamento bacteriano lPseudomonas syringae pv, glycineal, mancha
olho-de-rã (Cercospora sojinal, ferrugem lPhakopsora pachyrhizil, podridão preta
(X[acrophomina phaseolína), podridão branca da haste lSclerotinia sclerotioruml ,
roseliniose lÈosellinia sp.), morte em reboleira lRhizoctonia solnnil e queima da
haste e da vagem (P/rornopsrs spp.).

A ferrugem apareceu em dois novos locais, São Gotardo e Poços de
Caldas, além de Lavras, todos em Minas Gerais.

A queima da haste foi mais notável nos municfpios de Palmeira das
Missões, Santo Ângelo, Santa Rosa e lbirubá, todos no Rio Grande do Sul.

Em áreas do Norte do Paraná (regiao de Sabáudia), com condições
climáticas supostamente desfavoráveis à podridão branca da haste, foram observados
vários focos com esta doença.

t
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7.2. Epidemiologia e controle

7.2.1. Rotação e sucessão de culturas

Os resultados apontam que soja/cevada/soja, soja/aveia/milho/soja e

soja/pousio/soja foram os tratamentos que mostraram menores números de plantas
inf ectadas por Scler o tinia scler o tiorum.

Com relaçao ao fungo Rhizoctonín soløni, os tratamentos que melhor
controlaram a doença foram soja/aveia/milho, soja/trigo mourisco/milho/soja,
soja/milho/soia e soja/trigo/milho/soja. Os tratamentos que incluiram milho em
rotação ou sucessäo com soja se mostraram com menores quantidades de plantas
doentes, em dois anos consecutivos de cultivo.

7.2,2. Preparo do solo

No que diz respeito ao controle do fungo Sclerotínia sclerotiorum, o
sistema de aração profunda (t 40 cm) seguida de uma gradagem foi o que menos
favoreceu o desénvolvimento da doença causada por este patógeno, tendo sido
superior tanto ao plantio convencional (aração comum e duas gradagens) como ao
plantio direto, sendo este o menos eficiente.

Resultados semelhantes ocorreram com relação ao fungo Rhizoctonia
soløni, sendo que a ordem entre os sistemas de preparo do solo foi a mesma que para

o f ungo Sclero tinia sclerotiorunt.,

1.2.3. Controle qufmico e biológico

Os tratamentos que mostraram melhores resultados no controle de
Scle¡otinía sclerotiorum foram, em ordem decrescente e entre outros tratamentos,
lprodione aplicado no solo + pulverização (4kg/ha em cada um), Procymidone solo
+ pulverização (1,5 kg/ha em cada um) e o fungo Tríchoderma sp. (100g/m de
sulco),

Ouanto ao fungo Rhizoctonia solani, os tratamentos que possibilitaram
o menor número de plantas mortas, quando comparados com a testemunha, foram
Thiabendazol aplicado no solo + pulverização (750 ml/ha em cada um),
Procymidone em tratamento de sementes + pulverização (2glkg+ 1,5 kg/ha), o
Iungo Trichod,erm,a sp. + molibdato de amônio (100 g/sulco + 3,6 kg/ha) e PCNB
aplicado no solo + pulverização (700 ml/ha em cada um).

Dos 53 diferentes isolados do fungo Trichoderma sp. testados in uitro,
19 mostraram capac¡dade para inibir o crescimento micelial e 44 para inibir a

germinaçäo dos esclerócios, sendo que 18 tiveram ambas as capacidades em relação
ao f ungo Sclerotinia scler otíorum.

Em condições de campo, o fungo Tríchodermn sp. foi testado com vistas
ao controle de Sclerotinin sclerotiorum em dois locais, Castro e Guarapuava, PR. As
parcelas tratadas mostraram menor número de plantas doentes (Tabela 56).
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TABELA 56 - Plantas mortas pela infecção do fungo Sclerotinia sclerotíorum, nas localidades
de Castro e Guarapuava,PR,gemr parcelas tratadas ou nâ'o com o fungo
Trichoderma sp,. desenvolvido em grãos de aveia' EMBRAPA/CNPS' 1982'

Plantas infectadas l/
Tratamento

Castro Guarapuava

A melhor época foi a de 30 dias após a semeadura, e o melhor método, o
de inserção de palito dental colonizado pelo fungo no terço superior da haste da
planta. Embora as cultivares testadas por este método nâo mostrassem diferenças
quanto à suscetibilidade, o que diria que o método édrástico demais, outros testes,
envolvendo outras cultivares, pela utilização deste mesmo método (vii), mostraram
algumas res¡stentes entre muitas suscetíveis, indicando que o método é válido para a
avaliaçâo da resistência a Sclerotinia sclerotiorum.

7.3.2. Avaliação para resistência do germoplasma de soja

Na avaliação de resistência do germoplasma ao fungo Sclerotinín
sclerotiorwn, das 280 linhagens e cultivares testadas, 45 não foram infectadas.

Com relação ao fungo Rhizoctonía solani, as avaliações foram feitas, em
ensaios de.campo, pela observação das plantas em dois estádios, o V1 (19 folha
trifoliolada) e o R6 (final de enchimento de vagens). Das cultivares recomendadas
apenas sete não foram afetadas pelo fungo: Vila Rica, IAC-2, IAC-3, IAC-4. IAC-s,
Cristalina, UFV-1 e JC 5067. Outras 21 foram pouco afetadas.

A avaliação das resposta das cultivares e linhagens do banco de
germoplasma ao fungo Cercospora so7ína mostrou que, das 63 cultivares comerciais
testadas, 27 Íoram resistentes sem qualquer mancha e três foram com poucas

manchas. Entre as 125 linhagens do Ensaio lntermediário, independentemente do
grupo de maturação, 91 foram resistentes sem qualquer mancha, havendo 26 que
apresentaram misturas de plantas resistentes e suscetíveis,fatoque ocorreu com
algumas cultivares comerciais. (Tabela 57).

A ocorrência do fungo Phakopsora pachyrhizi foi observada em dois
períodos, cujas semeaduras foram feitas em novembro 81 e março 82,
respectivamente. Na primeira, foram reavaliadas 225 linhagens que já haviam sido
testadas anteriormente e mais 104 linhagens novas. Na segunda, foram novamente
incluídas as 225 linhagens anteriores e mais 51 cultivares comerciais. das 225
linhagens, 10 tiveram nota 2 (0 = sem lesão e 4 = máxima infecção), 88 nota 3 e as

demais nota 4. Das 1O4, 12 tiveram nota 2,123 nota 3le as demais nota 4.
Pampeira, IAC-4, IAC-3, Vila Rica, Tiaraju, Campos Gerais, União, Pérola e Prata

t¡veram nota 2, Doko, Cobb, Andrews, lval, Missões, Planalto, Hampton, Sulina, São

Luiz, BR-2, Bossier, lvorá, IAS-5, Santa Rosa, BR-5, Bragg, IAC-8, BR-3e Bienville
nota 3, e as demais, nota 4. A cultivar Paraná, como testemunha, teve nota 4 em
todas as avaliações.

Desde 1980, vem sendo desenvolvido um programa de geração de
progênies res¡stentes aos nematóides. Os genótipos utilizados como mais resistentes
sâo Forrest, F 77-6790, F 77-1990 e F 77-1797. As cultivares brasileiras que têm
sido usadas nos cruzamentos são Tropical, Paraná, BR-6, Santa Rosa e Cristalina.
Dos cruzamentos feitos em 1981, foram separadas 40 combinações diferentes.
Destas, as sementes F2 foram semeadas a campo em novembro de 1982.

Trichodermø sp.
Testemunha

42,7
102,0

38,5
92,O

!/ Médi.. de quatro repetições.

Na busca de um meio de cultura para multiplicação, em grande

quantidade, do fungo Trichodermø sp., os que se destacaram na pesquisa realizada

foram: sorgo sacar¡no mofdo + grãos de aveia + 2o/o dê açúcar e grâos autoclavados de

aveia + 270 de glicose.

7.2.4. População de plantas

Esta pesquisa, em continuação aos resultados obtidos em 1981/82,
mostra que a população de plantas tem influência no aumento do número de plantas

doentes pelo fungo Sclerotinia sclerotiorum, Nas áreas infestadas, principalmente

aquelas para a produção de semente, a recomendação é de populaçäo de plantas

menor, com conseqüente diminuição da incidência da doença e do inóculo do fungo
para o próximo plantio.

7.3. Fontes de resistência

7.3.1. Metodologia para Sclerotinia sclerotiorum

Os resultados de 1981/82 não mostram diferenças entre as cultivares

testadas. Diferenças houve, entretanto, entre épocas e métodos de inoculação. As

épocas foram {a) na semeadura, (b) 1 5 dias após, (c) 30 dias apos e (d) 45 dias após,

e os métodos foram (i) sementes umedecidas em suspensão de micélio, (ii) deposição

de grãos de aveia colonizados pelo fungo no colo das plantas, (iii) grãos de aveia,

colonizados pelo fungo, misturados com o solo, (iv) deposição de esclerócios do

fungo no colo das plantas, (v) umedecimento do solo com macerado de micélio e

esclerócios, (vi) pulverização de primórdios florais e flores com suspensao de micélio
e esclerócios, (vii) inserção de palito dental colonizado pelo fungo no terço superior
da haste da planta, (viii) deposição de micélio com meio de cultura sobre os

cotilédones e (ix) pulverização de plantas com suspensão de esclerócios, micélio e

meio de cultura.
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TABE LA 57 - Reaçâo a Cercospora sojina das cultivares de soja recomendadas para plantio
cornercial no Brasil. EMBRAPA/CNPS. Londrina, pR. 1992

Cultìvar R eaçâo -1/ Cu ltivar Reação 2/

Foi desenvolvida uma metodologia para testar a reaçâo de genótipos de

soja aos nematóides. Nesta, foram pesquisados o efe¡to do tamanho do vaso, o
método de aplicação e os nfveis de inóculo sobre a formação de galhas de
Meloidogyne incogníta em soja. O tamanho de vaso não mostrou diferença
significativa sobre o número médio de galhas, quando comparados os vasos de-500 e

lõOO cm3 embora houvesse diferença entre estes dois e o de 5000.t3 qrc
apresentou um menor número de galhas. A aplicação concentrada de inóculo feita
com pipeta junto ao colo da planta, foi melhor, estatisticamente, quando comparada
à aplicação dispersa, na qual o inóculo foi misturado ao solo do vaso. As diferenças
entre nlveis de inóculo foram altamente significativas. Houve boa correlação entre a
nota visual de galhas e o número de nematóides recuperados pela trituraçâo das

rafzes, indicando que as leituras podem ser baseadas neste parâmetro.
Das 51 cultivares recomendadas para o Brasil em 1980, as mais

resistentes ao nematóide Meloidogyne arenaria foram Tropical, Bragg, São Luiz,
IAS-1, Cobb, Santa Rosa, FT-1, lndustrial, UFV'3, IAC-4, Hampton, IAC'8 e Sulina.

Das 71 cultivares recomendadas para o Brasil até 1981, quatro cultivares
(Tropical, BR-6, FT-1 e EMGOPA 301) tiveram índice médio de formaçâo de galhas
(escala de 0 a 5) inferior a2 paraM. jauanica, enquanto que 52 cultivares tiveram
índice médio de formação de galhas inferior a 2 para M, incogníta (Tabela 58).

Com relação ao vfrus do mosaico cálico da soja, as cultivares Planalto,
Pérola e Davis 1 mostraram resistência, bemcomoaslinhagensPl 92'743, Pl 55089
e La 49-2-7.

7.4, Plantas daninhas como hospedeiras de fungos e nemató¡des
I

O amendoim bravo lÛuphorbia heterophyllnl , o caruru (Amaranthus

spp.), a corda de viola llpomoeø spp.), a erva-quente lBorrerin al.atal , o fazendeiro
(Galinsoga poruiflora), a guanxuma (Sid.a rhombífolia), o nabo (Brassica napus), o
picão preto lBidens pilosal são hospedeiras do fungo Sclerotinia sclerotiorurn.
A ocorrência dessas plantas é generalizada em todas as áreas de cultivo da soja e a

sua eliminação constitui medida necessária para o controle da doença.
Ouanto ao fungo Rhizoctonía soløni, o levantamento realizado em

lavouras de soja dos Estados do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul
possibilitou constatar que o fazendeiro lGalinsoga paraifloral , a guanxuma (Sida

sÞp.), o joá de espinho lSenecio brasiliensisl e o picão preto lßidens pilosa) são

hospedeiros deste patógeno.
Com relação aos nematóides Meloidogyne arenaria, M. íncognita e M.

jauanica, foram testados três métodos, em condições de casa de vegetação¡ Pârâ â
avaliação da capacidade de diversas espécies de plantas daninhas como hospedeiros.
Os métodos foram o de nota visual de galhas (0 a 5), número de ootecas (0 a 5) e

número de ovos e larvas. Com exceçäo da trapoeraba lCommelína uirgínical e da

erva-quente, os três métodos foram equivalentes na avaliação do grau de
susceptibilidade destas plantas às três espécies de nematóides. Assim, as mais

resistentes ou péssimas hospedeiras foram o capim pé de galinha lÛleusine indica\, o

Andrews
Bienville
B oss ier
Eragg

BR.1

BR-2
BR-3
BR.4
BR-5
B R-6
Campos Gerais
Clark
Cobb
Coker 136
Crista lina
Davis
Doko
Dourados
Flórida
Foscari n-31

FT-1

F1-2
Hampton (hilo preto)
Hampton (hilo marrom)
Hardee

tAc-2
tAc-4
lAc-3
tAc-5
tAc-6
lAc-7
tAc-8

lAs-1
IAS.2
IAS-3 (Detta)

IAS-4
IAS.5
I ndustrial
lva f
Lancer
Mineira
M issôes

Numbaira
Pampeira
Paraná

Paranágoiana
Pérola
Planalto
Prata

Sant'Ana
Santa Rosa

São Luiz
Sulina
Tiaraju
Tropical
Uniå'o
UFV-1
UFV.2
UFV-3
UFV-Araguaia
Vicola
Vila Rica
EMGOPA 301

R

AS
AS
AS
R

AS
R

S

AS
R

R

R

S+
R

R

R

MR
S

AS

+R
AS
R

R

AS
AS
R

AS
R

AS
AS
R

s
R

R

AS
AS
AS
R

R

S

R

R

S

AS
s
R

R

R

S

AS
AS+R

R

+R

+R

R

R

R

R

R+S
AS
R

MS+R
MS+R
S

MS
R+MS
MS

t_ Reaçâo R = resistene MR = moderadamente resistente MS = moderamente suscetlvel
S = suscetfvel AS = altamente suscetfvel.
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TABE LA 58 - Reação aos nematóides Meloidogyne jauanica e M. incognita das
cultivares de soja recomendadas no Brasil. EMBRAPA/CNpS.
Londrina, PR. 1982.

Cultivar
M. javanica M. íncognita

MédiA L/ MédiA L/
M. iavanica M. incognita

Média !/ Méd¡a 1/
Cu ltivar

Tropical
BR-6 (Nova Bragg)
FT.1
EMGOPA 301
IAC.2
Bragg
Santa Rosa
UFV.1
tAc-4
Tiaraju
Prata
IAC.8
lndustrial
Bossier
Sant'Ana
Coker 31 8
Coker 31 6
IAS-3 (Delta)
Andrews
IAS.4
LC72-749
São Luiz
Cobb
B R-5
B R-1

Paraná
Hardee
lva í
IAC.3
Paranagoiana
B R.2
IAC-7
B ienville
UFV.1
UFV-Araguaia
Cristalina

Planalto
Vila Rica
tAc-6
B R.7

Flórida
União
Numbafra
Fr-2
Foscarin - 31
FÎ-2
lvorá
Pampeira
Lancer
Timbira
Sulina
Viçoja
UFV-2
BR.3
lAc-5
BR.4
Missões
Década
Pérola
Davis
UFV.4
IAS-5
Campos Gerais
UFV-5
FT-04
r AC-10
Doko
Dourados
IAC.g
Mineira
OCEPAR-1-lapó

0,81
1,37
1,93
1,97
2,03
2,08
2,23
2,30
2,37
2,40
2,57
2,63
2,68
2,69
2,70
2,70.
2,72
2,73
2,75
2,76
2,77
2,81
2,96
2,98
3,00
3,00
3,03
3,04
3,06
3,O7

3,10
3,12
3,15
3,16
3,16.
3,20

0,04
0,1 5

3,00
2,20
2,82
0,27
3,10
3,47
3,70
2,39
0,63
0,48
3,53
3,73
0,40
1,00.
o,70
o,77
2,89
0,60
0,38
2,37
0,31
1,20
1,26
0,96
1,05
1,31

0,82
0,59
0,92
1,14
0,49
1,56
1,65*
0,87

3,20
3,23
3,25
3,25*
3,28
3,28
3,38
3,38
3,39
3,40 *

3,41
3,42
3,44*
3,46
3,46
3,46
3,48
3,50
3,53
3,53
3,54
3,55 .
3,57
3,58
3,59
3,75
3,85
3,92-
3,97.
4,00 *

4,08
4,10
4,11*
4,22
4,25*

1,33
1,47
1,25
0,45*
0,00
o,73
o,74
1,22
0,55
1,29*
1,60
0,88
0,00*
0,71
1,37
1,74
1,13
0,78
1,95
1,95
0,15
2,83*
1,59
1,99
1,46
0,87
2,38
0,61-
1,00.
0,68.
o,73
0,40
0,00.
1,30
0,52*

t f lidice médio de galhas (escala de 0: ausência de galhas a 5: intensa formação
de galhas); média de dois e/ou três anos (1980/82).

- Dados de apenas um ano (1981 ou 1982)
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capim carrapicho (Cenchrus echínatusl, o capim marmelada (ßrachiaria pløntagineø1,
o capim colchão (Digitaria sanguinalisl , o amendoim bravo lEuphorbía
heterophyllnl, o fedegoso (Cassia occidentalisl e o picão preto lBidens piloso). As
melhores hospedeiras foram a corda de viola llpomoe¿ spp.), a guanxuma (Sido

rhombifolial e o joá bravo (Solonum sísymbrifolíuml.

7.5. Sobrevivência de patógenos

Na pesquisa relativa à sobrevivência de Sclerotíníø sclerotiorum os
resultados indicam que os esclerócios enterrados às profundidades entre 5 e 15cm
perdem a viabilidade mais facilmente do que os localizados à superfície do solo ou
em profundidades maiores. Foram observados os fungos Trichoderma sp. e Fusarium
sp. associados a esclerócios não germinados e coletados nas profundidades de 5 a

1 5cm. Estes fungos podem estar atuando como antagônicos a Sclerotínia
sclerotiorum,

Os sistemas de plantio direto e convencional foram avaliados no que
respeita à sobrevivência de patógenos na cultura da soja. Os quatro patógenos gue
vêm sendo acompanhados há quatro anos são Colletotrichum dematíum var.
truncata, Cercospora hikuchíi, Phonopsis sp e Rhizoctonin solnní, Não foram
constatadas diferenças, quanto ao nível de infecção em plantas de soja, quando
foram comparados os dois sistemas de cultivo, embora os dados observados mostrem
tendência de nlveis maiores de infecção no sistema de plantio direto.

7.6. Raças fisiológicas deCercospora sojina

Vinte isoladosdeCercospora sojina, provenientes dos Estados do Paraná,
de Goiás, do Rio Grande do Sul, do Piauí, de Minas Gerais e do Distrito Federal,
foram inoculados em uma série diferenciadora composta pela cultivares Bienville,
Bragg, Clark, Davis, Hill, Hood, Lee, Paraná, Roanoke e Tanner para a pesquisa de
raças fisiológicas. Os resultados obtidos nâo indicam a tendência de grupamento de
raças por região, mas permitem a separaçâo dos isolados testados em oito raças

f isiológicas dif erentes.

7.7. Níveis de danos causados por Cercospora sojina

Os nfveis de danos foram medidos pela utilização de três tratamentos:
(a) sem inoculação direta mas exposto à inocula secundária; (b) três inoculação com
suspensão de patógeno; e (c) três inoculaçöes com o patógeno e pulverizaçâo com
Benomil + Mancozeb sete dias após as segunda e terceira inoculações. Os resultados
estão nas Tabelas 59, 60 e 61.
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TABELA 59 - Porcentagem de sementes manchadas por Cercospora sojina em se¡s cultivares
de soja submetidas a inoculaçâo indireta, inoculação direta e inoculação direa +
funsicida. EMBRAPAiCNPS. Londrina, PR. 1982.

Tratamento

Cultiva¡

TABELA 61 - Produtividade de seus cultivares de soja submetidas a trâs modalidades de

inoculação còm Cercospora soj¡na' EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR' 1982'

Cultlvare¡ e produçâo (kglhal
Tratamontos Boss¡er Bragg BR-s BR6 IAS'5 União

lnoculacão lnoculacão lnoculação d¡reta +

indireta'!/ direta 27 fungicida !J

Bossi er
Bragg
BR.5
BR-6
tAs-s
União

8,0
11,7
'13,0

1,4
2,9

19,2

2473

2184

2545

281 6

1920

2648

3073

2248

3009

2495*

2981

2931

2596

2392

2826

3067

2358

3447
21 ,O
36,2
41 ,9

2,2
't3,2
51 ,7

10,7
5,2

9,2
0,6
5,0

25,7

lnoculaçâ'o indireta 1/

lnoculação dirøta2l

lnoculação d¡reta +

fungicida 1/

!/ I nfe"ção devida a inóculo de parcelas vizinhas.

Ll rrès inoculações com média de 1 x 104 conídios/ml.
li lO.¡¡ ao anterior com aplicação de fungicida (Benomil :0,25 kg i.a./ha + Mancozeb

1,6 kg i.a,/ha) sete dias após a ¡noculação de C. soiina.

TABELA60- Número médio de lesões de mancha olho-de-râpor trifólio, em seis cultivares
de soja, submetidasa três tratamentos. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1983.

Tratamentos

Cultivar lnoculacão
indireta'!/

lnoculacão lnoculacão d¡reta +

dircnLl tungiciua 1/

!/ lnfecçâo devida a inóculo de parcelas vizinhas.
Ll Trêot inoculações com média de 1 x 104 confdios/ml'

1/ Três inoculações com média de 1 x 104 confdios/ml, com aplicaçâ'o de fungicida (Benomil

0,25 kg i,a./ha + Mancozeb 1,6 kg i.a./ha) sete dias após a inoculação de C. soiína'
*Preiudicada por mancha de solo,

7.8. Plantas hospedeiras de Phakopsord, pachyrhizi

O agente da ferrugem da soja foi observado como patógeno de diversas

leguminosas cult¡vadas e nativas, as quais são: Soja perene (Glycine u)ightül,Ieiião
de limq lPhaseolus lunatusl, fava lPhaseolus lunatus var. nxøcrocørpusl, feiião

lPhaseolus uuþarísl, moyashi U/Ana nùungol, lab-lab lDolíchos lab-lgbl , siratro

lWacroptilium lathyroiilesl , Mauoptiliurn atîopurpureurn, Vi8n4 spp., Dolichos

axilnrei Phaseolus bracteolatus, Teramnus uncinatus, Rhinchosia minima, Crotaluin
granzùtna, Crotalaría junceae, Crotalarin str¡ato,t Crotalaria sp., Desrnodium sp.,

Pachyrhizus sp., e guandu lCajanus cøjanl.

7.9. Prevalênc¡a de est¡rpes do vfrus do mosaico comurn da soia

De 246 isolados do vírus do mosaico comum da soja obtidos de

amostras provenientes de 28 municípios do Estado do Paraná, em avaliação

conduzida no perfodo de 1978 a, 1981,95,8% são da estirpe MS-2 e O,13o/' da estirpe

MS.3.

7.10. Herança da res¡stência ao vfrus do mosa¡co cálico da soia

Foi considerada como fonte para resistênc¡a a cultivar Pérola e como

suscetfve¡s Coker 136e Dourados. Estas, quando inoculadas, apresentaram 100% de

plantas infectadas. Na geração F2, a hipótese de uma segregação 3:1 com resistência

dominante foi aceita com base nos testes.

Bossier
Bragg
BR.5
BR.6
tAs-5
Uniâo

ß,0lJ
19,6
34,8

0
14,8
27,2

114,5
114,',|
106,3

0
1 13,6
145,9

21 ,3
24,4
37,1

0
28,8
36,9

!/ I nfecçâo devida a inóculo de parcelas vizinhas,

å/ Trê, inoculações com média de 1 x 104 conídio/ml.
1/ trê, inoculações com média de 1 x 104 conídio/ml com aplicação de fungicidas {Benomyl

0,25 kg i.a/ha + Mancozeb 1,6 kg i.a,/ha) sete dias após a inoculaçâo de C, soiina,

1i Núr..o médio de lesões no trifólio mais afetado (média de 15 plantas)
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8. MECAN rZAÇÃO Ac R iCOLA

8.1. Consumo de energia

Comparando o sistema convencional de preparo de solo (aração e
gradagem), um sistema reduzido (gradagem pesada) e o plantio direto (sem

movimentação do solo), o consumo de energia foi menor quando utilizadoo sistema
de plantio direto (Fig. 19), em Latossolo Roxo distrófico, duranteosúlt¡mosquatro
anos.

É importante considerar que somente a aração consumiu mais óleo
diesel do que todas as operaçöes do plantio direto em conjunto.

@/óteo ocseu

I rfourms*oeeneooa

ffi nsuroa

FlG. 19, Gráfico setorial comparando o consumo de energia em três sistemas de produçâo de
soia com a respectiva distribuiçâo de energia em cada sistema, durante quatro safras.
EMBRAPA/CNPS. Londrina. PR. 1982.

8.2. Equipamentos

A aplicação de herbicidas na linha de semeadura, utilizando um
pulverizador adaptado à semeadeira, seguida de uma capina (Trat, 1), permitiu um
controle de ervas que não diferiu dos tratamentos com herbicida na área total lTrat.
2) ou duas capinas mecânicas sem herbicidas (Trat. 3) conforme Tabela 62.
Entretanto, os tratamentos I e 3 possibilitaram rentabilidades maiores que a do
tratamento 2, tendo em v¡sta o custo das operações e dos herbicidas utilizados
(Tabela 63).

TABELA 62 - Rendimento da soja e infestaçâo de ervas comparando três tratamentos de
controle de plantas daninhas e uma testemunha sem herbicidas e sem capina.
EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR, 'l 982.

Tratamentos
Rendimento

(ks/hal
lnfestação

(n9 ds plañtås/m2l

Herbicidas na linha de semeadura + uma
capina (Trat, 1)
Herbicidas na área total (Trat. 2)
Duas capinas, sem herbicidas (Trat. 3l
Testemunha

3068 a

2BO1 a

29BO a

2247 b

8,0 b
14,O l)
5,8 b

50,3 a

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, nâ'o diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%

TABELA 63 - Custos por hectare das operações e herbicidas em cada tratamento, EMBRApA/
CNPS. Londrina, PR. 1982.

Trat. 1 ll 1rat.2 Zl Trat, 3 3/

Operações

aplica Iao herbicida
aplicação herbicida
+ plantio
plantio
19 plantio
29 cultivo

1.982,00

1.286,00

775,OO

1.697,00 1.697,00
1.286,00
1.286,00

Sub-total 3.268,00 2.472,OO 4.269,00

Herbicidas

Metribuzin
(0,245 kg La./hal
Metribuzin
0,49 kg i.a./hal
Alaclor
(1,68 kg i.a./ha)
Alaclor
(3,36 kg ¡.a./ha)

2.341 ,OO

3.1 1 5,00

4.683,00

6.230,00

Sub-total

TOTAL

5.456,00 10.91 3,00

8.724,O0 13.385,00 4.269,00

Custos de abrill92.

!/ Apl¡"æão de herbicidas em faixa + uma capina mecânica.

?/ npti"æao de herbicidas em área total.
9/ O,¡r, caplnas mecânicas. sem herbicida,
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9. DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

No desenvolvimento dos trabalhos de difusão de tecnologia, foram
enfocados principalmente os seguintes pontos:

- articulação interinstitucional ;
- elaboração de publicaçöes técnico-científicas; e
- avaliação ou teste de tecnologias recomendadas a nível de campo.

9. 1. Articulação ¡nter¡nstitucional

Deve-se salientar o sensível aumento da articulação entre o CNPS as

universidades. Em 1981/82, estagiaram no CNPS 18 alunos do Curso de Agronomia
das Universidades de Londrina e da Escola de Agronomia de Bandeirantes através do
Coni¡ênio CNPS - CNPq - Universidades (Tabela 64). Aumentou ainda a participação
de pesquisadores do CNPS para ministrar aulas e palestras nessas escolas, durante o
ano de 1982.

TABELA 64 - Estágios para alunos do curso de agronomia da Universidade Estadual de
Londrina, em 1981/82. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR,1982.

Area N9 de estagiárlos

Entomologia
Fitopatol ogia
Ecologia
Nutriçâo Vegetal
Melhoramenlo
Sementes

A programação de atividades técnicas constou de palestras, reuniões,
treinamentos e dias de campo, atingindo públicos como extensionistas, estudantes,
produtores e mesmo pesquisadores de outras unidades de pesquisa. Deve ainda ser
salientada a conscientização existente nas áreas de pesquisa do CNPS, as quais tem
realizado por si só, trabalhos de transferência de resultados de pesqu¡sa e troca de
experiências com técnicos de extensão rural e assistência técnica, o que tem tornado
bastante dinâmico e eficiente o processo de difusão de tecnologia do CNPS.

9.2. Publicações

O programa de publicações é elaborado pelo Comitê de Publicações do
CNPS, SID e Difusão de Tecnologia. A Tabela 65 é demonstrativa das publicações
do CNPS.

TABELA 65 - NúrnBro de publicações do CNPS, por área de pesquisa, de janeiro a dezembro
de 1982. EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR.1982.

Publicações
EËFË'BgeË
ËËËË ËsiËl¡JrLÈ>

oo,F
ro
o-
o
o.g'óP
Oj
OJ
ÕJ
l¡,t o

Circular Técnica
Comunicado Técnico
Documentos
Pesquisa em Andamento

PAB
Revistas de Soci€dades Cientlf icas
Revistas de Assuntos Gerais
Artigos Técnicos para Jornais
Resumos para Congressos e
Seminários

2

2

12

2

t3 212 I
TOTAL 1 3 1 18 6 22 2 3 10

5
,|

1

1

I
2

I
Em 1982, iniciou-se mais objetivamente os trabalhos de difusão de

tecnologia do CNPS em outras regiões do Brasil. Estas atividades limitaram-se,
inicialmente, ao apoio técnico científico diretamente a algumas unidades da própria
EMBRAPA, bem como a Empresas Estaduais, As principais atividades realizadas
para operacionalizar estas atividades foram:

- estágios no CNPS para pesquisadores de outras unidades de pesquisa;
- participação ativa do CNPS no Programa de Difusão de Soja no

Nordeste, através de treinamentos e programaçöes conjuntas;
- treinamentos para extensionistas e pesquisadores em outros estados;
- reunião entre pesquisadores responsáveis pela área de difusão de

tecnologia durante as reuniöes de programação de pesquisa (PNP Soja) nas regiões
Centro-Sul (Londrina, PR), Centro-Oeste - Sudeste (Brasflia, DF) e Norte-Nordeste
(Belém, PA).

9.3. Avaliação de tecnologias recomendadas

No final do ano agrfcola 81/82, foram planejados os trabalhos que seriam
realizados a nfvel de campo, a partir do ano agrfcola 82183, Estes trabalhos têm sido
considerados como sendo uma avaliação ou teste de sistemas de produção, onde o
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fator tecnologia recomendada é avaliado em dois ou mais níveis. Essa avaliação é em

termos da interação da tecnologia recomendada, com os demais fatores que

compöem o sistema de produção. Os principais trabalhos planejados foram:

- Avaliação de cultivares recomendadas e preparo de solo;
- Avaliação de sistemas de produção-preparo de solo, cultivares e rotação

de culturas a nfvel de parcelas experimentais;
- Campos pilotos de manejo de solo e adubação de soja.

Estes trabalhos foram paralisados por um certo período no CNPS, por

motivos de falta de pessoal técnico e equipe de apoio e só agora está previsto seu

reinfcio.

10. ECONOM¡A RURAL

10.1. Aplicação da programaçâo linear em propr¡edades agrícolas

Mesmo em propriedades agrícolas onde a administração das despesas e
das receitas é bem conduzida, a tomada de decisäo torna-se diffcil, devido à

quantidade de fatores que influem na alocação dos recursos existentes. No presente
estudo, foi utilizada a metodologia de programação linear, que consiste em
maximixar a função definida por terra, capital e trabalho, aplicada em uma
propriedade cultivada com trigo e soja localizada no municfpio de Cambé, PR. Os
resultados mostraram gue, para aumentar a renda lfquida, o proprietário deveria
diminuir substancialmente a área com trigo (de 190 para 1,5 ha) e promover um
pequeno aumento na ârea de soja (de 190 para 194 ha). A Tabela 66 mostra a receita
bruta, total dos custos e retorno para o plano presente (alocação de recursos feita
pelo administrador) e o plano ótimo (maximização dos lucros).

10.2. Consumo de combustível e conversão energét¡ca em
s¡stemas de produção

A partir de 1973, quando ocorreu um substancial aumento no preço do
petróleo e de seus derivados, a busca de fontes alternativas de energia foi
intensificada. Embora o óleo diesel e outros derivados de petróleo totalizem apenas
14y. do consumo nacional, a nível de propriedade contribuem com 10ø do custo de
produção.

Em 198'l/82, foi conduzido um estudo comparando o consumo de
combustlvel, a conversão energética e o custo da energia em três sistemas de preparo
do solo-convencional, reduzido e plantio direto.

O sistema convencional (aração e duas gradagens) foi o que mais
consumiu combustível, totalizando três vezes mais que o plantio direto e 1,5 vezes o
do preparo reduzido. O sistema de preparo reduzido (uma gradagem pesada e duas
gradagens niveladoras) consumiu o equivalente a duas vezes o utilizado no plantio
direto. No sistema de plantio direto o consumo de energia, que está diretamente
relacionado com o combustível, foi menor do que nos outros dois sistemas. A
capacidade de conversão energética no sistema direto também é maior, seguido pelo
reduzido e convencional. Entretanto, o custo da energia empregada, devido ao maior
uso de herbicidas, foi maior no sistema direto, seguido do reduzido e convencional,
considerando a mesma produtividade nos três sistemas de preparo do solo (Tabela

671.

TABELA 66 - Demonstrativo dos custos de produçâo e custo da energia em três sistemas de
produçâo de soja. EMBBAPA/CNPS. Londrina, PR. 1 982.

Itens Plano presente Plano ótimo

Receita bruta

Trigo
Soja

TOTAL (receita)

Custos variáveis

Cultos fixos

TOTAL (custos)

RETORNO (Receita custo total)

3,059.159,00
7.700.700,00

10.759.859,00

8.935.839,00

27.475,OO

8.963.314.00

1.796.545,00

32.202,OO
7.846.607,00
7.878.809,00

5.734.663,00

27.475,OO

5.762.138,00

2.116.671,O0

Preços de abrillB2.

TABELA 67 - Demonstrativo dos ôustos de produçâ'o e custo da energia em três sistemas de
produção de soja. EMBRAPA/CNPS. Londrina, pR. 1982.

Sistema Culo de produção (Cr$/t) Custo da energia (Cr$/Mcal)

Convencional
Preparo reduzido
Plantio direto

11.291 ,OO
'r0.385,00
13.1 89,00

,00
,00
,00

33
36
55

202

Preços de abrill82,
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1. O CLIÙTA EM 1981/82 E SEUS EFEITOS NO GIRASSOL

Nas semeaduras efetuadas em Londrina, PR, em fins de outubro e infcio
de novembro, as precipitaçöes favoreceram o crescimento das plantas mas também
proporcionaram condições para um excessivo desenvolvimento de doenças. Já nos
plantios de final de fevereiro, embora a semeadura tivesse sido efetuada sob
condiçöes de boa disponibilidade hfdrica para a germinação, houve falta de chuvas
durante o restante do ciclo. A ocorrência de doenças foi bastante reduzida em
relação às semeacjuras de novembro. Durante o perfodo seco, porém, as plantas de
girassol mostraram capacidade de aprofundarem as rafzes, superando, assim, as

condiçöes de deficiência de água na superf fcie.
Na região oeste do Paraná, as condições de precipitação foram

semelhantes a Londrina. No entanto, para as semeaduras de fevereiro as chuvas
foram melhor distribufdas, o que propiciou melhores rendimentos (Tabelas 34, 35 e
36). 

f

2. ECOLOGIA E PRATICAS CULTURAIS

Estudos de épocas de semeadura foram iniciados em 1981/82 em
Londrina e Palotina, no Estado do Paraná. As épocas estenderam-se de novembro a

abril, em intervalos de aproximadamente 30 dias, tendo sido utilizadas as cultivares
Contisol, Cordobés, Cargill 33, Estanzuela 75, Guayacán e Peredovick.

Em seu primeiro ano, a produção de aquênios foi maior na semeadura de
novembro, com a média de 1.580 kg/ha, decrescendo gradativamente nas épocas
subseqüentes. A semeadura de março foi prejudicada por seca de 59 dias logo após a

semeadura, o que dificultou o estabelecimento das plantas, resultando em produção
muito pequena. Com o retardamento da época de plantio também houve decréscimo
na altura das plantas.

Os dados desses experimentos, aliados às observaçöes de lavouras,
forneceram indicaçöes, embora ainda preliminares, de que o girassol deva ser
semeado, de preferência, até o final de fevereiro ou no máximo até 15 de março
numa região que engloba o norte e oeste do Paraná, o Mato Grosso do Sul e Sâo
Paulo,
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3. ENTOMOLOGIA

3.1. Teste de inseticidas para o contro¡e da lagarta Chlosyne lacinia
saundersü

Ensaios de inseticidas vêm sendo realizados há dois anos em lavouras de
agricultores. Durante 1982 foi escolhida uma área no município de Sertanópolis,
PR, na qual foi procedida uma infestaçãoartificial decinco lagartasgrandes (39- 59
ínstares) por planta. Foram utilizados quatro 'inseticidas qufmicoseum biológico,
aplicados com pulverizador e avaliações um, três e sete dias após a aplicação. Todos
os ínseticidas qufmicos testados apresentaram controle acima de 80ø em relação à

testemunha nas três datas de avaliaçâo (Tabela 68). Os produtos de origem biológica,
à base da bactéria Bacillus thuringiensís, nâo foram eficientes para o controle da
praga.

TABELA 68 - Efeito da aplicação de inseticidas para controle de lagarta do girassol, (Chlosyne
lacinla søundersry'. EMB RAPA/CN PS, Sertanópol is, PR. 1 982.

Tratamento Dose
(g i.a./hal

Época de avaliação

1 dia 3 dias 7 dias

Carbaril
Endosulfan
Trlchlorphon
Monocrotofó6
Monocrotofós
B. thuríngiensis
Testemunha

300
250
500
f30
200
800LI 2t

-n9 

lagartas / 10m-
6b o,1b 0,3bc
4b 0,3b 0,7bc
5b 2 b 0,7bc
3b 0 b 0 c
lb 0,3b 0 c

50a 27 a 12 a

50a 21 a 4 a

1/ rr¡o¿i. de dois produtog comercials Bactospeine(Rl e Thuriëide(Rl, os guais não diferem es-

tat¡stlcan€nte entre si.

3/ Dor" dos produtos comerciais - 12,8x 109 unidades internacionais (U.l')/ha'

Médias seguidas da mesma letra na¡ colunas nâo diferem estatisticamente entre si pelo teste de

Duncan a 5%.
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3.2. Levantamento dos insetos-praga.

Este levantamento teve como objetivo gerar informações básicas sobre a

ocorrência, importância e abundância de insetos-praga do girassol, bem como dos
inimigos naturais dessas pragas.

Foi observada a ocorrência de Chlosyne lacinia saundersü que aparece
em reboleiras. Além desta praga foram anotadas ainda Lagria uillosa, Diabrotíca
speciosa, Coll.aspís sp, elaterfdios, Cicloneda sanguinea, Cigarrinhas, Pseudoplusin
includens, Cyclocephaln melønocephøln, Raehyplu,sio nu. Destas, apenas a primeira
(Chlosynel e o besouro Cyclocephala melanocephah merecem atenção como pragas

do girassol.

3.3. Plantas hospedeiras da lagarta do girassol

Foi verificada a presença da lagarta Chlosyne lacinia saundersü em 14
espécies, sendo 12 da famflia Com,positae, uma da famflia Rubiaceae e uma da
famflia Leguminosae (Tabela 69). Todas as plantas hospedeiras sâo encontradas
comumente como ervas daninhas em lavouras no Estado do Paraná.

TABELA 69 - Plantas hospedeiras da lagarta do girassol, Chlosyne lacìnia saunders,r EMBRAPA-
CNPS. Londrina, PR. 1982.

NOME CIENTIÎICO NOME COMUM FAMILIA
I

Acanthospermum hìspidum DC
Ambrosína polystachya DC
Bídens pílosa L
Emilia sonchiþlia DC
Galinsoga parv iflora Cav.
Glycine max lL.l MERRILL
Helianthus annuus L
Parthenium hyterophorus L,
Ric hardía b ra silie n sis G omes
Senecío brasìlíeniis Less
Sonchus oleraceus L,
Vernonia sp.
Wedelia glauca
lledelia paludosa DC

3.4. Níveis de desfolha e seus efeitos no rend¡mento

Este trabalho teve como objetivo determinar em diferentes estádios de
desenvolvimento da planta o nível de desfolha que representa risco de dano
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carrapicho de carneiro
cravorana
picâo preto
falsa serral ha
fazendeiro, picâo preto
soja
girassol
losna branca
poaia branca
maria mole
serral ha
assapeixe
mal-m+quer
mal-ma,quer

Compositae
Compositae
Compositae
Compositae
Compositae
Leguminosae
Compositae
Compositaê
Rubiaceae
Composilae
Composilae
Compositae
Compositae
Compositae
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econômico à cultura. A desfolha ./0,25,50, 75 e 100%), foi efetuada artificialmente
em diferentes estádios: (l) formação do botão floral, (ll) metade das flores com
pólen, (l lll 75N das f lores com pólen e (lV) final de enchimento dos aquênios.

De um modo geral, os estádios ll e lll mostraram-se como os mais
crfticos em relação à desfolha. O nfvel de25"t" de redução da área foliar nâo afetou a

produção das plantas em nenhum estádio. No final do enchimento dos aquênios não
houve influência da desfolha na produção.

3.5. Parasitismo em lagartas do girassol

A ocorrência de parasitas f oi determinada em lagartas colhidas
semanalmente em lavouras e mantidas em laboratório.

Na média de todas as coletas efetuadas, o parasitismo observado foi de

48,5olo nos ovos,22oÁ nas lagartas e 59% nas pupas.

N os ovos, o parasitismo foi representado exclusivamente pelo
microhimenóptero Trichogranu, sp.tnafase de lagarta, ocorreram pelo menos duas
espécies de dfpteros taquinldeos e na fase de pupa foram observados himenópteros
calcid íneos (três espécies).

4. TECNOLOGIA DE SEMENTES

Em experimentos conduzidos em Londrína, PR, com o objetivo de
estudar o efeito do tratamento de sementes-foram testados os seguintes fungicidas e

combinações: Carboxin + Thiram, Carboxin, Thiabendazol, PCNB, Thiram, Captan,
Thiabendazol + Carboxin, TCMTB e lprodione,

Em condiçöes de campo não foram constatados efeitos dos tratamentos
sobre a altura de planta, diâmetro do capftulo, rendimento e emergência das
plântulas.

Ensaios de laboratório indicaram que a mistura de Thiabendazol +

Carboxin controla ef icientemente o desenvolvimento dos f ungos Sclerotinia
sclerotiorum e Alternaria sp, permitindo a germinação de sementes previamente
infectadas.

5. MELHORAMENTO

5.1. Banco ativo de germoplasma (BAG)

O BAG conta com aproximadamente 180 entradas, entre populações e

linhagens de origens diversas: Argentina, Brasil, Canadá, Estados Unidos, Chile,
França, Hungria, lrã, lraque, lsrael, Polônia, Romênia, Turquia, União Soviética e
Uruguai.

As entradas que dispunham de suficiente quantidade de sementes foram
multiplicadas em campo para avaliação e caracter¡zação. Aquelas cujo estoque era

limitado foram multiplicadas em casa de vegetação, tendo sido utilizada, tanto nesta

como no campo, polinização controlada do tipo "Sib-pollination". A quem se

interessar, o BAG pode fornecer pequenas guantidade de sementes do germoplasma
já catalogado.

5.2. Desenvolvimento de cultivares

5.2.1. lntrodução de populações e hfbridos

Um total de 124 cultivares foram testadas em Londrina, PR, sendo 57
semeadas em 30 de outubro de I 981 e 67 em 25 de fevereiro de 1982. Na segunda
época de semeadura os rendimentos foram prejudicados pela falta de chuvas e na

época de outubro houve maior desenvolvimento de patógenos lAlternørin sp, Phoma
oleracea e Puccíníø helianthí\.

As cultivares de maior rendimento em cada uma das épocas de
semeadura encontram-se nas Tabelas 7O e71, comparadas com algumas já em cultivo
(Contisol, Estanzuela 75, IAC Anhandy).

TABELA 70 - Rendimento das cultivares de girassol introduzidas em 1981 6 que se mostraram

ma¡s produtlvas na semeadura de 30 de outubro de 1981. EMBRAPA/CNPS'

Londrlna, PR. 1 982.

Cultlvares Rendimento (kg/ha)

SW506xR5E
SW 506x RW647
Hlbrido 001
HS 100
SW 533 x FW 635
Sunbred 21 2
Sunbred 265
Saturno
CM 400 x CM 469
Contisol
Cordob6s
Carglll 33
IAC Anhandy
Cargill 22
Estanzuela 75

4068
2A42
2638
2367
2368
2292
2286
2046
2003
1 920
'1777
1 705
1 653
1 533
1201

_t
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TABELA 71 - Flendirnento das cultivares de girassol introduzidas em l9g1 e que se
mostraram mais produtivas na semeadura de 25 de fevereiro de 1gg2,
EMBRAPA/CNPS. Londrina, pR, ,l982.

Cult¡vare¡ Rendimento (kg/hal I

SW 504x RW635
Sun Fola
lmpira - INTA
Romsun HS-100
PGRL
SW 526 x RW 637
Hfbrido 001
Airelle
SW 504x R 5E
SW 626 x RW 648
IAC Anhandy
Estanzuelâ 75
Contisol
Cargill 33
Cordobés

2'.t27
1 975
1945
1734
1 706
1605
1578
1557
I 534
1526
1467
1093
949
785
771

5.2,2. Ensaio nac¡onal de cultivares

O ensaio nacional de cultivares é executado em cooperaçâo com
entidades de pesquisa do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo,
Minal Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás e Maranhão,

Em Londrina, PR, foram realizados dois experimentos, um semeado em
30 de outubro de 1981 e o outro em 25 de fevereiro de 1982. Na primeira época,
DK 180 foi a cultivar mais produtiva com 2.612 kg/ha (Contisol, a testemunha de
mais alto rendimento produziu 2.083 kg/ha). Na segunda época a seca prejudicou o
experimento, baixando sens¡velmente os rendimentos. Nesta época a cultivar DK
170 foi a mais produtiva com 1.809 kg/ha, apresentando uma diferença de 149 kg
sobre a segunda colocada - Contisol (1.660 kg/ha).

6,2.3. Seleção em populações segregantes

As seleções realizadas visam tolerância a doenças, bom t¡po de planta,
unlformidade de ciclo e porte, alto teor de óleo na semente e produtividade. Estas
populações constituem a base do programa de melhoramento e poderão ser
oferecidas a agricultores como uma cultivar nper se'ou servir como fonte de
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linhagens para a produção de hfbridos.
Como resultados do programa de melhoramento já existem linhagens em

multiplicação para a formação de dois híbridos, além de diversas populações
heterogêneas que poderão ser entregues aos agricultores em futuro próximo.

6. FITOPATOLOGIA

6.1. Levantamento de doenças

Levantamentos de doenças do girassol foram realizados em lavouras dos
Estados do Mato Grosso do Sul, de São Paulo e do Paraná.

No Mato Grosso do Sul, foram constatadas a ferrugem (Puccinia
helinnthil, a podridão negra da raiz lMaqophomina phaseolinal e a mancha da folha
e da haste (Alterwria helianthil , sendo que a podridão negra da raiz tem se

mostrado como uma doença importante.
Em São Paulo, as doenças mais comuns foram a ferrugem, a podridão

negra da raiz, a mancha da folha e da haste, esta com maior intensidade, e o vírus do
mosaico do girassol.

No Estado do Paraná, os patógenos observados durante o levantamento
foram os causadores da ferrugem, da podridâo negra da raiz, da mancha da folha e

da haste, da podridão branca (Sclerotinia sclerotíoruml, da podridão do colo e

tombamento lSclerotium rolfsül , da morte em reboleira (Rhizoctonia solaní1 , da
podripâo radicular l&osellinia sp.), da mancha preta da haste (Phoma oleracea var.
helinnthi tuberosil , do oídio lÛrysiphe cichoracearum), da seca da haste e do
capftulo lPhomopsis sp.), do vfrus do mosaico do girassol e uma doença do tipo das
causadas por microplasma, de agente não identificado. Destas, as que têm sido mais
ocorrentessãoa podridão branca, a podridão negra da raize a mancha da folha e da
haste.

6.2. Fontes de resistência

Dos 85 genótipos degirassol do BAG do CNPS, testados para resistência
à Alternariø helianthi, apenas sete tiveram nota dois, que indica alguma resistência.

Para resistência aos fungos Macrophomina phaseolina, Rhizoctonia
solaní e Sclerotínia sclerotiorum, foram testados 42 genótipos sendo que Collihuay,
IAC-Anhandy, Majak, Pehuen INTA e Saturno foram resistentes ao fungo
Macrophomína phaseolina; DK 101.671, Sunbred 254, SW 501 x RW 648 e SW 504
näo foram infectados e Cargill C33, Guayacan, Híbrido 001, PGRK, Mairie Sun 261,
SW 504 x R5E, SW 506 x R5E e SW 530 x RW 647 tiveram infecção baixa pelo
fungo Rhizoctonia solani; e DK 101.671, Cargill C22, Comangir, lmpira INTA,
Majak, PGRK, SW 501 x RW 648, SW 506 x RSE, SW 526 x RW 635, SW 526 x RW
637, SW 531 x R5E, Tornado e Airelle não foram infectados pelo fungo Sclerotinin
sclerotiorum.
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1. Treinamento de longa duração

Nesse ano, a equipe multidisciplinar do CNPS era const¡tuída de 50
pesquisadores, dos quais seis com treinamento ao nível de PhD e 42 com MS. Dois
pesquisadores BS iniciaram curso de pós-graduação em 1982. Outros dez iniciaram
ou prosseguiram estudos para a obtençâo do grau de PhD.

Desses doze pesquisadores em curso de longa duração, nove estão em
universidades estrangeiras, visto os cursos de doutorado no Brasil não oferecerem
ainda condiçöes plenas na maioria das especializações pretendidas e, também, por se

desejarem formaçöes diversificadas dentro de uma mesma especialidade.

2. Treinamento de curta duração

2.1. Treinamento recebido

t Além das oportunidades de participação em congressos promovidos
pelas diversas sociedades científicas brasileiras, vários pesquisadores participaram de
treinamentos realizados no exterior em 1982. Citam-se os principais:

!.

- Japão, Taiwan, Tailândia e EUA: Viagem de estudos sobre a ferrugem da
soja.

- José Tadashi Yorinori e Leones Alves de Almeida

- Dinamarca: Curso sobre doenças de soja e girassol.

- Ademir Assis Henning

- França e Espanha: Estágio em melhoramento e fitotecnia de girassol.

- Estefano Paludzyszyn Filho e José de Barros França Neto.

- França: Estágio em controle biológico de insetos-pragas.

- Beatriz Spalding Corréa Ferreira.

- EUA: Curso internacional em controle biológico de insetos-pragas e

plantas daninhas.

- Clara Beatriz Hoffmann Campo

- EUA: Curso sobre administração de pesquisa agrfcola.

- Emídio Rizzo Bonato e Milton Kaster

- Venezuela: Seminário internacional sobre melhoramento de soja em
áreas tropicais.

- lrineu Alcides Bays.
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- Peru: Xl Reunião Latinoamericana de rhizobium.

- Rubens José Campo.

- Paraguai, Argentina e Uruguai: Viagens de estudos sobre pragas da
soja.

- lvan Carlos Corso.

- Argentina: Estágio em genética e melhoramento de girassol.

- Estefano Paludzyszyn Filho

- Uruguai: Seminário internacional sobre preparo mfnimo do solo.

- Dionisio Luiz Pisa Gazziero e Cezar de Mello Mesquita.

- Uruguai: Viagem de estudos sobre preparo do solo e manejo da

cultura da soja.

- Antonio Garcia e Cezar de Mello Mesquita.

2.2. Treinamento oferec¡do

Com a interveniência da FAO, o CNPS prestou consultoria ao
Ministério da Agricultura e Pesca do Uruguai, através do pesquisador Flávio
Moscardi, em controle integrado de pragas da soja, com ênfase em alternativas
biológicas.

Também em 1982, o CNPS part¡cipou intensamente do programa soja
do Convônio llCA-Cone Sul/BlD. Diversos pesquisadores da Argentina, Uruguai^
Paraguai, Chile e Bolfvia visitaram o Centro para conhecer o seu programa de
pesquisa e estabelecer bases de cooperaçâo técnico-cientffica, ou fizeram estág¡os
para adestramento em metodologías de pesquisa e difusão de tecnologia.
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O Setor de lnformaçäo e Documentaçáo (SlD) do CNpS, conta
atualmente em seu acervo com 607 tftulos de periódicos (sendo 6E de referêncial,
313 teses,2.878 folhetos,7.631 separatas, 1.713 livros l27o de referência) e g3
levantamentos bibliográficos sinaléticos curtos feitos à pedido. Assim, o slD/cNps
deu continuidade em 1982 ao seu papel de apoio à pesquisa.

O serviço de comutação bibliográfica teve o seguinte desempenho:

Solicítação dos pesquisadores do Centro: 2l l
Atendimento a outros pesquisadores: 792
COMUT. atendimento às bibliotecas solicitantes: 00b
Serviços de empréstimo e consulta no SID:

Empréstimos:
Livros:133
Periódicos:372
Folhetos: 025
Teses: 013
Separatas: 300
Fitas gravadas: 055

Livros: 256
Periódicos: 807
Folhetos:949
TEses:988
Separatas: 208
Referência:428
Mapas:001

Ao término do ano de 1982 o slD começou a estudaras possibilidadcs
de melhor adequar o cadastro de instituiçöes e pessoas f fsicas. Foi iniciada, entâo, a
tualização do cadastro do público que compõe o elenco de recebedores das
publicações do cNPS, atividade da qual participam nâo só o slD, mas também I
área de Difusäo de Tecnologia e o comitê de publicaçöes do cNps. Atualmente, o
cadastro inclui aproximadamente 1.400 usuários.

Ainda no ano de 1982, foi elaborado um programa de trabalho a ser
desenvolvido através da contrataçâo pelo convênio EMBRAPA/CNPq/FUEL de
estagiários, alunos do Curso de Biblioteconomia da Fundação Universidade Estadual
de Londrina, visando acelerar o processamento técnico das teses existentes no
acervo. Esse trabalho se desenvolverá no perfodo de janeiro a julho/83 e gerará uma
publicação denominada "Catálogo de Teses do Centro Nacional de Pesquisa de
Soja".
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Em 1982, foram contratadas as seguintes consultorias de especialistas

em soja e girassol, através do Convênio llCA/Cone Sul/BlD, Foram também
recebidos dois consultores em girassol através do Convênio EMBRAPA/lNRA.

1. ENTOMOLOGIA

- Dr. Drion G. Boucias - Universidade da Flória, E.U.A
Novembro e dezembro de 1982.

2. GENÉTICA E MELHORAMENTO DE SOJA

- Dr. Walter R. Fehr - Universidade de lowa, E.U.A
Agosto e setembro de 1982.

3. GENÉTICA E MELHORAMENTO E GIRASSOL

- Dr. Georges Piquemal - INRA/E.E. de Montpellier - França
Maio de 1982

- Eng. Agr. Michel Rieuneau - Coop. Agr. Mathieu/Saint
Chriestie - França

Maio de 1982

- Êng. Agr. Pedro M Ludueña - INTA/E.E.R.A. de Pergamino -
Argentina

Dezembro de 1982

aa
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A. Pesquisa em Andamento, Boletim de Pesguisa, Comunicado Técnico, Circular
Técnica, Documentos, Anais de Congressos e Seminários e Periódicos.

ALMEIDA, A.M.R. Efeito de luz e meios de cultura, sobre crescimento micelial,
formação e tamanho de picnfdios e esporulação de isolados de Phomopsis
sojae Leh. ln: sEMINÁRlo NACIoNAL DE PESOUISA DE SOJA, 2,
Brasflia, DF, 1 981. Anais.., Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1 982. v.2, p. 216-26.

ALMEIDA, A.M.R. & COSTA, N.P. Aerial fungicide application to control soybean
diseases, 1981. Fungicide and Nemat¡cide Tests, 37:102 , 1982.

ALMEIDA, A.M.R. & COSTA, N.P. Control of sunflower diseases with foliar sprays,
1981. Fungicide and Nematicide Tests, 37 :108, 1982.

ALMEIDA, A.M.R.; ROESSING, A.C. a COSTA, N.P. Aspectos da pulverizaçãode
fungicidas em soja. Londrina, E MB RAPA-CN PS, 1982. 32p.
I e[¡s nRPe-cN PS. Documentos, 2).

ALMEIDA, L.A.; KllHL, R.A.S.; SPEHAR, C.R.; VILLELA, L.; MONTEIRO,
P.M.F.O.; ROLIM, R.B.; ARANTES, N.E.; MIRANDA, M.A.C.& SOUZA,
P.l.M. Doko: Uma cultivar para o Brasil Central. ln: SEMINARIO NACIONAL
DE PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais... Londrina,
EMBRAPA-CNPS, 1982. v,2, p.412-5.

ALMEIDA, L.A,; SEDIYAMA, T.;SlLVA, J.C. & REIS, M. Correlações fenotípicas,
genotlpicas e de ambiente em cultivares de soja. ln: SEMINÁRlO NACIONAL
DE PESOU¡SA DE SOJA,2, Brasflia, DF, 1981. Anais... Londrina,
EMB RAPA-CNPS, 1 982. v.2. p.395-402.

ANTONIO, H. & DALL'AGNOL, A. Avaliação da resistência a Meloidogyne arenaria

dos cultivares de soja recomendados no Brasil em 1980. Sociedade Brasileira
Nemæologia (6) :33-40, 1 982.

ANTONIO, H. & DALL'AGNOL, A. Reação de dois cultivares de soja a sete nÍveis
de inóculo de Meloiilogyne incognita em dois tamanhos de vasos. Sociedade
Brasileira Nematologia, (6) : 41-9, 1 982.
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ASSoclAçÃo DE cnÉDtro E AsstrÊ¡tctR RURAL oo pRnRruÁ, cuririba,
PR. O vírus da lagarta da soja. Curitiba, ACARPAiEMBRAPA, 1982, 1 fl.

BONATO, E.R. Programa nacional de pesquisa de soja. ln: SEMINÁRlO
NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais...
Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982. v.2.p.765-93.

BONATO, E.R.; DALL'AGNOL, A.; VERNETTI, F.J.; VELLOSO, J.A.R.O.;
BERTAGNOLLI, P.F. & BEN, R.J. Cultivar de soia BR'4. ln: SEMINÁRlO
NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais...
Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982. v,2, p,4O3-7.

CAMPO, R.J.; LOURES, E.G.; THIÉBAUT, J.T.L. & BRAGA, J.M. Efeitos da

interação soja-solo sobre o comportamento de fosfatos naturais. ln:
SEMINÁRIO NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA,2,BTAS{I\A, DF, 1981.
Anais... Londrina, EMB RAPA-CNPS, I 982. v,2, p. 645'57 .

co R R ÊA F E R RE I RA, B.S. & PAN I zzl, A. R. Perceveios-pragas da soja no norte do
Paraná: abundância em relação à fenologia da planta e hospedeiros
intermediários. ln: sEMINÁnlo ruRcloNAL DE PESOUISA DE SOJA, 2,
Brasflia, DF, 1981. Anais... Londrina, EMBRAPA'CNPS, 1982. v,2,p.14O'5'1.

CORSO, l.C. e GAZZONI, D.L. Controle de tripesque atacam a soia. Londrina,
EMBRAPA-CNPS, 1982. 11p. (EMBRAPA'CNPS. Pesquisa em Andamento, S).
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CORSO, l.C. & MOSCARDI, F. Teste de inseticidas para controle dos tripes

(Thysanaptera, Trypidae) que atacam a soia. ln: SEMINÁRlO NACIONAL DE

PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais... Londrina,
EMBRAPA-CNPS, 1 982. v.2, p.186-91.

1

PO, R.J. & SFREDO, G,J. Efeito do agrispon sobre caracterlstícas qufmicase
microbiológicas do solo, produção de matéria seca e absorção de nutrientes
pela soia. ln: SEMINÁRlO NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA,2, Brasflia,
DF, 1981.Anai¡,... Londrina, EMBRAPA.CNPS, 1982. v.2, p.556'66.

COSTA, N.P.; FRANçA NETO, J.B.; PEREIRA, L.A.G.; HENNING, A.A.
TURKIEWICZ, L. & DIAS, M.C.L. Antecipação da colheita de sementes de

soja através do uso de dessecantes. Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982. 7p.
(EMB RAPA-CNPS. Comunicado Técnico, 1 3).

COSTA, N.P.; PEREIRA, L.A,G.; FRANçA NETO, J.B.; HENNING, A.A. 8.

YAMASHITA, J. Avaliação da qualidade da semente de soja produzida nas

safras agrfcolas 1976177 e 1978179, no Estado do Paraná. ln: SEMINÁRlO
NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais.'.
Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982. v.1, p.557'73.

t

DALL'AGNOL, A.& ANTONIO, H. Reação de genótipos de soja aos nematóides

formadores de galhas Meloidogyne íncogníta e M. iauanica. Sociedade

Brasileira Nematologia, (6): 61-77, 1982.

DALL'AGNOL, A.; BONATO, E,R.; VERNETTI, F.J.; VELLOSO, J.A.R.O.;
PACOVA, B.E.V.; CARNIELLI, A.; FONTOURA, J'U.G.; MESOUITA, A'
N.& SONEGO, O.R. Cultivar de soia BR-5. ln: SEMINÁRlO NACIONAL DE

PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais... Londrina,
EMBRAPA-CNPS, 1 982. u.2, p.407'1 1.

DALL'AGNOL, A.; HINSON,'K. & JOHNSON, J.T. Seleção de progênies de soja

res¡stentes ao nematóide de galhas Meloidogyne iaaanica. ln: SEMINÁRlO
NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais...
Londrina, EMB RAPA.CN PS, 1 982. v.2, p.485'92.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESOUISA AGROPECUANIN. CENtTO NAC|ONAI dE

Pesquisa de Soja, Londrina, PR. Anais do ll Seminário Nacional de Pesquisa de

Soja. Londrina, 1982. 2v. (EMBRAPA-CNPS. Documentos, 1 ).
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CAMPO, R.J.; SFREDO, G.J.; PALHANO, J.B.; BORKERT, C.M.; CORDEIRO,
D.S. & LANTMANN, A.F. Efeito da incorporação de matéria verde sobre os

rendimentos da soja e as propriedades do solo. ln: SEMINÁRlO NACIONAL
DE PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais... Londrina,
EMBRAPA-CNPS, 1982. v.2, p.597-604.

CERDEIRA, A.L. & VOLL, E. Controle de amendoim bravo (Euphorbia
heterophylb L.) através de herbicidas pós'emergentes. ln: SEMINARIO
NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais...
Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982. v.2, p.311.6.

CERDEIRA, A.L. & VOLL, E. Controle de capim marmelada lBrachiaria
phnøginea (Link) Hitchl e capim colchão @ígitaría rcnguhølk {L.} Scop)

ãtravéi de herbicidas pós-emergentes na cultura da soja. ln: SEMINÁR|O
NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA, 2, Bras(lia, DF, 1981. Anais...
Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982. v.2, p. 317'22.

CERDEIRA, A.L. & VOLL, Ê. Controle de trapoeraba (Commelí¡w sP.) e

picão-preto lBíilens pílosa L.l através do uso de herbicidas És'emergentes. ln:
SEMINÁRIO NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA,2,BTAS(IiA, DF, 1981.

Anais... Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982. v.2, p.323'30.
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EMPRESA BRASILEIRA DE PESOUISA AGROPECUÁRIA. Centro Nacional de

Pesquisa de Soja, Londrina, PR. Recomendaçöes de cultivarus, época de
semeadura, populações, densidade e espaçamentos de soia para o Estado do
Paraná no ano agrfcola 1982/83. Londrina, 1982. 9p. (EMBRAPA-CNpS.
Comunicado Técnico, 1 8).

EMPRESA BRASILEIRA DE PESOUISA AGROPECUÁNIR. Centro Nacional de
Pesquisa de Soja, Londrina, PR. Recomendações de inseticidas para utiliza
çilo no programa de manejo depragasda soja,safra lg82/83 nos Estadosde
Mato Grosso do Sul, Paraná e São Paulo. Londrina, lgg2. gp. (EMBRAPA-
CNPS. Comunicado Técnico, I 71.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESOUISA AGROPECUÁRIA. Centro Nacional de
Pesquisa de Soja, Londrina, PR. Recomendaçöes técnicas para a cultura da
soia com irrigação suplementar. Brasília, EMBRAPA-DlD, 1992. 44p.
(EMB RAPA-CNPS. Circular Técnica, 7).

GAzzlERo, D.L.P. Recomendações de herbicidas para o sistema de semeadura
d¡reta na culturà da soja. Londrina, EMBRAPA.CNPS, 1982, 7p.
(EMBRAPA-CNPS. Comunicado Técnico, I 6).

GlLlOLl, J.L. & FRANçA NETO, J,B. Efeito da escarificação mecânica e do
retardamento de colheita sobre a emergência de sementes de soja com
tegumento impermeável. ln: SEMINÁRtO NACTONAL DE PESOUtSA DE
SOJA, 2, Brasflia, DF, 1981. Anais... Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982.
p.601-9.

HENNING, A.A.; FRANÇA NETO, J.B. & HOMECHIN, M. Controle deSclerotinia
sclerotiorum (Lib.) de Bary e Alternaria spp. em sementes de girassol
Helianthus annuuc (L.) Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982.6p.
(EMBRAPA-CNPS. Pesquisa em Andamento, 4).

HOMECHIN, M. Soja: podridão da haste: a doença causa sérios danos à lavoura. A
Granja, 38 (416):96-8, 1982.

HOMECHIN, M. Novo método para detecção da transmissâo de Wetzelíníø
sclerotiorum (Lib) Worf and Dumond {j972l' , em sementes de soja. ln:
SEMINARIO NACIONAL DE PESOUISA DE SOJA,2,BTASíIIA, DF, 1981.
Anais,... Londrina, EMBRAPA-CNPS, 1982. v.2, p. 252-5.

KllHL, R.A.S. & ALMEIDA, L.A. Reaction of soybean cultivars to temik (aldicarb)
and inheritance of the reaction. Soybean Genetics Newsletter, 9t:17-8, 1982.
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